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l'NSTITUTO HISTÓRICO E 6[06RÁF ICO 00 fSPÍHITO SANTO 
PUNOADO EM 12 OE JUNHO O! 1916 

(Reconhecido de Utilidade Pública Pelo Govêrno Feder.ai e Pelo Estndu.al) 

.NUMERO 16 - DEZEMBRO OE 19~·4 .. 

ó jo11e11s Bra1ileiros, 
De11cendenies de her6e1, heróes 1'Ós rnumo1, 
Poi• a raça de heróes nSo degenera; 
.... ...... .. ....................... ..... 

Imitai-os para que ellu, do sepulchro, 
J' o• chamem, co1n prazer, aeus . caroa /ilhoal 

NATIVIDADE SALDANHA 
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INSlllUTO HISlÓRICO [ GtOCRÁf ICO 00 [SPÍRITO SANTO 
FUNDADO EM 12 OE JUNHO OE 1916 

(Reconhecido ele Util idade Pí1blica Pelo Go,•êrno Fede ral e Pcl.o Es1aclu11 l) 

NUMERO 16 - DEZEM6RO DE 1944 

Ó joven s Brosileiroll, 
Descen<l entes de h eróes, heróe.~ vós mesmos, 
Pois a rflça d e lu•rt:Íes mio rlege nera ; 
........ ·: .. ......... . .. .............. ·• 

Tmilai-os f1<1r<1 que elles, tio sepulchro, 
Y or. c ha11um1, com 11n1zer, !wus coros filhos! 

* 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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O CENTENÁRIO DO SÊLO BRASILEIRO 

ARAUJO 'PRIMO 

Em 1." de açwsto "" J 843, entr11ra11t a ser 1't>11<fidos os 1101so$ primeiroJ 
.~~los post11ii . romplPlf111tlo-ice. pnrtttnto. hoje, o ce11te11ário tlu oco11teci111 e1110. 

Foi a Tuglaurra •t1tP i11icio1' o P1111>rego tio .~é!lo postal P scgriiic·:tC·lhc o 
IJr11sil . Moi~ 11Pnlwm nutrtJ pai.•, 11Hnv1r <lÍl l<lti Psse sistPma tfe frm1q11e11r a 
correspm11lr11cin que ptt/t.M1Vt1 pelos correio&. T <•11(/o aqrwltl 11açiío n 11rfow. 
tio em 1840. fo;in em 18.J.1 tl lei f>ra11ileira tfo orçc1111P11lo pam 1842 autori:mu 
n Covér110 " melhorar o R1•rviço tio.~ correios. NPt11W z'iltimo rmo. foi lmlxa<lo 
" regultl111e11to, clatmlo 1/1• 29 de 11oc1•111l1ro. 1t<il>re t> motln pp/o qical ·"' />tr&· 

"''""' " e f P11111r <> 11tli1111t11mp11to <los p<Jrf '"'S tfod Cílrt11.• e nlílii< 11<111eis, e o artign 
;)." Jp tu/ rt•r:11lm1u>nt11 prp11-:re111'11: ·'Os porlPJ< M•riió pt1{tolt rm p11pef. 11rlmfo 
1111 .~éfn do rafor Je 30. 6() e 90 n. 11a /órma cmislílnte tio modelo n.0 1". 

Parecf' qnP foi almmlmrntltr a i1/1:i<I (/o pn11P/ ,.e/ado. em virturle iJp ol>t; f' r· 
l'fl(•Õo. /l'ita 1•111 ofício ilt• 13 dr /rvPreiro rle J 813. Jll!/o Procetlor tlu Cmn 
tln iUqet/11. "foram sómelllP P111ititfo• o.~ dêlos rP/t>ritlos ,,,, r.Pgultt111e11tt1 cí t(l(fo. 

O sr. Â11to11fo tio Rm:lrn Borrl'lt>, fu11cio11tírio /Jtuitol nv11se11tndo, t>srrf'· 
rf·u um trt1balho a rr1<Jlf'Ít11 do C'1rrf'io dn Ptrr"ílm cem n1ws 1>11.•satlm1. 1: ,~ 
"""" trtrbollin " SP/Elliltk tJassa~"'": "Os primc•irt>1< sr/011 '"' 30, 60 , . 90 
r<!ilf. pretos, co11heçi,lmc /:<'rnlmen te 11••/o 11o me ti<• "Olho d<' Boi" . fornm Íllr· 

vrc&s<Js "" Co11t1 da Morda. tio Rio ti<> Jarreirn. Paf}el <·1111 .~isteute. l>rmrco, 
i111 µ erfurwlns. JI alor rm nl~ari1m""' #rr1111les, (1rt11lt'os, c11111 itlw1 ""'"'ª 1>li11M' 
tldt"'fo, com /lorôe:s, <' rr111t1Jo pr1w111lu " torno, rujo centro ('rt1 /oruurtl<> [lor 
11111 grão tfe café Pstilí:mdo. sobre / um/o brmrco limitado por linhas q1'e 1fo· 
rt1m no tcrlo /ormn rt>lt111eufnr. l>imt>11:<âo paro todo.• º' rol11rr11 27.,·29m m . 
(Catdlogo Clert1t) ' •. 

AcPrco tio 11itorPRCil opditlo dmfo <1os o/rJtli1/o.• séfos. lfol>Prto Tlmt , da 
.Societlml<• FilMélicu P1111'í11t11 e 1/o l n .•litttlo Histárico de Sifo Pcmlo. 1'111 artigo 
1111blícado 110 '·Brasil Pfiilatelico", rtliçrio <fp jullw a outubro 1le 1939, tfiHf' : 
'·Quem exnminnr um tlt•s11es selo~ nâtJ <feixará 1fp t1char rn::cmr{' f tal d4> 11omi· 
""çiío q11P, ""«ttmfo 110~ pttrl'CP, 11iilJ /oi tlada 1wfo11 colecimw11.Jrcs, ma~ pelo 
11roprio p11blico, quarulo (lpa recertrn1 " . 

Sobrl~ <is "0111011 "'' l>oi " , usM'vermi o ,.,,,,..,,,,, sr. R.o lJe rU1 Thu t , além d.P 
1111111eroso.~ trabalhos l'8/Wr80J' em reuistas filat1:fict1s 11nci<J11ais l' cstra11gc ir(IS. 
jrí Re publicttrm11 clucu obras notÚrPÍll: uma dn /ilntelú1n ill~lés coronel r. . 

. F. 1Vaµi('r , em 1933. t'o1131ituitl11 de 121 1><ígi11a11 e 40 prancha,. nnrxai. 
e mitrei tle Jt1:cé Klokt', pu•side11IP 111Jnorário 1111 "Sociedcule P/1ilatelicn Pu11· 
li11t11", editwln e m 19/J8 , mw1 lit'ro tle 82 pá;: i11ns r 16 mwxos. 

Com u generali:mçâ<1 do novo siictemci de Jrw1q1tin, surgirC1 m os colrc io· 
11t11lore.$ de «/>los, e daí ,; fifíltel ía. <111e tem tom<ulo vasto tle&r11110/vimr11 to . 
E.t:i11ti'111 11ocit>tladi'S em grande número. rPr1i11tt13 CJ<fJecializmla11, bôlsas <IP t ro-
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ca11 " suas agência&. T ê m·itl' re1111ido rmrio& co11g rnso11, ""ciom1i1< e i11ter11acio-
11ni1t, e <la m esnw sortp t>x11011iç<it>s têm sido organümd<M. 

No Rio tlt> fa11ciro, 1ll- 22 a 30 de outubro <le 19!:18, rrali::ort·Me a 1.º 
E."'po.~ição Filatélicct l111<•rm1cio111tl, sob a 1lcnomi11ctção Br111u' x . F,,; o/icia­
li::arla e 11ubt1e11 ciu11t1t1u pelo Gove r110 brasile iro " tPvc como 11re11it1e11te tle 
1um rll o rlr. Ct>tulio J'"rg"s, Prc11itlr11te rlll Repúblic11. Oc11po11 14 salões tfo 
M1111eu Nacional de Belns Artf'I'. Como provn rln importti11 cia 1/es1m expo· 
sição, cita-se o "º"'" do rir . Clare11ce H ermn11, <1ue r:ei1t tfo1< Eslatlo& Un idos 
tia América do Norte " trn11xp 22 coleções de sê/os. S utt ba~agem foi 11eg11-
rrula pelo vttlor clr ""' milhão tle dólares. 

Parn a presente dt1t<1. que além do centenário é o dia ilo 11êlo, in1<tituido 
pelo 1.° Conwesso Filat~lica Brwril1>iro. e m 193'.I, f oi mnrcmla a abertura 
da 2.• Exposição Fifat élicll Nuciorrnl com o nome. <1i1rdt1, r/(' " Brapex", sob 
o patrocínio tio Mitri&tro tia J'iação. e or~a11i::uufo prfo Dt•1mrta111e11to do~ 
Corrl'ÍOB e Telégrn/<lll f' ppfo ClubP Filatélico tio Brn~il. le111fo como Pre­
sidt•nte ile !toura o l'rcsitl f' 11lr tia República. 

Os f!erdarle irm1 /ilnlt•listu;i vêem º" sêlos /Jor ""' pris111t1 digno 1/e 11oua 
admiratão. Para Me11, 11.• 11111ilas r111 issõe11 evocam 3uceAKtM ncorrit1011 no tem· 
]JO atual e Pm épocas 11rt'l.6ritm1, mllt1te11do-lhe.• t1iva a mem<lriti 1/e rrlevm1te11 
l'pisútlios da história . 

l'nra concluir, cligo '' '"' (. um /ato histórico, com o cu11ho de progre8so 
o que é com emoraclo. ,, fo111 brt1. como motivo de jm1to tJrg11flao, que foi o 
8 r1111il o primeiro 11aís 111111 América.~ " o segurulo tio 1111011/0 " atlol<lr o 1êlo 
p ostal. 

l'itória, l .'' de ugotito d<' 1943 . 
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FOLCLÓRE 

(CONFERÊ~CIA DA PROF.A D. M. STELA NOVAJ!? 

f't1lu vra.~ do f)rrsitleute tio lu.ititulo 11a abr•rlura da se.•sÍto ( l." de 110-
VP111br1> de 1913) - Vamos lt•r o vrn:::er tle mwir D. Marifl Stt'la Novtii!:, 
pro/('IJSom emhitrt, qtw <listi11g11.iri o lustit.nlo Histórico ' ' CcogrtÍ/i co tio 
E11vfri10 Su11to, P11colllf•11do e.!111 ns8orinção pt1rt1, e1il ""'" ti<' 111ws re1L11iõe.~, 
rlisl!<'Tf(lr sóbre o tr111t1 "8ora11irfl e folklnre nn l(•rrtr c<111ic1wbn". E', poi11, 
1/1•1/irmln à tlislintn co11/er e11ciMt1 estn SC$SÍÍO e.~pecilll. 

, f co11/e re11 ci11111, muito cm1/u•ci1lo como 1111111 Jns i/11strnçÓe<4 espírito· 
11c111ttl1111ex, disve11s11 11prese11taçÍto. O l'Slwfo 'I'"' vai des<'11 volver será, cer · 
t11111c11te, mais 1111111 de111011stn1çô11 1/(} seu gr<1111/p st1b(•r tlt• 11111.u.rttfist<l, ' ' '"' 
eln, 11 111es111n í1111ig11e co11/ere11ciMn, como Ai' rl1·1>rPemle ria s<·~1m1lu parte 
110 lrma, nmcni::rnrlÍ com um 1umc" 1/0 11011sfJ /t1lh-lore. 

Tt•111 " pnlnvr" /) . Jllaritr St-"lti Nt1rais. 

(Co11/cré11cit1 pr11/1•rida 110 111stit11to Histórico 
e Ceogrtí/ico tio Esf)Írilt> Santo ,.,,, J- 11-1943) 

Senhores l\'lcmhro~ do 111 .. titu lo Histórico <' GcográCico do Estado 110 
Es11irito Santo: 

Conduziu-me o {'!<te ceuárulo de cultura o d1 .. ·cr grati~~imo de aquics­
c-ênc-ia ao vosso reiterado convite: cm 1941 , rmru C!UC 'ºs r111r1•sc ntassc o 
rclutório cios m cui; trabalhos <lc boLiluíca r{'1do11ul: agora, ourn trnzcr·''º " 
umn notícia du,. u11otuções, ulíús tão sunuírirus, «!u.e, de par com o~ est udos 
ti1l11•t• a flóra, eoorcl{'no, da ' 'itln 11siq11iica do povo espírito->m111011M}. 

A~radcço-vos a distinta 11tc11çiio q ue vindP~ prestando it J>Ctpaena ini­
cia tiva (!UC d cl'e1H·ol\'o, a n imadn pelo d esejo ímcn,,o d e. nu mcdifln das Pº"" 
~i!Jilidudcs, rcaliir.nr uma obra vinculaclu ao mul;"istério que exerci. 

An te .. , porém, d e entra r no tênui escolhido, permiti que ofereça no 
'osso 1,"J'êmio trubulhoo< publicados quando, 111ccli11n te cloi.; roncur~os, in­
grCMei nn ~crviço 111'.1hl ico; cstudoH relativos i1s nOS!!aS or qujdpus, cm r e­
visto espcciuli:wdn e no Boletim <ln União P:111a 111cricana; t' tése de peda­
goiria, aprcscntadn no Coni:r e""o d e Edncac;íio c m 1934 como delcicarln do 
E. do Espirito Santo . 

E' pouco, tlc ct•rto. 
l\tus, e m no,,su Chanaan bcuulila, fon tt' nrcciosu d e in vchligações c m 

11uult1ucr setor cicn lífico, histórico ou sociológic·o, encontrei n â nfora nuí­
icicu das s uas tradições, u exuberân cia Ílnicn d u Natureza e o fla'a ido vivifi­
c11111c do vosso <'SIÍmulo 1mra pros.,ci;ilir no lrabnllw e muito a·ca !i~ar ai.mia , 
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Minhas 11c11horns e mcud N('11)1cw<'s : 

l1wcja•n, nos m<' Us tc mpo11 de c~lu<lantc, n \'e11turu de liaüy cuja~ 111Õo• 
ncnriciu\•nm Oll muis bclo:s dfaman1c:1 do w1111do, cmr111111to o mincrulo;;il4ta 
dcdozin n!I lcii- fundurn entnii. do tril'tnlogrnfin. Hoje, c:nrvo-m e reconhc-· 
c ida à Pro,·idênein Divina pelo dc~íi;nio inefável •ruc me conduz a gru•ur 
minúcias cromóticas, desvcnrlnr origin nlidndcs biológi<·ns e sorver 11 fra· 
g r âncin sutilíssima das orquídeo11 lindas que, na :> irrinnldas dos cipós t' 11011 

troncos seculares elas florestas capixnbus, superam, cm valor sistemático e 
ornamentnl, '!uuntn.i vice.iam no Urn is il e nos continc11h·~1lu sua distrilmiçiío 
geogTáfica . 

l\las, &e cis11ernveis a lgo i;ôbrc o folclórc e níio voi; in te1·essnm 1111 d {•· 
cantada,, o r<1uirl<'n ... sem relação 111mre111e com snci<>-percl'ê~, ouhaugiis, sopoi< 
j11rurús ou pé~inho;, de arrúcln e nkl'rim, devo afirrnnr·\'OS. ele início, fTUC 
me nõo dis11011ho a u ma l ição d e botitnica Jm,tiCico upena .. que, tratando 
das ílôrct0 régini. dn Nnture:im cupixnlm, foi <1ue cheguei :i psicologia po1mlur. 

Com)>rcPndnmos, scuborc$. q u•• o naturalista sinrcro r ealiza lrnhalho 
próprio Nõo ;;e limita o d êrlf'in ,,,. gabinete, n lit••rnlura d e compê111lios 
e tn1duçõe~ a lhe ias. Seja f{lrnl U,1· n cspeeinlidadc p1•c•Cerida, coluborn 110 

progr esso do t:iêncin, csforça-;,e cm nrlquirir cuhun1 nwtódica e sóliclu que 
lhe per m ita integrar-se na evolu1;iio dos co11hccimc11to1> humano,. l nvc,. 
tiga . E na 11ct<quisa direta, r elucin11a-.. c com o meio. Ex .. mplos claro:-. de•,. 
ta afirmativa n ão precisamos !)rocurú-los d islnntc. Se• os adnúramOll no~ 
velhos escritoq rle Jéan de Lcry. Pi•O e ~farcgr:i vc, tê mo-los igualmente, uu 
jornada fecunda de tanto i1 como Spix e Martiu,,, Garrln t·r , St . Hil:iir·1·, Prin· 
cipe l\'lnximiliuno e outros que d ci<Cilur:im. cm é11m·uis rliwrõU,,, •lc pm;.:rc-~o 
e, apoiados em conh ecime ntos 11ovos d e sis tc má 1ic11, uiologia, cw oi:rafin, 
etc. , continuan1 a suceder-se no labor intenso , em bu~ca d e now1s conlri· 
buições pnrn n ciência . 

Penetrando no rein ado clu Clóra, cnçontrara 111 º'" ocn11iÕCl! mais propÍ· 
eÍaS à ÍnVCStignÇÍiO d a ulma d o J)OVO C n ObSC'r \'IU;ÍÍo tlc W.OS C CºO"°l\Un('' 
r egionais . 

Consideremos uinda uuc, 110 tro10 cons tante da" flõres. o c~1> írito hu· 
mano tende n personificú-lms e termina clegcudo·n companheiras dilérn,.. 
nas horas calmas d e medltai:iío. Por is.so, ac1uelc c1uc M' d <"dica à botâ n ic;n, 
na quietude dos apontamentos, divogn na paisagem m<'nlul elo trabalho cxc· 
cutado. Recorda-se das peripédus du colheita e d u linguagem rú,,licu cio 
sertanejo, repositório de cr endices e na rrativa,,. Sm·ftc•m-lbe , outras vczei,., 
ii m emória, os recantos saudo,,n:. d u infância, onde conhecera o i>rinwiro 
r amilhete e. sob o infloênciu amena da saudade. n ' 'it<iio da babá ute nln 
parece modular ainda cantígnb rcgion aí<>, ou 11u etlar-,.c e nh•i:ula no ,,or1ih"~-io 
de un1 molroequér . 

Assim, ig ualmente, pro~sígo na f:Hna silc ucio:m e ícli7 rlc lanlo• •t• ll' 
se prendem no fa ,,cinio cfa ciêuciu, mórmentc <11mndo o lºClltro de i111crê:.kC 
reponta no r cgiíio bemd ito do E~tado do E i;pírito Souto . Entre as nos;111>1 
orquídem1 e h romcliaccai;, ou mc .. 1110 en tre Ut> rÁ<'I O~ "ríçndos, conduzida 
pelo a>1socinçíio ele idéias, vagueio, cm c,;pÍrítoi n ns prai111; intérmino~ e "'•lvu 
agreste c1uc a traíram os colonizadorc11, quando Tupuo dominava o gentio e 
Diogo Alvarc<i, rccolhído em OlfU:U! habilada,, pelos c.ar:nn ur ús reccb1'11, por 
isso , a alcunha do grande peix e e cred enc:ion·se ao~ c ncnutos e ao amor rlc 
Psragoassú . 

P ercorro, ontrus vezes. º" s ílios antig os d o E~1tírito Santo, c,-ne difun· 
dcm ainda o enCfinlamento ,,ublime das excur~ÕC!i piedosas d l" Anchiêto 
quando traçuvn nu urêia o Poêmu da Virgem, o u cercado d e íérns e rép l ci~ 
submissob, tl~tuclnvn o tupi, n~~i~I iu n festas e dµn~u" e, pela r epresC'nl111;íio 
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de autos e nlis1·érfos, p1·ocurava atrair o íncola guerreiro. O ltabira sober· 
bo. "O Frade e u F reira " em a ti tude contr ita, o l>oqueirão da Cubiça, 
a Pe nha de traclições secuforcs, Beneve111c, Nova Almeida, todos os recantos 
capixabas até o longínquo S. Mat.êus p ro jetam-se, no meu subconclentc e 
<lespertanMnc a lembrança caríssima das históriás fabulosas dos velhos de 
outróra, dos f olguedos rle S . J oíio , dos reizados e ln p inhas, das festai; re· 
:;ionais ccue tanto contribuíam pm·a vincular o capbrnbn à sua terra en­
feitiçada . 

Reporto-me ainda às notas rle etmologia popular e na rrativas dos mis· 
i;ionários que se empenhavam e m jornadas piedosas aos recônditos do E s· 
lado, desde as cidarles florescentes aos lt>garc jos distantes e a11tigos núcleos 
de botoc udos . Em fotografias e manuscritos, sigo as entra das do Pe. Grü· 
ber nas matas rio Rio Doce. Qual outro Hans Staden esse " Verho Divino" 
ardoroso conlu!.cin ~ vocabulário, os coslumes e a~ c:stus dos nossos rema• 
nesccntcs de aunorcs. 

"~ nsshn ,peregrina nd? mentalmente, sinto a beleso rias páginas á ureas 
cio Cha nau n .e u Lragedm, da dei·r ubarla furiosa "c·n•ando 0 b d . , . . . .. • , ... --• mac a o can· 
1.n:i ~om euergrn no an:iago dos troncos ~ Jócn dizia as saudades do seu 
coraçuo. tuc~o o que mais amava, com :tS 1111imas vibrações do seu ser hu· 
mano. E e untava num tom •:ue era um granrle suspiro: 

Adeus campo e adeus m.ato, 
Adeus <:al!ll onde morei, 
Jií •1uc é pl'eciso parrir, 
Al11:um dia te verei ''. . 

(1) 

Em Cachoeiro de Itapcrnil'im, recoi bi a m esma quadra e o estribilho: 

E mais : 

Adeus, c idade, 
Adeus, l\'lsraubíio, 
Adem~. mo1·c ninh:i, 
Do meu cora cão ... 

Adeus, cn!n de llleu !'al, 
Sa líio em (!lle ::msseava, 
A inncla P.m c;ue JnC ~.nmha 
Quaudo o 1ncu amor !lllMmv::i. 

Nas horas 1lc la1ie1., sob o inwério de r eminiscências dulcí!!s imns, exa• 
mino e coordeno, porque a}Jresenhnn valor inestimável para a história e a 
1lcmo-psicologiu, as uoticias cios trabalhos apos tólicos de D. João Néri e D. 
Fernando crue, a brindo pie.idas. vadeando corre ntes e supo1·tando canceiras, 
quando não existiam, no Espírito Santo, rêdc rodoviáriu e ser viços d e pro­
filaxiu , procuravam conhecer usos e costumes, erendjces, f estas regionais e 
r ecursos d e instruc.-ão do povo . 

Tomo do Japis e da pena, r cdi.io memórias, comparo subsídios que 
sempre consigo do m eio em clocnmentO$ vivoi> e rcsultall tes de pesquiza 
paciente, ucsta pa.l'lc da " imensa floresta u•oral " , conforme n expressão de 
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Bilac, povoa<la de gcnios varios que inspiraram ao poeln :Sonetos d e a lto va· 
lor filosófico. Cheiro nsôiin1 à " 1>oramduba", oude 

•••••••• . •• > • .•• •••••••• 

No mist ério <las s ombras, P,Ulre os pios, 
Do noitilJó. o cancloblé se apr esla . 
Batuques de capê tas, 1·odopios, 
De curupÚ'as e sacís em l estas, 
E m sh1istros risi11hos e assobios. 

O lralJalbo é atraente e extenso, porque nêsle p e(!uenino Espírito San­
to, onde o imigranlc cutbevccido pefo 1nagestad e do cenário, julgou encontrat> 
a Terra Prometida, existe, além do curru.pira, da poesia espontânea cio ser­
tanejo e festança do Queimado, mna riqueza ele ma nifcstaçõc:; s ignificali· 
vas da evolução mental e emocional do povo. Aliás, a hiuóri.a e a litera­
tura, desta parcela do Brasil, examinaclas rui11uciosame111e , demoustram no 
ca11ixaba, em qualquer esfé1·a social, a imaginação e;\.-uberanlc como vigo· 
r osa é a terra do seu berço . Auscultando a vida p síquica do meio rústico, 
observamos por exemplo, que os nossos caboclos, tocando viola e sanfona, 
sust cnla1n ·•desafios", " r espo nden<lo ele cabeça ", horas $egu idas, a té per· 
derem a voz, ou ca írem exauslos de "n1alnr bicho". 

As lendas, saudações de núpcias, tradições, r ésas e Divinos, contos do 
lor , testamentos de Judas, etc ., perdem-se à medida que os velhos espírito· 
sanlcnses de,;apu1·ccc1n e os novos se afnsta1n pa1·a oulros centros d e nti­
vidade. 

No que se refere às crendices e su1>crstiçõcs, sobr esuem os mitos igncos, 
tais como o "boitalá", as " almas p enados" e1ue se nu111ifestam cn1 cba~1rn~ 
nos ce mitérios e nos lugar es onde os fin:vlos oeuhnram as suas riquezas, us 
velas . e os candieiros que atraem corujas e bruxas qua ndo, numa casa , h á 
reccnrnuscidos ou e nfermos e m perigo de vida, e, 1>ara não cilm· outros, m! 
cstrêlas cad entes, ou "seleções"; men sageiras ele (elicidndc se, uô momen ­
to, segurarmos wn objeto ele ouro e dissermos : 

As cslrêlas cio ccu correm, 
D o nascente 1>11rn o norte, 
Mais também COl're u fortuna 
P ara quem tem bôa sorte . 

Ou, para que JlOS livrem ele trníções e mim olhado: 

As c~trêlus do céu correm, . 
Tõcbs e.la11 em se!ecão. 
Qu em tiver sentido cm mitu 
D escanse seu coração. 

" Quaudõ t1111a eslrê b corre no ccu' ', cusina o )' ui João, ele Viln Vc.lhu1 
" basta dizer-se três vezes: - "Deus o té nhn " . 

Enquanto procu ro orquídeas, nos divcr8oS municípios, recolho, coor· 
d cno· e comparo o lnaterial folclórico, tão interessante e valioso pnt·a' as nos· 
sas observações como as Cnttleyas raras, ou esp écies minúsculas de .'\tellis e 
Octomerfos que nos atraem a.pena11 pelo valor ;; istemátieo. 

Conforme já o obser vou o Snr. Am.adcu Amurai, no valioso estudo sÔ• 
J:irc o dialeto, "o caipira ge nuiuo vive, hoje, com pouca diferença, co1no 
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vivia h á duzentos anos, con1 os m esn1os hábitos, os m esmos cost w nes e o 
mesmo f undo d e idéas". Apresenta -se, !>Or isso, o roceiro com o repositó­
r io vivo d o n osso patrimônio men ta l her editário, esta cionado por drcun~­
tân cias vária s, sobr etudo p ela falta d e inst.,ução. E"'Jlrim e sen tim entos p ela 
si gnificaç.ão das flores . Nas f ô lha s das hortas e dos campos, tem materfal 
para os ch ás e defuuwdores ; n as raízes da n1a ta, r em edios para infi&sões e 
{larrafas. . 

Nas festas íntimas clu fa milia, n os folguedos infantis, n as passagen s 
dolor osas da vida , o h oinem nat uralme nte põe em evidência as re lações es­
treita s e ntre us p la ntas e o foJclóre . Se os rantllhetes ornume nla1n a casa, 
nos dias festivos de aniversários, batisado s e n úpcias, e os noivos receb em 
as curicas das flores d espeta ladas que a s crian cin has atir a m , na cerimôn ia 
religiosa, as grinaldas, p ai.mas e flor es solitária s sobresae m depost as nos es­
quifes, para a jornada tris te à cidade fí1.nebre. R ecordam-nos os tempos 
românos, q uanoo se queimavam f lor·es no s resíduos da cr ema ção de u m ca­
daver ; m as, simbolizam , para o sentúne 11talis1110 geral, na d elicad-eza das 
p éta las e n o verde das tôlhas, o a deus d e ·corações q ue choram e a esp e­
ran ça cio r eencontro n outra vida .. 

As rosas descem aos t ÚJnulos, com o beijo da desp edida fraternal e as 
1uargaridas e açucenas alcatífa m touzas, no dia consagrado à saudade dos 
1nor1oi; . 

Variam as " lembranças" conforme a s condições sociais : para a jovem 
esposa é o bolão de la ra n je ira " trincado n os den tes" do noivo; pru·a a 
n1oça a JJa ixonada, 111na r osa ofer ecid a p e lo p r etend ente, ao passo q ue a s 
viuvas guard~m a p er1)étun roxa, como símbolo da sa u d.aae m 1perecíve1 do 
compa nheiro fiel . 

Dentre as Jlla ntas b ôas, f!UC " ntra ein u fortu na " e a fcli.c1da de, sobre· 
saem a azn de papagaio, a arruda, o alecrim, o arroz a tiraao soore os noi­
vos, após a erimi>nia nupcia l. Aza ren tas, '·f!nC f azc1n p eso ·', sao as or­
quídea s, o m e locatos, a esp ir r ade ira que atrap alha ca samentos, e oui..ras cu jo 
significado va.ria conforme o snper stJcioso , sob o dom.inio da sugestão. 

!Se o r epontar sublime dos senlimen tos afetivos tem, nas violetas, no 
miosolis ( não m e esC!u eças, j am ais) , nas sa udades e sempre-vivas, sua ca­
.rncterizaç.ão, manifesra-se a alma h uman a , a té nn feitiçaria horripilante, 
sc m1>r e em r elaç.ão grad ual com a s dive rsas partes da planta. A malva 
maça, por exemplo, e sincer idad e numa caria de amor ; e tris teza de id ea l 
tles1e1to, flUa ndo balida d e n ma esCO\'U e gu:rrdada no livro d e rezas . No 
scn liml.lo fresco, as nwças escr cve1n, coin um est ilete, os n omes quer idos . 

O molem b•1 frondoso r e1>rescn tn p a1)el i111por urnte como palácio en­
cun tado, onde baihmt sacís e capêla s . A s ua tronde r eune-se o camocite 
dos ~1bulistas, seita africana que se in filtrou no Espíri to Santo, procedente 
du Buíu. U . Joiio Néi·i descoori u-a em haím a s e cstudou' lhe o cerimonial . 
l!:m n ossus iuvcstgoçõcs, e ncontrei u1n co111bo11e a ute ntico, n1ui10 p ezar oso, 
porque a polícia des11·uiu suas vestes ino-pl'ias do r itu a l. Na mesu dos ca­
ln1lis1ns, que i.mu-se o incenso, ou qualquer outra J."esina p erfun10$a , enqua n to 
os cam mms cu loam o ;>rimeiro u imbu: 

Dai-m e lice nça , ca rungn, 
D ai-m e licen ça, tnt:í, 
Dai-\n e .licença b.acúlo, 
Que o emba nda <[Ué que11d1í. 

Me<linnte gestos e trej eitos, esforça-se o cm.bunda para qu e o esp ír ito 
se . upod ere de todos. B ébe o vin h o apr esentado pelo eam bon e, sórve o 
f umo sagr ad o·lufa, o u embú. (3) 
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Pai Joüo explicon·m(': "E. minha l'ren~a, 1lcsde pequenino•·! ..• 

IJá 1livér,,os modoJO ele afugenla r·wc o çap&tn, genio domé~tico. d1• Jlés 
lnverticlos e boca urdente', C!UC im plnnrn a desordem , arra~l n móveis e• 11toi:· 
menta a;; clona~ d e ca u. A Iôlba ele> arcl iabo é infalível ui>sim com o o pn· 
lho benta, colocado d ctraz das port1111, principalm ente, qua nclo exi8te uma 
ferradura velho apanhada n a \'la !JÍtbliea e <ruc r«'força a~ "impatias . U,,u·sc 
igualmente, u palha be11 t11, para qi1ein111r-se durtmtc as temprernd('s. "Abran· 
do-a s e " livro dos raios" ... 

Simpnlins cliversns liga m-se i1s S1>mcote~ e uutms pnrtos da plnntn 1 u 
ur roz cosido, sob as punelns, "tira u íu1naça •• <'IH[uuntu os tentos, ou uhru· 
~º"• mascudo,, li1?eit-amc111c e a tirado. dcrrá8 d o foi?iío socorrem ª" co;,inlaci­
ras contra o ícijão queimaclo. 

Para levanlur o cnttílogo d cs"u homiinicu 1111\gi<'a, lenho-me int1•rc·~,,.11 1lo 
Nll •'aprender u curar'', cm conhct•ct· os tios, o~ Jncstrcs, a mulher tfllC lH'11· 
zc·, sinhó fulauu que me c ns inn os begreclo:; cio "conhecimeuto exclueivo 
dcln" por c1uc " r e,·eJan1lo-os, as folha .. e as rnizc" perdem a força d e curnr, 
11as benziçõce e nos Jlll .,SCS , •• 

Serio e norme, paro os lin"lite" ele ttma pnlP~tra, n r claçiio dessu ricruL•zn 
cicnlíficu, disp ersa nus rorH'hos e ~nmburás. 

• • • 

Pcr corrc•111lo ligeirnnrnnl.P dados his tórit•us, Vllmos que, nnrcs do np(lrl'· 
dmc11to clu puh1v1·a FOLK LOR E, em 22-8-1846, ttnunrlo William John 
Thoms n p1•opoz nu rov i ~tu "Alh cnca m , ._ 11n J 111?latcrru. tlublicavrun·~C poe· 
i. ioe antigo,.. Mui ... tarclt·, d isting-ui rt1111.,,c., na Alemanha. º"' tra balho,: de l lcr­
dcr e o;; "Co11to11 po1ml11rcs'" doí- irmãos Grimm; nu E~pnuhu, a "lliblio· 
1[.cu das Trndiçõcs Espnnholas" e "Primnvcru e Flor elos Romnnccs"; cm 
Portugal, lcr1·u dos fuclo.s e madrigoi~, d as le ndo,. ele ldud1• Mt;dia, do,. Cun· 
o·ione ir os 110 S[.culo V, Almeida Gurt•cl, Pnlmeiri111 e outros OC'ttpnr a m-.,t: <ln 
cvolnçiio m cntnl cio povo. T eoíilo Braga, na Hi8l6ria dn Literuluru Por· 
tugu csa, dt>~Ctl'olve considcr açõe .. 111i11uriosni,. rcluliva> à im11orlâ nciu Í'l nicu 
cio fixid ês da!l lradiçõee cm contruljtc com a.s tlifcrenciuçõcs clu li11g11n, c)u 
1liuletos, &oh u influê nciu cio nwio. Enaltrce o valor do" mlln iiestuçÕl!S 
l'mociunais do povo que. ,;e não co nstitúem proprinme utc lircrtlluru, d ol'u· 
menram e i11spiram obra" primu• do inreJigên<·ia. 

Na Frnnçn de !Holiérc, ;,\fo111uij!ne e Laíontuine. de (;eorg<> Sautl , do~ 
"Contos Po1rnlares cio Norte", a trucliçiio, o is jogo,;, a 1>oe11la t>Opular e o.i 
l'rovérhios 1ivcrnm scm111rc cu11orei. tled icacltli:<. Deu-se o mesmo nu Ru~· 
;eia, ua Dinamnrcn, F inl1111<l i11 , lt:ilin, ele. 

Nos Estmlos Unidos, organizurnm·!>c socie1l11dcs e o folclóre conquistou 
lui:ur mcreciclo nos meio,, C1lncucio11ub. De ucôrclo com prograntus tÍJlicu .. 
de p esqui.m, 25 Uoiver,,idntle .. m untf'Cm 62 c ur,,o:. e• c,,t imuJum passeioi., COll· 

Ccrências e congressos. O Canadá rcm iguolmcnlc r egist:roq do .. c u íolclórc. 
Notnm·lle inicintivus iclên ticas "ª" Rc11úblic:11s íhero-amerie11m1b. Sm·in clc­
mnsiado extcn~n a rc lnçíio dos in!'titutus que. dn Anger rinn no i\'Iéx:ko, tru­
lnm da colheita nos domínios da mú,iiea e da~ 1iuperstiçõe~, do .. conto~ e hÚ· 
b itos populares. 

No Brasil, desde 11~ lentativu~ nmpl::nnenle éonheeidul! de Sih•io Rome• 
ro, avulta o ní1me.-o de figura s ilu .. tres que se inleressnrum e Sí' i111erc11~am 
veios cstuclo~ clemo·p~icológicol!, r eunindo Lrabnlhos Ynlio11011 que em.vone• 
vem os nossos mod clitO.i r11scunhoJ1 , 
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Animada 11elo escôpo de t•elacionar os fol <" lóri ~ tas e as a ssociações con· 
gêner os que se orgnniwm nalguns E studos. a Sociedade Brasile ira <t~ Foi· 
clórl• vela para <!Ue não d eh11-pc111 a letra e a música dos folguedos p t>pu la· 
r es. Procura ai11da, 11ó SCIL vils to program o, elevar , no Bra»il, o fr lclóre 
à die:nidadc cicntífit·a. 

O saudoso dez. Afonso Clúud io ocurwu·se cio a»su nto, em nossa terra 
e re nniu alituns textos, cm " Tro\'as e Ca ntares Canixabas". - Resumiatu, 
como explicava o autor, o d esejo rle c;ontribttÍI' para o levantame nto do e<li­
fício maior - o Folclóre Brasileiro, e nt!)rcsa a <~ue SiJvio R omero votou a 
maior pat•te ele sua viria e cio seu exlt-aordinário ~uber. 

Outro investigador apaixonado de tu do o que se relacionava com a 
Terra Capix aba, não 1>odin o professor Amancio Pereira, nos seus numero· 
sos tra balhos de literatura e história. d eixar sem referência passagen1:1 inte· 
ressantes da vi<la e mocion al do povo •espírito·sanlense. Não JlllS re w1iu, po· 
réru, 11umn 1mblicação especial . 

O folclórc, assunto vasto e con1plexo, coustitúe - a "ciê ncia da clll· 
t ura tradicionaJ nos ambientes popufat·cs dos países civi lizados". 

O tempo exíg uo não nw r>ermitc estud:!-lo :urlLí nas r elações ('Ont n 
história, a antropologia, n Lite ratura, etc. Não se reduz a colel;Ões de vet·sos 
e ca nçonetns populnres, n em se o d eve confundir com exibições fa ceis ele 
ma tutismo e caricaturas d e Jéeas e Manés, contrárias à consi.ieração devida 
à,; figura s enét·gicas e bôas nas sinhás donas e lrnbás, dos senhor es de e nf?e· 
nho, pn.is velhos e ser vos devotados man1elucos, e caboclos . Concorrem para 
clep1·in1ir·lhes a m emó1·ia perante a juventude at1ml, n uma demonslração 
t>ntcn tc ele ig norâ ncia d o (!Ue nos le,ga1·an1, embala ndo' a inJíl1wia ela nossu 
Pátl'ia e 1>reparando-lhe a marcha no con ceito das nações civilizadai<. Con• 
templcmos a ternura ele ''Miii Preta", a té ln aelmu·úvel de 'Lucilio de At. 
buquer<{lHl . .<\ ab11a <la nfricuna parece destilar-se em gotas de a mor nos 
labios cio sinhôsinho 4Jue sórvc o leite cm tragos fortes, e1urtrn11to o p eccueno 
"bonteli " d escansa chupando o dedinho 1io couro de veado. E' uma evo. 
cnção do Brasil a ntigo <los eu geuhos e fazendas; d esse Hra5il m enino lfl1e 
surgiu dos lares emhalsnmados n as lendas d e Carmnurí1 e RinnaJho, desen· 
volveu-se ao som das melopéas de Vovô 1ndio; 1 do Sapo-Juntré1. Iljcho-Pa· 
pudo e Tuttí-M.arambáia das babás e didís; fortalecell·Se no trabalho h er• 
ciílco cios cuCezais e canavinis e que o nacionalismo sadío ria i.enhora Darcy 
Vargas eléva à devida apreciação social 11os "Balangandans" e " T em})OS do 
Dcbrc t ", das suas iniciativas d e ben eficê ncia. 

P en semos a indn que, m ediante a s parlendas e cu ntigns de n in:!r das 
muéamas, ou rias histórillj chefas d e ensinamentos que a$ vovós co11tavan, 
aos n etinhos, temas d iver sos, conhecidos nouh'fü' plagas, ilivuJgaram-se e 
evolu íra1u no Brasil. E' a razão por l!lle, de acôrdo com os mestres no 
assunto, n ão se póde r esumir a mn té ria sob 11 d esignação de Folclóre do 
Espírito Sa11lo, ou metimO Folclóre Brasileiro. O 11ue st: estuda, de fei10, 
é o FoJdóre no Brasil , e o <1ne not' iiritet•essa agora é o Folelóre no E spfrito 
Santo. Levnm·uos à 111esnw conell!lsão os '·D ois dedos rle folcl óre e de 
Jing ungem " que Gil Bra:r., cuiclndo:samente, esculpe aos ,1on'iingos . 

Criaçõe:> outras da imaghlaçiio po11uJa1· co11stit{1c111 "u li~ídios seeun<l Ú· 
rios para avali11r-se a mentalidade dos habitantes de LLma re~ião e fü< sua" 
reações em face dn Natur eza local, ou rle fatos momentaneos. Aquí, n o 
Espírito Santo, existem, po1· exemplo, e citei-as cm trabalho para n Socie• 
cinde de Folclóre, lendas lústóric:is, Jeudas tradiciouais e len das r egionais 
própria-mente ditas.. Estaói interes,,a ntes e magníficas são as iuterpretaçõc& · 
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ele " O F rarie e a Freira ''. de " A Ilal'iu de Ouro dn Cubi ç11 ", ele " O Jtubi· 
ru ", da " E!icravu Uulbi,111", e le. 

Senhorel' Me mhros do lnMLit.u to Histórico e Ct:ogrMil·o cio Es1udo rio 
E11pírito Santo: 

Não sei se 1>0:>80 repetir, ho it:. u que. em 1923, escreveu o nosso e mi· 
n ente conterraneo: - ''So1uos, na CX•llr ováncia , e d izem o-lo com ime nso 
p ezur, os únicos e~píritos que ~e a balunçum ( 5 ) à sondagem da vida do povo 
n o que existe d e muis significativo 11 0 e>e u d esen voh •imenlo menta l e e mo· 
cionul". Certume nt<', oulr os, em r ctraime1uo iguul uo m eu, disp õem de 
m elhores r ecursoi; ele pesquizu e con .. ecrue nte reservo de contribuição pnru 
f(UC o Es1>írito Snnlo figure nalg wnn " Ribliotéca Brul'ilciru de Folclórc" {1uc, 
alg um dia, se publi f( ue. 

Possuímos o Museu do E:s111d o e 11 Academia de Letras, a lé m do •·osso 
lnslitulo. Fuçam os 11 reeonslituição d o clese.n••olvim cnto r1síqu.ico do povo 
e11pírito-sante nsc. Reconstitu.ição no plano crue o ilustre nutor de "Colunas 
cio Templo" lançou, ulrn••éz do impremm carioca: o folelóre completo: 
De mo·p sicologin, o u porte refere nte no espírito e Ergologio, ou investigoçúo 
do~ vntores de utílidnde - nli111c 11tos, o Heios mnnuols, profissões rÚ!!IÍr,u11, 
orle d e morudiu, ele. 

Cultivumos 11 11 nossos trndiçÕc8. Animo-nos a íuieiutivn nobilíssima cio 
Govêrno Estodunl, no sentido de con ser var a magia ''ºl! nol!sos monumento11 
vinculad os nos felitejos re ligiosos, u ' •ido e à poesia do passado. T e moli 
11i11da construçõc .. hi.itóricus c m dh•ersos ponlos do Espírito Sonto e, nu Ca· 
11ita l, Santa Luzia q ue nos lembra o início da ch-ilizaçíio cm n osso terra, jú 
ump:u -.ido p e lo Govêrno ; o R osúrio, cu jo escrituro do te rre no data d e 
:l3-7-l 765, quando o Capitão 1'' e li11c Gonçalves d os Su nlos, Sll.ll filhu Ber· 
nurdina d e UJlveiru e seu gen ru lnucio Fernandes R ebelo fí:r.eram o doação 
d e fluzento~ e vinh.: 1>11lmos c m truuclro, poro , n eles, u Irma ndade d e No!!!IU 
Senhora do Rosár io dos Pretos ediíicmr uma igreja. llccorda-n os as fitu;; 
e os selins azucs cios " P eroús ", brilhantes como o e 111 usia!lmo do "Filar· 
naónica Rosurie née". A cap eliuhn •lo cemitério de S. F rnocisco, jw1to u11 
paredes reiit unlcli do Conveuto, tru 11s11orlo·n os a os chulc11 rendados e às cu· 
misctas d e &elim do,, Caramurús l(UU fervi lhavam nu ladeiro, nnirnundo Oll 

fi;.,1ej os d os part idtirios d a côr da esp erança. 
lan•estiguemo~ o car ucler iznçüo cio tipo capix<Jb 11, {1ue 11ossn figura r 1111 

fu lunge folclórico d os gu1i choa, fn l,,;cndores, jangadeiro~, lrn 111leirnnte,;, mi· 
n uiros, e le. 

Org:n1ize 1110~ um N1tálogo de .fot ografias e desenho~ dos m onumcntog 
tln Natureza cup ixnb :1, dos si1io,, hi,,1óricoé e.xii;tenlcs e t•clifíciol! destruidoi. 
pel.ns exigên t'Í118 d e> urbanismo e llCl'CS!!árin re moqeln1:ão. 

Oeuparú assim o cupixaba n 1>11rlc merecida no grnntlt· Museu Ergoló­
&'ico Brasileiro, id.-a liznd o pelo Snr. Gus1an1 Bur r o;<o e c uc ' irá, de 'certo, 
ulgw n din, j m1tnr-i1e aos desíg niot1 uhumente p atr ió ticos 110 Museu Histór i<'o 
Nacional e d o Jns11cloria d e Monunwnlot1 Nacionais . 

.• Quando o ilustre secr clúrio tlestu Caso distinguiu-m e no honroso con· 
vil e p ura <1ue " iusse trazer minha 111J11uc1111 conlribuíçíio i1s VOijSa<1 inicial iv111; 
cultu rais, lembre i-me cio folclc'1rc, 11orquc 111.resenta r elu1:õcs estre i111s com 
o il fius elevados do "osso gren~io, Constit iie, igu11Lme111e, motivo ele um 
trabalho que, podem os dizer , fraterno e carinhoso de congregar os cnp ix.n· 
bns e ·d esp er tur , n oe crue se foram 1>nrn longe, lembrant,:n suuvissima do rin· 
cíio natal . O Espírito Santo p os,,úe umn plêiade laboriosu d e filhos ilull· 
tres, que em d iversos p ontos d o P aíe, &e distinguem pe lo e uhuru e valor pr o· 
f liiíoual . Dão, a outras p.laga s, os rcliultados da sua cap ucidade e carpem 

i 
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a nostalgia da sua Chanaan ch eia de luz, d e flores. !iodas e 1>aizagé11s q-ue 
retinem o colorido ler 110 das a lvoradas e o crcp 1i s1:ulo ardente dos p:iinci!! 
de Fanzercs à pujança da sc1va que esl imuJa a coragem , e à faixa sin uosa 
das praias que inspira a poesia! Cultivemos a tradição <(Ue 1 l e~pcrla a ter ­
nura . E ssa tradição que vihra no esl ílo ele Euclides da Cunha. Go11çalves 
Dias co11templou-a nos leques das pa lmncírns e chor ou n a saudade da Pótrin 
d.islante. Essa teruara q~ue e mbalou o indian il'mo de Alencar , inspirou 
" 1 nocência ., e pronu11rn d e "Região e Tradição" emha Isa maneio a vasta obra 
~ociológica d e Gilberto Freyre. 

Não m e conduzem , ele ce1·10, sentimentos d e bairrista atrazada, que se 
extasía diante da selva cheia do flores e vida e, agora, virou-se para os ba­
lu<1ucs, fandangos, cantigas e ' lesafios d e rocciroi;. Não, senhores, conti-
11uemos fidalgos em acolher à11ucles cm ue vêm lrahalhar con osco e par ticipar 
ela vida social capixaba . São nossos amigos; fremem 110 mesmo ctLlto ao 
nosso lá baro a urivc rcle e cantam o m.esmo hino de nossa Pfüria . Fnscinu­
dos pela Chanaan Brasileira, lornam-,,;c capixabas ele coração. 

Justifiquemos, i>or ém , os cspírito-santen ses e procLtremos substituir o 
esp írito clerrotis1a, 11ue esmorece ene rgias n1oças, desilude in te nções puras 
o acérba u dedicação hones ta, pelo esrtímnlo e con forto moral . 

Como o " Dia ele Cachoei.ro" a trúl à sombra do ltaíra os filhos da Prin­
cesa cio Sul , tenhamos o " Dia do Capixaba " que, cm recor dações sensíveis, 
faça ·vibrarem os corações, n esta pareéla do Brasil (6). 

Na T er ra Prometida dos colonizadores, trabalhemos p elo fu lgor das 
letras e das ciências, conscr"ação dns Lraclições e, fi11ulmentc, pela confrn­
tcrn iJ:nçiío dos cupix;lbas. 

NO ENCERRAMENTO DA SESSÃO 

Cumpre-me "'V"d"ccr, cm 1>rimt>iro l1tgor, à ilustratl" oratlora, que 
<tCf/bámos d e ouvir, o bril110 que, com suo aplmulitl" co11f t>rê 11cin, ileu tt 

est11 sessão ''º l 11stit11.to Histórico e Geográfico do Espírito S anto . 
Agrculeço, em s1•1::u irfo, à .•elet" nssisti! 11 cia, clesu1ca1111o as Exmos. Se-

11hor"s e tw.torid<l(/es, JJel<i <11111.ê ncia "º couvite Jeito por P11ta associação, 
que assim pôcle g lorificar unw espírito-sa11le11se 1le m érito. 

Está a sessão .a11ccrracla . 
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Pnln-ru~ tio prcsidc111<' do ln~litulo nu alwr­
tur::i da se-~ão tle 2 de dezemhr o dl' 1943. 

" Roj1•. co11w """' 1unulo Jt>s1fe twoc aulcriores, comrmoramos a tinta 
tio 11nscim1>11'0 tfe 11111 grtmtfe brnsileirn - o prí11cipe d. l'edro 1fe Aletí11-
lnr<1, q11e, 81Lcetf1>11tfn no 1rô110 fl St'lt vai. o vroclt1111111for tfrt lmleve111/ê11cin. 
1u>r 11l11lica-:1io tlhtr. foi 11 l111 11rrflt/11r Pt>tlro li. 

Qu11mfo rlevm/o <10 1rô110 , ""' 7 tle 11bri/ 1/e 1831. tiulin puuco mni.~ 
tfe cinco nnnH tfo i<lfllle. e foi n /lllÍ.< {!OVer11nrlo vor 111rntro regéucia" su­
cessi vas. 

D Pclar111/o 11111i(" em 23 111• jullio tle 1840, pll86tJll 1'11/ão cfel i 11c1111e11/1• 
" reinar 111/. 15 111• 11orie111bro tle 1889. din Pm q11<' começou o regiml' re­
p11blica110. 

Foi cousitf<•ra<fo o mais ilustr111/o 111om1rca tio 111'11 temvo. E11trcla1110, 
acima <Ili srw reco11/1eci11a c11/111c11, bem merecem o se11 uobre cartÍter ,. o 
se11 i11tf!11110 1111wr à Piítriu. ' 

D . P Ptfr(J li . 11w11 1lizer si11t"1fro tlc Olivt>ir<r Lima. t>Xt'rCPu a 1lita1lur11 
c/u 11nnPsli1/atll!. 

Teu• Je1rnlort>1; purém, c<11110 co11fitul"111e11le e11pt>rt1rt1, <•ler:ou·:tt> p11r<t 
filt· •·a jwctiç11 tlt> /)pus na ooz 11" história". 

Por feli:: c11i11citlr11da, u 1101:0 .~rícin. d r . Augu1110 1/t> .At:uinr Snlle:;, 11111· 
v11i 11er rert>bitln ue s111 sesscín, escull1f'u p<tru lem11 1/n APll 1/iscurso 1fe /ltlt<St' . 
tfu <1u11/ mi! <leu 11r/.vio co11l1eci111c11to, 1111 fórm11 <los lis111t11/1111, " imlivi1h111-
lid111le tla(/rtêl<• 11 c11j" 111emóritt r<•11tli'111os, m11i s 1t11111 vi>z, o 11oss1J JJTt'Íto. 
1'or11011-11e, 1>11r i11 .~11, 1les11Pcessnrio "°'""'" or11rlor P3/lf'l'ittl 1wrt1 a luu111•1111-
I:""'• ficn111lo ro111 esscr misiiãn o rN·i11i t>mlcíriu, q1w t1•rtí 11 pafo1Jra depois 
Jc empost atlo. 

Se11 lwres: 

. . .. 
Oiecttr~o proforido p<'lo Ur. Ruripcdc~ Quci­

róz •lo V:rllc, fio l"L' cdJcr, ('nt 11011u> rio lns tilnto, o 
uôvo 11ó1·io Ur. An-:uslo de A.:ruiur Snllc·s . 

U11111 circ11 1111ti11t•in Ín('Spt>rmltt. 111rnl " 1iu..é:ic i11 i11ci1/('11/.o tios o rmlorl.'$ 
oficinis da Ct11m. /11vf•11tiu-me as11i111 1/11 t;rnlu e lio11ro1<1 l11c11mbência de dar 
a• b ôas-vi11da1 ao novo colé,za l!ltc c/iega. 
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A taré/a é, sem drívi<la, par11 mim, 11as mais T1onro.~as e por isso 11iío 
v"cilt>i, vor um ;,;sta11te 11ir,:uer. em aceittí-la . 

ilJas como devem os receber, m eus .,e1111ore.•, rtm novo colé{!n? Como 
uma visíta 1le cerimônia? Como um amigo? on como um irmão a mnis 
17iie vem se i11corporar à 11os.•" grande /m11íl fo? 

R ecebemo-lo, Sur. Dr . Augusto tTe Âgrtiar SallP.•, Ilesses tré.• módos . 
Fazemo-lo como visita de cerimônia, poirt1ne não pmleríamos realme11te re· 
cPber sem (IS cortesias e dPlicadésas rfo cerin,,)nia q1~em conw 1'. Excio. 
clu•ga a esta Cusa or11aclo de apreciáveis atributos tle i11teligê11cia,' bôa-vo11· 
tade e comprovada c<1pacicl(l(le de t.rabalho. 

Fll.::cm.o-lo como (1111Í&:o, porq11,p nesta C1ua tP.111011 por amigos /{)(los 
aq11p/es que como V. Excia .. •11be111 pôr fl sua iutPligê11cia e 11 sn.a ntividmle 
com;trutiv" a servico rle 11111 mesmo i.deal 1/e fr"ter11i<l"1le . na obra comm11 
d" pre.çenmçiio e tle/esa tio nosso património cultural e mor(I/. 

Fazemo-lo t.<1mbé111 como irmão, porqrLe 11esll1 Caso habita r'"'ª tzrall(le 
e 1írrica /m11íli". A /mnília tios qiie est1u1r1111 e tios qu.e cultivam " l1élct ár­
vore <las 1wss<1.s traclicões, p11/111illw111lo o riélho terr.0110 mlu . .to da Ri.~tória. 

Somo.• operrírios de w11fl m esma P. VPlh<1 ofici11a. onde 11âo liá patrÓ".~ 
e t>n<le todos se en~ell(lem " co11frater11iza111 estimulatlo:i 11elo m esmo imp1il· 
su, 11elo mesm<> tl"se.io dt> bem .~er11ir ti terra cm que n<1sc<U11QS. 

Recebemo-lo pois desses três mótlos. 
E 11ão poclia 1fei.w1r de ser msim . Esta é " Casa da História, t1 Cmm 

das Tradições. " Casa onde se cult1rn111 (//! belfls e enca11tador"s co1t.•as tlu 
11.osso vassatlu. 

E', por isso, " Casa da serenillmle, " Cnsa tla Paz, " Cmm do trabalho 
f"cumlo e &ile11cfo.,o. 

Não há t1qui logflr /1flra ClS paixões 1Jiole11t(ls, .~enfio fJ"TU aquéln plli:níu 
.•t>re11a e como11ida qu.e nasce e brót" do tr(llJC1lho e d" certez" de se ter co11-
tribiiitlo vara o "u111e11to tlo p"trimâ11io co1111.u11. 

Não luí t1u11/1P,m flqtti fof!(lr para os se11sacio1wlismos cre pitC1ntes e /<1· 
/acióso.s, sPnão rmra as emo~·,j<>s pur<1s e pro/mulas f/IH• " devt'T provóc11 e 
jnst ifict1 . 

A 11ossa matéria 11ri111a é n pt1sS<ulo sempre vivo ""s vellws e bé.las tr'1· 
'1içóes {!1.te ctifl.u<t111011. · 

Vivemos mer{!ulluulos nêle, como velhos garimpeiros, •t procurar "" 
/ruulo esmnecido dns co11sm1 e dos Jatos ll gêma rebrilhrmtê e viva 1/(1 11er­
dade históric(I. 

Jlivem.os ué/e e µ"r" êle, nos l/orões "'"g11íficos de stta belêz<t e 1111 
s11bfi111illa1/e tcu(lll.st<1 de seu sig11i.ficudo. 

E' tlêle que fl(>ll alimeutamos. E' P""' êle qu.e vive11103 totlos, nas 
liorns sere1ws tln 11tedit'1çiio e tlo est1gdo . Somos " ·'"" gu.ar1/11 rw<111ç<1d(I. 
Defe11rfemo·lo f>(IT<t cultuá-lo. Cult1w.mo-lo vara honrá-lo e merecê-lo. 

Sem o cri/to desse /)<tss"'lo " História não serfo realmente possível. 
E sem Hi,stória, a vitfo 1/os póvos e d"s cousas pcr<lerfo essP perfume e11ca11-
'"'lor Qlle lhe emb"lsâma, cmbeléza e vivifÍCCl. 

E é no enfio do 1wssarlo, é 110 respeito à trntliçiio, que mellior servimos 
"º f1rese11te. E 11êssP c1tlto <to 11ussmlo, não há <1f1e1ms reverência r<'sf)ei­
tósa às cousas e uos fatos. H<Í t.ambém " T10111e 1mgem da 11011.m vener<rçiío 
" aqueles q1~e souberam preservá-lo e trausm ití-lo. 

Mas 0111/e estâ, se11h.ores, êsse l'"xsmlo? Omle se esco11de êle, omle 
se aninho? 

Está e111 tôtla a P"rle . Está onde h.11j<!111 á/1los vara ver, ottças p(lr<t 
ouví-lo, tríto vnra S(mtí-lo e cornçiio v(lrn (lm<Í-/o e querê-lo. 

Está aqui, no amarélo ex11wecido de vt•llw estn111p<1 que recortla ruu 
trêcho de a11tig<1 ru<t <le-~t1pareci<fo. 
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E11tá ali, no re/110 111an1111crito re111e<1uído e rendil11mlo I"'"' troça, oude 
A<' I(> " de&crição rle w1111 fJtt1<M1gt>111 l1Próica, 11e 11111 epi11ó<lio dl' br11rmr11 " 
dt·~temor de p11triót11 ilustrl' . 

Está acolti 1to velho 1116vPI 1~m /JOeirC1<1o e e m11?reci11o . 
E111tí 11lé111. em vrll1u marco de pe{lr11, j1í cobt>rto "" 11111.1tgo ,. q1w a~si· 

111íla o foc11l onde SP Pxli111:1tiu 1u11cr vitfo de i<lealist<r ou 11P Html1mlor. 
Está crquem, muu vt'llio T1•m11lo fJLLe se reco1111trtíi . 
Está, como vemos. em ti'ulll JJllrte. Pó<1e estar 1111.111 li vro como 11u111a 

moétlll; 1111111 LrtÍpo tlt> 'b11111ll'ir11 como 11uma área véll111; 111w1 bauco tô&co 
como em cu11tósa rwltro1111 re1folrada ! 

Tudo póde lt>mbrá-ln, rt>cortlá-lo otL r;ieê-lo. 
A vó.: pla11ge11te de ae/110 sirro. como a r;eflta árr:orf' carcomida a cuja 

110111bra bri11cáva111011 ou n tr;clio 1/e .,,etlm p<Tillagem colorida. 
F. wm quP emoção. 11e11/iore11. revieemos tódas easa11 cou•a11! Como 1101 

f'l1li>r"1 ll se11.sibili;a o pcldllar à 11orta tio 11011110 oP/110 pro/nwr, jcí tle11apare­
ci1lo, ou d e 11.ossa vellia Mntrn tio.< bo11s tempos <le e&cóla primário! 

Com<1 re/léte e ecóa em 110&80 coração sentir, tle m).,,o, o 11la11ger triste 
tio velho sino 1fo capeli11h" l1rtt11c(I dn cida<lesi11lw em q11e 1111sce111011 ou do 
lu1irrn ""' 11ue p"ua111011 " 11101:illt11l<•I 

Que mundo de recor1/m;1les 1> emoções grmíssim"s 11011 e11cl1e " aimn 
111uw.lo 1wr acaso e11Lrt1111Q11 "" ve/1111 (m/a ile <11das de ll03SQ a11tigo C<1légio! 

T11tlo iuo é o passado. T111fo isso é vfrlcr qur o at>/110 Tempo fez re· 
ctwr 11ara os arcâ1ws sombrío1 tia História mas qnr eAtá sempre pre1e11te 
an coração 110 milagre tio pe1110111('11to, ila imagi11a1:áo " da memórin ! 

E' êsse passado, são e311a11 trculições, Sr. Dr . Augu3Lo dP Aguiar SaUes, 
que 11ó11 a1111i cultuamos l' vr11era111os. 

A Casa que volf recébt> 11êstl' 1110111e1tto não é a1Je11a1 a Casa onde se 
{lllartlam e se re11peitnm a11 cnu8as rwlltas. 

Não é um sarcófago ''" lembrcmçns ou de rewrtlaç<les mórta1 . tlla& 
um Templo . Um T emplo vivo. em c1,jas abóbadtrB res1wam a m1í1ica sua· 
vÍ111<ima tlP emoções oiv~tla.• e Q111IP .~e respira o i11c.e118() /)Pr/w111ulo de nossa 
ve11er"çiío " do nosso res/}Pil<> pelos que se foram . 

S omos 10<1os Sacer1l<ítt>s 1lru" ~r<11r<le religião. 
V . Excfo ., que entra 111>11la Cm•a jtÍ 11tr11u11lo cavalt'ir<J. tr11.:<•111lo 110 ouro 

rt'lu:r11Le d e sull espátfa <1 11/irmaç<io twgri ra de 111111 i11tPli{!ê11ci11 " na prata 
rebril/i1111te de !luas espnrns, a St>f!ura11ça <1e um pns11atlo tfp trnballw e lle 
mrror à 11ou a terra, serei <1<111i também um sacertlóte 1lêsse culto de smulade 
1• vc11eração . 

E aqui tendes o que é a Casn 1lo Espírito.Santo, t• o pnpPI que a t01los 
11611 e11tcí re.fervndo . 

iUas /órra é s"lieutor '''"' V. Excia. não entra n n ta Cww como 110-

tiÍ'.;Q. Como simple11 ca11didnto ao sacerdócio e 1le qu~m p1ttlé1111emos exigir 
cPrti/iwdQ de preparatórios 01.t 11u11l<Jlter t>xame <fe c11pacitlatle ou madure::a. 

Não. 1'. Excia. trau svo.: 011 /1uml>rais 1/êstP Templo j1í Jeito S ace rclóte, 
trazendo já as iusíg11i<16 e o.<1 11ar<1111e11to8 1lo Apostnlncfo . 

S im, 11 esta Cmm 11ãn tem sitio extr1111lw " 11tivi<lt11le 1wlimnr/a tle V. 
Excin. 11os 1lomí11iox t/11 doc111111•11t11~·áo histórica <IP 110.•Ha terra. 

~Jcom pa11hm110-lo '"'·' 111u111 irrvt>stigações e rroli 11<•1111 r#mlos. 
J1 ímo-lo oo fatio tfp Amhic-o P A1lelfo Mo11jartli111. Ol,•11tl10 Ai.mirre e 

outros. a pesqrti.:ar em 110111111 111<111sa e li111la baía. ao so111t tio """""º· o lo­
f!trr exato 011de. há 70 a11os 11tra.:. Fred1,rir Harrtt 1f Pi.l·1Ír11 o 11i1url de SU(I 
{JllSliaflem por esta Cidm/(•. 

Yímo-lo a doc11111e111ar. vela /otogra/fo, êsses ac/1111/os liistóricoi.. 
Yímo-lo ainda orga11i:1111do e clamlo execução ao 11/11110 maf!nÍfico tle 

cu11/erê11cia11 me1111ais rra PrP/t>itura i411111icipal desta C11vital. re1111 i11do as11im 
/lrt!ciÓsa 1/ocume11tação sôbre /11tos e co1Lsas c11rió1111s ''" 11 osso '"'"ª'lo , 
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Vímo-lo l11111bé111 na orgcmi::mç.ão tle rica docrime11tação fotográfica cfo 
Cirlarfo . 

Vímo-lo clinda colaborall(fo 11n ort::<111i:mçiío ele ltassa primeira ex1>osi 
çáo ele jor11ais e executa11do a prime ira ex11osição 1le 11osso11 livros. 

Vimo-lo 110 elesempem10 patriótico d e várias outras ativirfodeJ1 co11stru· 
ti-vas. tôtl11s temle 11tes a registrar, docume 11tar e e ngrwulecer o 11osso passado. 

Eis porque o receb emos aqiii já feito 1mcerdótl' e como vcll10 irmão e 
comvanlieiro a quem vrecisávamo11 aveuas dnr o braço e tra::sê-lo para o 
11osso grande lar comum. 

Estll soleuidlltle não significa ou.tra cou.,a. 
Ela rel{istra exlltamente n voua cliegnela, o alvoroço 110 11n111<1 alegria 

e o d esejo amigo rle abraçá-lo e estreitá-ln em nossoa brn90A. 
Entrai S nr. Dr. Augusto tle Aguiar .'ialle11. 
R eceb ei o 11osso abraço . 
To11wi assento em noss<l 11tesa. 
Esta Casn é tm11 bém , agórn, a vout1 C111m . 

• • • 
Discurso p.-onmrciudo cm 

no Instituto Ris1<)rico, 11c lo 
Ag\linr Sallel! . 

2 - 12 - 1943, 
Dr Augusto de 

I 
Percebo 11.ê11te m omento, c1'1nt>rinclo 011 eliimosições estfltutórias imlis­

pc1111úve is ao Íll1Zre11so 11e.,t11 cas<J - tem pio ele &1&blimaçáo histúrica e geo· 
1:rtífica - o pêso intlescritível da responsabi.lidade que, com êste <llo, re· 
cebo sôbre os ombros. 

Sómente a mag11ifice11te bon<l<ltle que lrc11111borda tios coraçiie11 tlo11 ín­
cli1011 cid"'láos que 11êste 11101ne11to recel1em e m 11e u seio um novo co1npa-
11Tteiro, <lesprovielo tias qu<Jlid111les intelectuais q1ie ornam. 01 be11e m érito11 
membros desta ca&<l, / e:; com que eu tivesse " ou11tulía de aMomar a e1t11 
tribum1 . 

Trago e1n minlw ba1Zage111 , 11pe1ws, tluas ar11llls - bô11 vo11taele e amor 
à te rra - cnm as qu11is lutflrei, em.pre~an<lo o 111.áximo <le mi1iltas energia• 
l!m pró/ do rmgramlecimento das ati.11idmle11 tlo lnstitrllo Histórico e GeogrCÍ· 
fico tio Espírito Santo. 

S foto-m e perfeitmne nte bem 11 êste c1111bie nte, Oll(le não pairam ob j e­
tivos 11wteria/ístico11, onrle se cultiía o t1111.-0r à Pátria, tlil!nific.ando oi' 11e11.a 
mcírtires, para q1<e os feitos g loriósos tle nossos antepassaclos /iq1um1 eterna­
m.e nl.e vivific"'los na lembrançn tinir gerações porvimloiras. 

No conceito filosófico 1le 1tm dos mais estueliósos 1iom.e111 de 11oua Pá­
trin, uma nllçáo vale pelll sua liistóri<t, sm1 filma, a lição tle seus homem e 
tle suas co1tsas, 110 corrente tlo d estino, jiLlgmlorn e 1>terna. Este conceito 
enco11tro1t ambiente propício no esv i rito tle três compatrícios clígnoa ela no~ 
sa maior atlutir<lçáo, pelo m1tito que procur11ram fazer, na tarefa tle elermr 
b em alto o 11ome do torrão que lhes serviu de berço - Drs. A11tonio f ra11-
cisco ele Atha,-1/e, Carlos X C1vie r Pue·s 8C1rreto e Archimimo Martitls de Ma­
tos - vromotores tia itléitt tla /rtmlação tle u111<1 sociedatlt> tlestilla<la "º e11-
tutlo tl<i história nacio11al e d11 geografia, esf}ecinlmente no que se re/1<rÍH11e 
ao Esta<lo <lo E.,pírito Sumo . 

Em 12 dr j1mho tle 1916, ésse tririmvirato, assumindo " direção tlos 
t rab(l/hos em uma elas salas elo Co11greaso Legislativo do Est"'lo, teve a •a­
tis/ação tlc co11t(1r com e1 11rese11<J:ll tle m<tis 36 ilustre• ci<l(ltlfio&~ co11creti::s<111· 
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1fo, rlessrr fúrma. 11 f11111l<lç1in do 111stit1tto Ristárico P Ceogrâfico du Espírito 
Santo. 1lerwmi11a~:1Ío escolhitla por aquela 11sSP111bléitt. 

Algu11s da<Jru•[p,ç rrb11epatlos cri/tores t/L>sse se11ti111e11to ele brasili<lml~ 
que hoje se esp11lha 11or todos os recrmto., 1le rro.$Sa Pátria, " q11,e acorrer"m 
com a S llll solidariedmlP ao ,<111iilo de A11to11io At/wyde, Carlos Xavier e !Ir· 
chimimo Mnt,os, permanecem até l:oje em .~eus postos, labora11do com todo 
o intcrésse espiritlllII para o fiel c1in111rimeuto elas altas f inalidades qtie rle· 
termi1111ram o apareci111e11to <la associação <JUe me oferece o feliz · e1111e jo 
de i11grcssor ""' seu qrtatlro social nesta data. 

Esta oporlu11itlade 11wravilhos11 eu a pocleria ter conseguido Irá 111ai11 
temvu. tlescle q11,n111lo n rlireção tlêste te 1111>lo ele est1ulos resolveu aceitar-me 
""' sr1,i q1iatlro .Yocial, mas Eu.rivetles Qiiciróz do Jlulle - êsse "ge11tle111a11" 
<1 11e clá a excPIMt 1wnra 1le induir·m(> no lar~o círculo ele srms relações 1/e 
m11izwle - clecieliu. que ,..,. seria recebitlo 11n Tn11tiLldo Histórico e GcogrtÍ· 
fico t!o Espírito Sc111tc), cxatc11ne11te 110 dia em que essa instituição ia come· 
morar a pm;sagPm do 118." aniversário de uascimento ele D . Peelro li . 

A 111e111órin tle 1). PPdr() 11. cleclttrori Jonq1tim N(lbuco, "não verte11ce 
1mic<1111e11t.e á 11ttção ele qiie ele foi guia e p ai; 11erte11ce lambem ao seculo 
ele que foi lllstre e honrtt, ao Novn i11u11tlo de qiie foi 110 seii tempo o mais 
res11eitaclo represc11ta11te, á f/1ima11irlacle in teiru. "" q1m/ ficará scmlo 1ww 
<Íw< 1 ·ersorâficaçães mais gloriosas, mais clig11i/icmlorns e 11111i11 compreen .. i­
vcts ela virtude moral". 

Aq1tele au[!usto soberc1110, 11asci<lo "" Qninta da Bótt Yista t1os e/ois tliai< 
11o mf.s tle tle::embro tle 1825, /oi, i11contes1.ávelmentP, um gra11de estmlista, 
ele vam/o bem alto, aos ollitJs arl111ir111lo11 elo 1111wdo inteiro , o nome tio l 111· 
TJérÍO tjlt(' l(tltlO "11HtVa. 

Com aJ>Ntas cÍlrcl> anos ele idade, já era imf)errr<lor, como co11sectário 
1/n abrlicaçiío 111' D. Pedro l. 

Aos quatorze ((llOS já .~e revelava um " menino f)rotlígiu" , e as con/n· 
bnlctções para apre .. s11r " 111râoricl"'lc elo inve111 111011<1rcn com'eçuram " tomar 
ciir110 desde 1837 " Em 13 1le maio de 18,iO, a moção provost(l por Ro· 
(mula Cavnlcemti em favor da mtiioriclade tmLeciptl(la , foi rejeitutla velo Se· 
11lul0 pcln difere11~·a de dois votos, e em 20 de julho do mesmo arro. A 11· 
to11io Carlos, lncouicomerrte, rerrovou o proposta com a seg1Li11te propo3içiio: 
"O ~r. D. Perlro li é rlecfomdo maior tlestle já". 

A simvotin pelo jovem soberr1110 es1wtlwva·sc 11or tôclas us c1111u11lrts, e 
em todos os cem tos {fo citleule e rn cantada " seguinte que11lri111w: 

Queremos P. Pedro 11. 
Embora n iio tenlw icltt<le, 
A Nação 'lispe11so a Lei, 
E viv<t " iUaioritlutle! 

Um" comissão composta tios All(/rml<ts - A 111tmit> Carlos e Martim 
Frrmcisco, o a11ligo rPge nle V ergueiro. Pmilo Cavalcmrli, o co111le ele Lage~, 
Ale11car, Mo11te::mma e o ruitlo.~o llolm11la, fóm 11 presençC1 ele D. Pedro 11. 
tmrt1 petlir que aceitasse a maioritlmle emtPcipaclct. Ottvitlo o objetivo tia 
tlcleg"çiío, o jovem im1>erarlor declctrou que co11corrlava. Q1umtlo fite ver· 
§!lmtttrm11: - QttPrerá li ossa Majestmle assttmir o govêr110 em 2 tle cle::e m· 
bro. 'q1umclo com pie to seus 15 anos, ou 'l""r jrí? A resvosta mío se f ez es-
11ernr . - (]iiPro já. 

Circulrm . velo Paço 11 11oticür alviçareirt1. D. P.,clro l1 começava o 
.rnri reinado! 

A11e::wr tle pacifista, nuuca tlemo11strou f,roq1w:11. nen< fugiu ao im­
perativo ela j"tolitlmle . 
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Rl'pr i111iu <1 cnudil hismo no Brn11il e llQ P rala. s1t/OC'01L ns rPvol1u;ór~ de 
Sifo Pa11 ln, Rin Grmu/p '"' Su l. Prrm111tbm:o. 1llinm1 e Mar nnl rcio, {:ftl"<f11f i 1111o 
40 (1110/< <h' /U/Z i11tcr11(t. \ 

f:arlo1ul<' Ribeyrolle8. t>Nifotlo 11" F r a111:n por Na1>oleiío lll, Mcre1·e11 ''"" 
"110 Brasil 11ão SP <'<111l1 ecin111 11rocP111ns 11olit ico.•. 11e111 11rii1io11eirn& c1P Efitn­
tla. 111•111 rPi<t riçõe11 " i111 f1Tf'11,•o, 11t>11• oCOll&nirnçÓPs. posn11do·SP tl<' flbsol11f« 
i11tlt>11r11de11cin espiril1w1. gr,,ç«s a D. PNlro - c11 i<i 111njesta11e con!li~tiri, 
11áo nn!I suas prero~11tivc111. mn~ 1w C'<JractPr pe11Sonl ... 

l>nrwir> rlealarfl cme "tn1lo~ o.• Aabin.• l11t• 1levt>111 o m alar re.•pt>ito". 
f';fncTstn11l' apout«-o como "mot1Plo 11e reis, l1e11çnm " e.>.:em plo 11<- 111Ln 

raça '". 

Mitre dwma-1/11> "cl1r/t• rlP uma clemocracin coroacla" 

O collff" c1P Â /,11••0 t:elim, ""''" ,le i11co11llMtcÍr;('f brill1<>. "'" "'" livro 
" O Tm11rr<11Tor "" p,,.;fio". r"m a.s rmlavrc,. quo '"' se"""'" · Irara <' vicltt ilt> 
11evntn"te"' ' > P trah(ll/10 elo 1íl1i1111> i111 "er111f nr tio Br«$il: "P.111 n<>uhum i11•· 
ln11to •lo dP111nrarlo 11rrcurso 1le D. Peclro 11 "" IPrra. ]Jot1<>rcÍ u rriticn 'Te 
boa fr comr1rnvar um oauo. um !!Ó. que n 1lt>•li011rr. um uuico ato nue 1/1" 
r.nmrn11rque " 1111>mnria. tnr11«11clo-a flfl&.~ivel til' 111e1108preço 111>la pns­
leri if(ltfe . .• 

Srreuidmfp i111pPrf1irT1(1rt'l. Ti11hll retn coustaflLe. i111>11ri,,ve1 nbsPrrn11cin 
"" 1lt>1•er: tlllr"""· 1lil{11itlatlP. elevflráo prr111m1Plll <'8. . . illnrrl'u eh Pio ''" 
ilias • .,,, fra11r l~i/1/ic"· " nP11 /wm ,11i11utn <le tc111tt1& e tão tli rirr1n& 1litt1 foi 
11111c11lndo. 11111/bnratntlo. 1lesco11hec:i11n • .• " 

O im ""'''tT"r ,,;;,. Prn tem r.irlatfão cnmntli111a t> n/>f'ltudo <t<> bem l'lil<tr 
r1a c1irte. As dilic11ltlCltl"'R J •• ' ""a11sp<1rt 1> "" époN1, 11ãn im r>cdinm atte o so­
ber1111n perccirrPitRI' 11R Pr<>vfocim•, '"' i 11t1íito t(p vt>rificflr pessnal111P11 le o 
prf>"'T<'ll/IO. 011 111Í>t0tlm: ele trnlJnll10. "" 11russiànrl<'11 e o brm Pilllr dP Rf'll& 

.níditos. 
F,,., 1." tlr outnl•ro 11r .1859, 11aí11 ila t•nrtP" bordo 110 "APA". 1111 ma· 

ri11bn 1lr (!llerrtr do Tmo.Srin, rnmn•uhuln 1wr T n11H11,,lnr:.. ,. coml1oimlo fH'· 
la11 frmrnta1t " ,IJ\IAzn;vAS ... "PARAN,i" ,, "BEf •. llONTE". rm11amfo'1as 
rl'~nl't•ti1mmr11tr por Tt>olf>11fo Raim"utltJ. ,Hnri:s <' T111rrn~ ,, f><'llim 1/P Car· 
11rdf10. pnr11 r11111rPC""l"r a viagem a Bnfo. P l'rnaml1uc1>, Pnraífw, Alap<icrii, 
Se.r{!.i11e e E1r1irito S1111to. 

N11 Bafo e Per11nmbuc<1. prfoc:i11alflu•11te. os ft•$lrj11:1 11tlq11irir11111 um c:n· 
rátrr tle t1P11/11ml1ra111ruto . 

N11 Jici 26 tle itlllPiro tlt> 186Q. tltõ oito ,, 11wi11 f10r(I/• tf11 111n11I11i. 11p11rtm• 
a comitit:tt a <'sla citlmlr. 

1l s1u1 cltfl;!<Ula /or11wr11111 11.5 1111t"l11Õr1' tfn (; 1rnrtfo N11<'ir}lwl. fmra iwr{'Jlf 

<>rt~11tmlni< ·as tlevic1n.5 ftourns 11 S. S. ,1(. ;u . 1 . 1. n St•ultor T> . p,.tfr 11 li <· l) . 
Trre::rr Cri.~tina ~l<tria. que foram r('cebic/011 com 11 nwior rt>{!.<Jliijo peln pn· 
1w.lncã11 clPsta Cflpital . 

P'1rn " clN;rmb11r<1ur tia comitiva Ím/lf'rinl /11i 1·t111struítfo ru1111 1101111• 1ft-
111acl<>im 110 r1íis fro11tt'iro at> Palácfo, que. tlt•pnis tleMCl visitn. l o111m1 o 110111~ 
de CtÍis 1lo ! 11111eraclor, e r('p«r(l(/a " calçncfo a praça atf. o cáis. lwm cm1111 
11 lmfllir<t ""' frcnt<• uo Palcído. 

Pura IJll<' a rect>11ção /<isst> co111lí~11a tlP tão miguiito1< visitanfr.•, " P<1· 
lácio foi trcw1</or111w1o em rt>11idéncici i m 1>erial. ormw1entmlo com <1 m <>lhor 
Ç!olJ/o 11ossív1'l, 11elci rnmis.~ifo pura 1~1nie f i m 110111cntl<t prlo Comrmlarlor PP· 
clrtJ T, rã<> JI l'io&<>. Pre11idl't1ll' da Prt1víncia . 

O go11Pr110 solici tou o concurso do povo p11ru o maior brilfuwlismo tia 
receJJ~·1io, 1lrstaca11tlo-se o.~ dmwti vos tias srs. Coronel }<1/io Nr11011mce11n 
(; <1111n Bit<'nr9urt. (J11r ão tio Tt<Jpe111iri111 , /llajor 1lfotep11 C1tnha " 11111 011trq 
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quP fn: </rtestiío Qlle s/la tloaçiÍQ ftisse a1wmma, tJR <111ai11 co11corrp1·11111 cm11 
Cr$ 5 500.00 cmfo um, 111:zro os rc1wros, m ell&or<11111•11/f111, <11Jscio e tfecor fl("tÍo 
do Palácio. 

P or e•t'ls nuatro doações dP pf1rlic1Jar es. eq11ivafe11tt>& a 30 % 1/n reet>itn 
nnual do Prot:incia. n Õ<le·Ne 11111itn bem ar:aliar o brillrnnt ismo 1ilu / n tcjos 
rom OU" l ornm recPhido.• os /i11al{!all 11isitmltes, <· 11ura11 te a per 111 1111ê11c l11 
<1011 m esmo11 11est<1 cu pilai. 

A ilustre comitiva v i .<ito11 1l1>111nrtlflnm"••te os 1u111tns m ais oi.tor"l!COll 11" 
dadP ,, seu .. nrre11ores, se11s templos, t> H o1tpital 11tr Sm1ta Casa tfe /lll~l.'­
r icor1lin, rtc. 

C('mo rlP co~lume, l). PPt1rn I f . n1(ifl'1tl trm1/o m1 ••P.ci'~sitl"'les l ocai11. / 1•:; 
" 1ln"'"''" ,1,, im1>ortâ11,.ja dt> CrS .'J. ooo;oo par t1 " Ro~oital 1la Sm1t11 C1111a 
r1p u:.,,,.icnrrlia. que foi Pmorctu111o na com p ro rle rwnlicP.,. " 1le ·c r S 
1 . f>flll.00 (Jora """ /o.ue f ei to um gradil externo n o Cemitério que itr "''r 
locali::a!lo em Sm1to Anto11io. 

No fotArrnln r.r>m'1ree1111ido ""'"' o rlia 11n ch ram111 e o di t1 1." 1le Í"'· 
'"'reim. S .. 'i .111.111 . 1.1. 11i3itar11111 a riifo 1Io EsTJfrito St111to, r.uin exc11r~õo 
foi f eita 11nr mflr, r!eix mufo o l 111p('r (l(/or a ;111110rt1i 11cia 1l r C r$ 400,00 p11ro 
&er a11licada 11()& r c1mros <Te 'quP cnrrcfo a M t1cri :i 1l<u111efo vi/11 . 

111 terr11Carf,, n11r "'"'º"ª em rt>11hecer totlo11 011 rPcnulos 1l a P r<.vÍucÍ<t. 
;,,,roveitou n Sr11/ior n . Pe1lr<• I 1 1111ra visitnr 11 coM11in tlt> Santa L Popr>I · 
di""- lu111fmft1 Pm 18!>7 por 14-0 ."llí1C11os. cu ia viai::f'm fni /eilt1 em camfo& 
subindo o Tlio Snnl<• Marfo. oté o Pôrto 1lo Cacl1ol'iro. Dep ois· de verilicor 
o des"••vofvi111<'11lt> 1fri col/JuiI• e """' orirrci pai.' r uft11ru-. 8P~uiu a comitir11. 
a cmmlo. pnm a colônia ele Santa l :i<tl>el , i11stalmla e m 1847. Nessa é11oc<1. 
(l 11éde '"' cotn11in. por co11ve11 iê11r.ia dos t rabaf laos 11" cnlo11i;11cõo, j ,; lrfl11ia 1 

.~Mn t r a1111fr>ri11n 11" /regue:;i<t rle Jlic111a p<1ra o at1w f tlistrito de Santa 1::11bpf . 
O 1111 1Jer<Ulur <1P11101111t rou Pr<111tlc i 11 t prê11se e cari11Tto 11elos tral111l11oit 1111 
at:ricul tum. 1>r rc•11rN>u<lo os lute11 circrimvizinlins. lJetlimlo infor11ra(0 Óes qu 1111· 
to aos mét11tlo1 dP pla11tío e a rl'8Jll'Cl iva produção. 

Para a c-n11clwno no tonn1ln católico d essa colú11ia. 1Teix ou n 1 m P''ra­
dor a importância dr CrS 800.00. r11u• foi entregue ao Ct1J1clôo Pl'tlro Rt'­
r,alado. 

Segui1111o n 111r11110 itiner<Írici dn i tla, regressem a comitiva n estn ci tlml e. 

No 1lin J." 1le fevereiro. 1f Pi.l:m1tlo nesw ci1/atfo S1w M ajestade " l m · 
11eratri:s. 1111rti1t pela mmlru11mla cnm 1le11&ino <t vila 11tt Srrrll, om le nlmoçou , 
1lepóis ''" p1•rc·orrf'r ns ruas tlu uila, o cemit ér io, •' vi sit fl r " i~rej11 " " (;fi. 
mara ilI1t11icip11I. V eriJicmulo a11 ru•cessidades lot<rill, /r:i 11 1loaç1Ío de CrS 
500,00 Dt1ra «rrem 11Dlicado1J 11'.18 TP/J(trOS d a ig r ijo. f' Cr$ 500.00 p nr11 " 
Íll-'tolnção comlíµllf1 do cemitério local. 

lJa 11iln tfo Serrn. partiu para " 11ila de Noi:u Alm i>i<la, onde ch cpo11 110 

m esmo din, "~•rido recebido por imímcros cmmlcirus ir 1li81á11c ia d e 12 <1u i· 
lômetro:.. 

Srw M11jPKlt111f', sem 1lúvi11", 110 propósito tlt' aliar 111'11 ncri11<1lmfo iute­
rêsse p elo bem r11tt1r do povo, com o res11eito """ t r ibut<iva· eis coi sas a11lif(t1~, 
deixou a importância de Cr$ 500,00 para ser apficmlrr 11os reparo11 " cobn­
tura ela fmttt• 1laq1tela vila, c lwmatla dos Patlres, crtja1 obras f oram PXCct1· 
&adas por 1um1. comissão co11111o&to do sub -del e1tado, tio p ar oco e rio pre1<i ­
tlE11te tln Câmara. 

Em \ 'ov" Almeida jantou e pf•r11oitou, depoi.• tfp cisitur a l µrejo 11011 
Santos Reis Magos, a Câmaro M1111icipal, o Poço tlo11 P11tlres e as p rnhts. 

No dia 2 11PI« ma111tií, tleJJOÍS tfe ouvfr o s1111tn :mrri / i cio ti" mi11sn c•'­
f 1'1>r(ldo P<'lo ~· i~ário i'lfa110('/ , l11 t1mifl 1/1111 .Sa11/y3 l ( i l1Piro, 1111 il-{(1/ri:s 1(11 vi f<1. 
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partiu ,(,, 6 horas 1mm t1 vila clr Sm1tn Cru::, onde chefIOll à f(lrrTe <1t>BM' "'"~ 
1110 cli<t. Nessa vi/ti . Sua ~f(ljt>11twlt> rlt>111011,•trmt o "'""""' i11terrssc n11I"· 
rior, fn::i>mlo 1lot1(iít1 dn i111portn11rill ,7,, Cr$ 500,00 vur11 ns 1·t>pt1r<1.• tfo igrP· 
ju local. 

Nn dia .'3 pefo 111a11T"i partiu .'iua .llujest<11ll' (IC<>mpa11Tu111u Ja rf'llJlf'Ctii;a 
rnmitirn 1111rt1 Li11lwrN. passnmln par Riacho. Para q11r t•ssa e.rcur&áo pu­
desse llt'r P/4>1Íf!llffo. () G<1rêr11Q Proriucial 1111111tlára abrir. ""' vicadt1, n C<>· 
1111u1ic11t;tio ""''" Rfrtc1w e Li111wrt111, bem c1J111<> fl lim 11e:;11 do canal que riclo 
brejo tlo Riacl10 co1111111irava·&P rm11 " fogtia tfo Aguiar, t rt•clw que foi 11er­
eorritlo 1"111 ca11ôni1. 

A comitirm c11n:ou a LinhnrPs jcí 11oitinl111 tio 11u•&1111J dia 3. 011tle foi 
rPcebitfo cn111 r etu111bc111lP e11t1111ia.•1110 po11ul ar. Ao R". Jllldre Joaquim ele 
Santa Mnri" MmfolP11a Duartl', ·foi e11tregu~ veln 11obn<mo a im11ortáncin 
''" Cr$ !100.00 para 11q11isição de 11arm11e111<>11 11ara a i(!rcja <11' Li1111nre11. 
logo np<Ís m1vir " 111111&<1 1inquelP trmplo. 11n mcml1ã 11o ilia 4. 

Dnquf>la t'iln rr<!Tes1ou Sua Majestade a rata capit<rl, omle cllf•<fQu 110 
tlia 6 el e ft>11ereiro. 

Nn 1/ia 7 peln m1111l1ã, depois das 1les11rcli<Tm1. parlill cm11 11m1 tlltf!IMla 
Consorte flilra o Sul. a bor<fo doff navios <mP os comltuirnm a esta cnpltal, 
1ocmulo vrimeiramPu/(' em Cuarttpnri, 011JCc D. P e<1ro II 1/1•,<Pmbnrcou 11arn 
uma ligPira ri&ita à vila. onde tlrixqu tl importâ11cia de Cr$ 300,00 pnrt> O!I 

rl'parol! tlt> qu,e 11eCPMilnim " Matri:: <1aqurla viln. 

De GuartlptlrÍ pariiu a cpmitiucs com <1PRIÍ110 ci Bt>11cvc11te, 011rle rle1em· 
b11rco1t com Sua ~la}Nt"'le a l11q1Pratriz, ui~il11t1tlo a cctB<r tln Câ11wra, tt lgr-e­
jc1 e os 11rre1lorPs ,711 vila. Em 1la11Pt'811IP 11rr11oitaram 011 mtp1,istos 111011<1r­
ca&. tendo Sua MnjPlllttclc! o l mµl'mdor d eixado " imporlâ11cia ele CrS 400,00 
para os reparos clcr it:rt> jn local. 

No <lill 8 pefo 1111111hã, depoi11 ''" assistirl'm à misso. partiram 1:0111 d!>S• 
1i110 à vila rio ltapt>111iri111, ondr tleaembnrc11raru à11 trÜH T1orC1s dn tnrde, tle­
bai.\:o 111' ('l<trl'pito;i11 111a11ife11tn<:tín vopular, 11e11Clo recPbitlos f>Pla C1imc:rn 
.llunicivnl, Dr. Li11111 <· Cmllro - frti:; <le D irei to. Dr. Campus McltJ - Jrti:: 
Mu11ici(lld. Cor onel J oiío Nept1111U<'P110 Gomes Bitencourt - comcmdant~ &u-
11erior tlu G1wr1/CI '' al'io11<1l, e mais autoridmlP11 e pessoCls Ç!rettfos <l<1t;uefa 
vila. Pl!l11 11do at1111etml11s flíl ruw; 11ur ~ndP trn11&itar <11u S. S. :li. /U .• " or11a-
11umtad11. com e~111rro . e lw1:0, n CClsa JJ<1ra 11 recepção 1Te t.ãu nll<>,. ver­
so1111gp11s. 

,,i11 <flllllro lwr<11< tft.sse me.;mn rl iC1, partiu D. Pedro li a cmmln. uro111-
pmr11t1d<) cio Pre:iitleute dn Província. de Ç!r<1111le comiti11a. P do dirf'J<>r da 
Colônia do Rio Nollo, M(ljor C""' '"'º Dias tl<1 Silllu, par<1 1Ji11itar a111iela co­
lô11fo, 0111/é /orm11 rt>Cebi11os por gra11(le 11Ú111<•rn de co/011<>&, t/Ui' /)rl'lllar<1r1~ 
aos a11ç:1&11t1J1< 11i:dto11tl's ex11ressiv111< lt ome11t1{!l'ILJ1. 

No dici Aeguillfr, bem ce1lo, rt>{rrP&Sou a ro111it'ir:r1 no / 111prmirim, e às 
quatro horas da tartle, 1lrpois d11s 1/espetlirla,•. 1111rlirt1m S. S. JU. 'AI .• " bardo 
tio AP A, com clesli11n à córte. 

RectJt1l1eço qu1• /tti '"'' ta11to lo11go 11t•t1tfl exposição. Mns, 1w11laores, 
cu11 ta11do c<>m 11 vu111111 be11evolê11cfo, quiz a1irovPit11r ci up11rl1&11i1lacfo 11" coill­
C'i1lê11cia tio meu i,11prt>11110 """'ª c111111 com a 1/at11 c111 <J1te se co111e111or" n <mi­
ver:iário tlt> m1sci111e11IC1 tle D. P l'tfro 11. parn /11/ar-llos 1111 oisila dt> Sno Ma­
jestntle "º Espírito Santo. 

A11te~ de e11cerrttr " minha oraç,iu, de11Pjn "grtuil'Cl'r 11 ho11ros<1 1/i111i11-
~·iiu com <111e me c111111tfor<1111 os 11u•111bros 1/estu 1·mm, elege11do-111e p11ra " aen 
11ua1lro suciul. e, 111~11te 1110111e11to, e.xlre11u1111('11tc :wlê11e ''""' CI mi11lw obscu· 
ra pes11na, fJromelo u11icC1111enú> '""" cousn: Trablll11<1r ct1111 11/i11c1> (' de· 
r"'ª"'""'" para a ~rt111t/P:;a t:9<fo i:P:; mC1ior tio Eapírit11 .'fo11to e do 1Jr11~jl , 
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Discttrso de abertura da sessão &olene de 12 
<le juul10 d e 1944, proferido pelo presidente do 
lnl<tihalo, Dr. Arthur Lourenço de .\.ranjo Primo. 

Exmo. Sr. l11terve11lor Federal; Exmo. Sr. Vice-Presidente ·do Tri­
brinal <le Ave/ação; Exm.o. Sr. Presidente rlo Co11sel1to Administrativo; 
Ex1110. e Revmo. Sr. Bisvo Diuces<1110 ; Dígmt~ <wtoritlades; Se11lwrns 1 
Senhores: 

O lnstit11to Histórico e Geográfico do E111jírito Santo Cttm pre, mais 
uma vez, disposiçcio estatutário i111 perativa, lioje sole11i:::n111lo o 28." ani­
versário de sua fosta/ação. 

Instituição 11as mais nobres, vem ela se mantemlo animmlu vela tle­
dicação <le uns poucos amante s dlts coisas tlo passaclo, os quais t18 têm como 
lição pt1m o pre11e11te. Foi co11siderac1o de utilidmle pública 11elo Decreto 
Legislativo Federal 11.º 4. 205, ele 9 de <le:embro tle 1920, e o ltaviu sitio 
pela Lei Estadual 11.

0 1.145. tle 13 tle tlc::embro de 1917. 
O Estado, nincfo por lei, <Jue foi posta em execriçcio, <loouAh.e JJarn 

séde uma casa, e é Plll/Je11ho da associação q11e esHu ct1st1 possa ;ier ""' dia 
chamaáa, sem cleslustre, "Cllsci do Espírito Santo", como tll11erncículo par(I 
as veneráveis tradições dêste he m flldfülo torrão. Serúo t1JJlic"'los, então, 
de modo comlígno e eficiente, os seguilitc.< meios <1ue " lei básica lhe fo. 
díca, além. de otttros, parct <r consecução do seu objetivo: coligir, conser­
var e clnssificar livros, dm:umento.~, cartas r;eogróficas e tud<J o mais <JUe 
possa for11ecer elementos tTe iuform<rção, co11stil1~imlo para isso ""'" bi­
bliotéctl, um arquivo e mn 111 riseu. 

}J!Ioclelltamente, vem éste sodalício trt1úa/lw1ulo, no clcsempenho ela mís· 
são patriótica que lhe incumbe, e assim /oi o ano passa<lo em. q1te se reci· 
li=aram com regulari<lade a.~ sessões, 1rns qmtis fóram tratmlos assuntos i n­
teressantes, tendo sido comemorativas crlgumas tlelas, e mais um número 
cla "Revista" pôde ser pJLblicaclo. O ilustre e decotaclo Secretário Geral 
dirá, especi/icmlanumte, o que. se /e;. 

O Im:tititto perdert dois rios seris sócios: um efetivo e outro correspo11-
rle11te . O ilustrado Orador 1"es traçará o panegírico. 

O tlia 12 de jrmlio 11iío recorda só <a fmulaçúo <lê.1te grémio cie1uí/icll· 
literário; é, também, a datti, que quamlo se re11olveu a<Jllelci fundação foi 
evncocla, do arcabuzamento, em 1817, elo e.çpfrito·s<mtense Domingos José 
Martins, assi11L i:aaificaclo por haver cT1efiaclo a revolução tftic, nêsse ano, 
irrompera em Permm1buco, com cllráter republicm10, pre tenrle11clo a liber­
tação do Brasil tlo clomínio portiiguês , E ficllrt n herói semfo patrnun tiPK· 

f" socü-rlmle i 
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Pura o grande mártir. ter:e o General Barbosa Lima expreu~ as mais 
e/coadas, e m t•árias pasKagens, na eonferéncia que pronw111io n penmtc o 
lu&tituto Hi11tórico e Ceo1;rá/ico Br<u1ifoiro, por oc11siiio da coml'mor<rçÚo 110 
centenário 110 movimeuto d1> 1817. E' assim que, qriando nlmliu aos 11re · 
11arativos lia rl'voluçéio, disse : "agre111iac11 e o rt:1111izava em dispeudioso 
proselitismo, viajando <' co11spira111fo, '' cnér{{ico e ab1wg11do Domi11t;os 
Josr .llarti1111". iVarramlo um e pisódi..o da tiida elo Gorêrno Prooisório. de 
r1ue fize ram f'arte Domingos Marti111•, pelo comércio, e José L u iz de Me11· 
i/011ç11 como represento11t.e 1lu magistr11111ra, cscrevt•u: " Por 111w º"=• JoRé 
Llliz de M1>11lfo11ç11 lembrori·se de propífr em Co11SPl1to que se leva11tr1&sP ele 
11ovo a Ba111foira Real e que se reml'les11e ao R Pi, p o r mão de Caela110 Pinto 
1llo11le11egro , um sub111i1so memorial, 1>rotesta11do-se por ora fidelidadr ao 
Mo11arca. Nessa conj1wr11ra, mai11 uma r;ez a centuou-ao a individualidade 
inconfrm11ivel dt> Do111i11gos Martins. reagindo com a cl<trivi1lência e 1mcr· 
gÍ<t tle '"" D"'''º" cnn1n1 " perigos" deliqiiP11<'ência do ade~ista eíbio, 110 
111ie in se111l1> pcrigosame11te sobreexcetli1lo t>Plo feroz Pedroso, q~ prcten• 
ileu pe11e1r11r 11a sala rio Consel110 para castigar um desfalecimento qu,c lhe 
parecía uma lraiçiio. D11í res1Jto 1t que 11e redigiue um docu11umto d e t>ti· 
mulo a forg <r oulgari.zação , /ormula<lo p e lo proprio José Lufa, 11ob a J e no· 
min'!t;ão de Preciso, qrt<' seria a sÍtltcse 1las e.\Opro bações que motivaram a 
i 11111trreição e o programa volítico <111 sitiwção que surgfo. esse Preciso 
le r111i11ava cxpres11foa111 e 11te: "Yiafl a Pátrin . Viram º" P1ltriota11 e a cube 
para sempre n lirnnía r ea l" . No /iunl da confnimcia, <lep ois de d escreoer 
o S1tf'líc io do& cont/('m1<lo1, 11eg1m1lo Tollenflr•>, b o rrlou Barbosa Lima esta 
1111blime re/crê 11cia ao rros~o excel110 palro110: "Se a R e príblica foi com a 
l111ie pe 111tfmcin " /ormos<r reali<lf11l1., - de u.111 ilia que tiV<'88C sido, - vol­
t<rr com 11 Pátria a rrc11ír 110 abo111i1111rlo cative lr11 rle q11e a libertára. vra 
1wr11 Do111i11go,, /Uarli11 s, como 1111r11 o vculre }flÕO Ribeiro , i11co11cebittel 11or­
ror. . . Bem riimla 1e11tt>11ç11, a que o atnort11Llrou '"' bandeira do arco-íris. 
No túla1110 co11jugal 11ão lwoio11t 11111rchado ai1111n as r0.t111s de auspicioso 
1wivat1o. O l'SpÔ11t1 11lv<1roçado JJl'ill tlace rt' 111i11i:Jcê11cin 1IP crrstas fllvgrias 
"" 11le11i tutle tle re~111<• 11111or corrl'lltJlwdido, 11rtc11111bfo na " mtÍgo11 11N11 re ­
m édio" 1/a sua i11 co11solavf!I viuve.: cívica. Nos seus lábios moraca e terno 
o tr11co rfo """"sJJéro. O Patriota l1e1uli:ía a morte que o de11cativav11 d e 
oprobrio10 llÍ ll<'r. O e11pô1Io 11oluçavc1 " su1Jrl'l11t> acle11" " ulnoa-se à lmor­
t111i1larle envolto 110 rm11ilhão do arco·Íris'· . 

S i111bo liz11 o i111ort11l e•pírito-sr1111e1111e m 11l s 11111 1mrt11 11c1r11 a e111 <r11cip11-
çtio d11 terrrr brnsile irrr, com 11 i11stit11ição da rt>pública em 1817, - rc pÚ· 
blica. como rli1111e alguf!m , que f'ÍrC ll a vid11 1(1111 cri sálirfo1, m as 1fe111onslrot< 
<111e 11 semr11tp pla111eula por Tirm le11trs jó ct>ll$l'lllliri ge r111i1111r. 

Ci11co anos 11111is 1<1rde, se CfJ11 v1•rte u. em retrli1l111le li rrrtll'n te nspir11çiío: 
/tiz-se a ludef)Pndê 11ci<r . E vam St>mpre! Fe:::·se sem 11 re públic11, 1111e , 
com · a pr11t::reaaão das itlf>ias e tio tl'mf)o, foi c11/im proclamntla. 

• • • 

Discurso profcri1lo pelo P1•of. Nelson Abel do 
Almciclo cm ] 2 - 6 - 944. 

Mais 1w1t1 vez, e ''"t" 11â.o se1·1í a últi111<1, tJ I11stituto /listórico e Gvo• 
grtÍ/ico tio Espírito·Scmto, reunc·sl' em, solé11c assembléicr, pcrra a rcm-01110· 
ração de au<1 data mtíxi111r1 - 12 1lc Junh.o - 1lat11 essa q1ie não é, só111c11te 
elo Instituto, was é, também uma efeméride, c111inente me11te, naciom1l e 
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ileln, 11ós •os ca11ic11nb<1s, quer os a<Jui nasciclos, 11u<>r o.~ que elegeram o Es­
pirito-Scmto para a s1w. terra r1e adoção, 11essa data. nós, os Cllpiclwbas, 11os 
sentimos, justamente, crnmi<lecidos e orgulhosos. 

E ncs.•f' di<t histórico, nesse <fio em que, como um bravo e como 11111 
forte, Domingos José Martins, comamlou, e11érgico P resoluto, o se1t ((rca­
bri:mme11to, ao pelotcio ele D. João V 1, 11P,S$P dia h istórico, em qite o chefe 
suprémo ela R evoftiç<ÍO Rep1tblicmw 1le 1817, tornou-se ""' herói 11acio11ol, 
por direito de co11q11ista, muln se deveria fw:e r para pPrt11rbnr " grrmdio­
sitlatle desta mág11<1 sessão, 11e11luimll 11uvem deveria toldar o brillw11t.ismo 
destll hor<1 de evocação; 11este instante m<1g11ífico, esta tril1u11a qric já e:i:­
perimentoii os écos tle vn=es mttorizaclns como ·a d e Maria Arisli<les Freire 
e de inúmeros outros, estc1 t.ribmw q1te já vibrou rmtP a eloq1téncia tle El­
pitlio Pimentel, de Alarico de Freita.,, <le Ma11oel Lopes Pime11t<1 e de tanto~ 
01ttros, neste instante magnífico esta trib1uu1, q1U3 já .çe exalçára, cnm o.ç 
giga11tes tla or<1tórill espírito-sante11se, às c1tlminâ11cias <lo Himaláia, está 
se11do exlllç<1cfo às prnfumle=ll.• do 'Dalt> <lo Gnr (se é que, também 11es1e 
se 11ti<lo, póde ser emvregaclo o 11erbo ext1lçllr ) , por q1te111 mio estcí, real­
m e 11te, ii aftum de .çer o oratlor oficictl desta Cmm, que é a guarda fiel e, 
sempre <derta, <ltts trmliçiíes mais qrieritlas aos fifl1os do E11pírito-Santo. 

E só em co1111equé11cia <le uma escôllta, 011cle se ressalt"' u bomlatle dos 
meus eminentes colég<ts do · Instituto Histórico e Geol!rcífico <lo Espírito· 
S anto, é que se <lt've a minha 11rese11ça aqui, nesta migusta tribrtna, que eu. 
quizerci p0<ler ele var aos e.'l:plen<lores rle um púlpito. 

Eleito oraclor oficial déste lnstitrtto, em siibstitui~ão cio 11os.~o sem11re 
lembrmlo e emi11<ml6 cousúcio, De::embar.pa<lor Celso C"lmo11 Nogrieira <lrt 
Gama, disposições estaiutárias C<>metem-me n círdun tnrefu, cle masiadame11· 
te pesada JH1rll mim, qual seja a 1le fa=er, nestn sessão, o elogío rlos sócio.~ 
f ale ciclos <lztraute o a110. 

Czilp11 11iío "'" cabe, pois, rle flqui mP aclwr, com tarefa c1e tamanho 
""''º sobre 08 ombros. 

Empree11</ere i, assim, o trabalho 11em tleixar tle ter, be m viva, 110 mPn 
pcmsamento, aquefo asserti1m lapidar do sarulo.~o espiritn-sa11te11se Ar<Juimi· 
mo /'l'lnttos, pronunciucl", em ' 12 ele Junho ele 1943, <10 passar a Presiclên­
ciu desta Casa a Celso Culmo11, afinnativa que ora re pito, para 11ós: " Den· 
tro das pnrcdes du uossu casn não tê m tido acolhida ns paixões políticas 
que dividem os homens e obscUJ·ecem o julgamen to do hilttorindo.r" . 

• • • 
i1'fous se11hpres : 

Niío quero tle ix(ll' sem 1t111 leve tetJar11 " disvosição,. esfot11tár;a que 
im1uie, ao ora11or oficial tio Instituto, a obrigação de fu=er, 11esl<1 t1saem· 
bléfo, o elogíu dos sócios f oleciclos clura11te o a110. Não tliscrit.o sP ta( clis­
positivo é bom ott márt, se está certo ori err"'lo, porque mi o comJJrcendo 
como podem, liiMnri<ldorl's ou presumívei.~ liistoriatlorns, a11ati::;ar vidas clf! 
'sócios faleci<los esquecemlo-se que: 

11) êles foram 1to111e11., e, p01•ta11to, 1l~vem l e r e tiJ111 as virt111fo11 
e os defeitos humano.~; 

b) muilo cêdo é ainda ,,ara .~e julgar t/11 influê11cia, bôa 011 má. 
q11e o.• sócios tleMa Casa, fa/e«;Mos no n110 t/Ue pw1snu, tiTlt>i"twt 
110 1u111orâ111<1 histórico e fJOlítico do Es11írito Santo. 

Ex11mi111mdo ês:(c dispositivo te 11hn " impressão de que se abjeli'llfr, 
com êle, recordar, nesta hora, os co11sócios que, parte integrante dêste grii• 
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mio, ne111 por tere111 deixado de existir m"terialme11te, co11tirru"111 (e isso 
p"rece um p"rml6xo) a inlegr(lr esta Cmm, guard" avançada ela Histórfo 
e da Geogr"fia capiclrnbas, porque êles, os sócios falecitlos têm, tle agora 
portlinnte, os seus nome~ inscritos nessa m esma História que êles njutfo· 
r<m1 " e.~crever e da qual foram êles, uão resta tl1l,vi<la, células ativas e 
eficientes, tanto mais <LUC aqu.i "falamos sempre cotn o emprêgo dn pri· 
meira pessôa do plural, níío há at1ui o - EU - mas por Corça dos nossos 
costumes - o NóS - porque simples mente, mas devotadamente, somos 
aqui o INSTITUTO IDSTóRlCO E GEOGRÁFICO DO ESPtRlTO SANTO". 

E.w1mimmclo êsse dispositivo, sin to tt impressão tle que êle é uma re­
mi11iscé11cia históri.Ca do culto tfos nwrtos, que, pt>r certo, 11asce ri 110 Egito 
" cliego1L ttté 11ós ; a11C1liza1t1lo essa disposição estatutária vejo que eltt deve 
encontrar a sua gênese lá naqriela antiga lei de Solon, qiie proibia dizer 
mal dos mortos. E o sábio legislador ateniense e11temliu, e com rllzáo, que 
"é ~m dever r eligioso e belo considerar os mortos como sngrndos : a jus­
tiça mamla r espeitar n memóriu dos <1uc já níío existem ; n pro1nln poli· 
tlca níío qnere que os ódios ~ejam imortais" . 

E é acerlm/o o conceito de um grande bmsileiro - Fer11amlo Maga­
lhães - qumulo 11/irma que "os que guardam o culto dos desa1mrecidos 
sentem-nos ao seu lado, palpitantes e revividos". 

Nêste l11slituto, 1wlmillrnndo a História da terra caviclwb11, nús vive­
mo.~ '""ª évoca ímpar do Brasi.l, 11ós sentimos qrie 11ão há soluçíío 11e con­
ti1111id"'le, entre o 11ass"do e o presente. como não hllve rá entre o prese11te 
e o fnturo . 

E se11timos, nesta l1ora amarga pura á luu11u11idade, 1mrn ~emmçiio tle 
refotivo bent eswr, porque somos letia<los a co11clriir que êste nosso cri/to 
uo passmlo espírito-s<111t.e11se, e11co111.ra éco " i11ce11ti110 110 cupiclwba, q11-e, 
li fre11te dos de.fti1ws tio Espírito Santo. tem sabido fru;er pulsar os nosso.~ 
corações, em 1011 mesmo rítmo de e11tnS'iasmo, tem si<lo 11.111 amigo do povo 
cspírito·s1111tense, qiie é o seu próprio povo, e êste ct1pichabu é o chefe que­
rido parti tJLtcm lodos, desde o operário hu.mil<le ao jovem estrulante, 1lesde 
o pequeno frmciomírio ao mais grad "ª'"" só têm ,.;,,, palias, totlos os qrte 
aqui vivem, enfim, se11te111·se e11vaidecitlos e orgulhosos dêste chefe, lítlimo 
ci1JJichaba que, em torno de su.t1 pesso(I, tem sabitlo reunir lodos os que 1le 
bôa vontade querem, realmente, a grarule:::a 1lo Espírito-Santo. 

E se11ti111os todos, neilJ.a lior11 dé opreensões e 1le gerais sofrimentos, 
de e:~pectativas tlolorósas e tle surprés51s i11esper"'1as, 11e11timos todos que o 
l11terve11tor Jo11es tlos Sa11tos Neve11, .~egui11tlo '"" caminho rigorosame nte 
reto, tutlo tem feito 1mra miuorttr o sofri111e11to de seu povo " tem lambém 
reali::i"'lo e.~fúrços sôbre-h11ma11os JJara t/fte não haja, 110 Espírito-Santo, 
gregos e troianos, 11ws, única e exclrisivamente, espírito·sa11te11.~es, únicll e · 
excl1~sivame11te, cavichabus e brllsileirtJs d esejosos 1/P bem servir ao Espí­
riw-Santo e ao Brasil . 

E é no culto ao pa.~smlo q 11.e S. E:rcia. estimúla, é na reediçiío tllls 
obras tle escritores do Espírito·!Stmto mitigo, mi reconst'T'ltçiio e conservllçâo 
1/os n (}ssos vrrlioso$ '' legendário.~ mo11u111e11tos qite temos " prova inco11te s­
latla 1le que 11.ma outra tm.rora, mais rútila, 11111is agasalhante, está se irrn• 
dia11Jo em tmlos os q1wdra11tes da gléba de Domingos Martins. . ... ... 

Minlw.~ se11h orm•; Meus senhores: 

Nesw mágna sessão o lnstittito Histórico e Geográfico tlo Espírito 
S,~lltO la11tÍma e t/epfóra O tlesaparecime11to de <fois de &ellS ilzistres m e m• 
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b ros - n Dr . .Tuáo C/111,dio C11ru<>i ro C:t1111 pelfo e o D e:::(!m 1>nrgo1fl>r C1>1&0 
Cn/111011 Nogueira da Cama . 

Dê•·"'"" ilu s1 r e11 consúcios rfpvo cu cos /nlur. 
O D r. Joiío Clo111lio Car11Piro Camf1l'lln l'rll 11nt11rnl rio E,:f(ll /o dl' P l'r· 

11amb11cn. f:sse brl111n '" t eãu 1Tn Nortp ... que riu 11 ntf 111 iráf'l' l Revuluçiín Re-
1mblica11<1 11<> 1817 . 

Muito moço ai rufo. ve iu u Dr. Jorío Clm1'lio (como 4t rtt êle mais co-
11 f1ecitlo) pura o 11os.m E11tflflo e. aqui. p1111sou " i11tegrnr o r11rntlro di1 .lli­
n i 11térirJ P1íblico EMtflflual . <W<'rce111l o 11 P romn torin ,,,,, ciírins comarcas. 
rfc.ntre a11 quais a ,/p S. Mate1111. 

Jnfro Clawlin, e11treta1110, Hentifl·M• atraít/11 pt>/fl 111api11trat1tr11 ,. não 
rfrmuro u mui to p1111 . .,m fole 11 fa:Pr vnr t (' dn ju11tiça espírito-.«111le11 .~P. 

A s cn111nr ca11 tlt• Tbiras.<tÍ. Colati11a e ela Capital. conh eceram a j11 ~te:a 

t a i1u111t111itlmlP "" Jtu11;~ 1fpci.<Õi>s; foi João Cluudin um jul::: t>xpcrlirh, rá· 
µitlu. Nfls comflrCfJA do interior d1>sv11c1rn va d1•stle cêrln; 1•R1ud11va 118 f r i­
tos p e1u/1>11ll!S, SP(:ll11do atestam os sew• íntimos, tfpitar/I) em U/1111 rr1l1• . Ern 
a11ec11tral i dmle 11ordrs t i11a a tln111 i11 11r -lhe o corfJO e o e&pÍrllo. 

T r111pernmt>11ltJ 1Jibrá1il. Pxcenit:a111e11t e 11c r vo10, irr itadiço, João Clau­
dit>, if,, q11a11do em q11a11do, explodia, "'"·' aquPfo vibrat ifül(l(fe, aqueles mo­
mPntos t•:cvlosillnR ,. de irritnçtio, não co11seguiru111 j111naiA <•1womler o cora· 
uiu bQ11Íssimo que êl" voss11irt. o es1>íri to ge11eroso e semvre 11ro11t1> " 1lrs­
ru lfmr um êrro, 11 corri/rir uma i11justi~·(I. 

E. por certo. sua co11/or111ação co1111ti.lucio11nl o levou. cétlo tlemais, cl 
npo~entmlnrfo e, aposN1tmJo, tra11s/eri11 -11r vnro ti Cavital da R.f'/>tíblica. L cí 
r•rrt Juiío Claudi o, i11varin vel111<' 11te, t'11t·o11 trudo />rios ca1>lc/1t1b11s; " i 11tln­
{!f111do sem prt> 1/o 11011so E111<11lo, da.~ 110~11n11 coi1111s. 

A iut/11 110 arw paumlo. remeteu êle à Ac111l<'mía Espíri to-Sm1t('11Se de 
Lrtrns 11111 tJ/JÚscufo que p11blir11ra. i11tit1Lla1lo - 11\" M EMORIAM - em 
Twme1wgrm ao seu irmcio, 11 grcmtle tentrófogu e escritor per1wml>uc11110 
Cnr11ei ro Campel/u. 

Mos, esta11c1 1>11cri10, um tcm~er<l.lll..~ll..<..q, <:..<!.~\.~ ~ \.Is (,,~ (_~~'&. ~'-~ 
r~pf'rarlti p ela morte ; a11te1< correri n ao seu P11co11tro . 

E u.111 •mito 110 espaço, 1111rn q11é<l<t s.êca 1111 <111/alto 111t1rco11-lltP o /i111 . 
O lri stituto Histórico " CPogrlÍflco do Espírlto·.S1111to, rfo1Jlora111fo.fhe', o" 

gesto, 111íu re<'rim ;11a. 
D e111 11<1b i> o <1ue /a:::. 

• • • 
Ma11, se111tores. o tmo ~ócinl tln C1111n d o E,,pírito-Sn1110, <JUl' l1oje l t>r · 

111ir111, e q11a11do lioje outro 11t• inic i a, 11ão ficou marcado t1/)e11as com a p er· 
1la de Jo<Ío Clauclio Carneiro Cam pello. . 

Ainda est<1111os, tombem aturditlo•, rmtt> o tlesnfJttrt•cimenlo dt' Celso 
Ct1l111un Nogueir" 11" Go111C1. 

Ao /n:::er, 11ést<' momento augusto, o elogi o do eminente capiclrnbtt. li á 
pouco /alcei cio, ''" "• /iq11r bem claro, que 111Ío tJ(/i o 111stituto R í111órico e 
Geogrlíjico ilo Esvíri10-Sa11tn j11fgá-lo 11ws, e Is/o s im, integrá-lo. em defi· 
11itivo, "" Históri a tio Es11írito-Sa11to, r 1lnr·llie (} lugar 1/e 1kstut111e, n qu.e 
Ne tem d ireito, 111>sta Caaa, da qual foi êle pr('sitle11te efetivo 1u1 biênio 
1941-1943. 

C1>/J10 Ca/111011 Nogueim 1111 Gnma nasceu. m1ste E11tntlo , 11a JI ila 1/e Li· 
11hares. em 22 de Outubro de 1883, 116 11esse11ta e um arllJs portar1t11 . 

F uram seu11 v11i 11 o Coro11el A11gw110 Calmó11 Nogueira 11a Gllmfl e " 
Se11l1ora I) .ª D o111it illt1 de Alvare11ga 1\ 'ogupirt1 1/(1 Gamt1. 

Né1te Estado '" 111t1i 11 tartlt>, 110 Col égi o São 11 icentr de Paulo, 110 Rio 
de Janeiro, /e:; o 1eu cur110 primário; o c11rw de huma11idadc11 f/Jl-o no 



Colégio S"lesinno, de Nitc>rói, 110 Sc>m inário <lo Rio Comprirlo e 110 Colégio 
Alfredo Gomes, ttmbos tio Rio de Jmre iro. Como se vê, o seti vencra111lo 
1><lÍ e não w e 11os ilristre es11írito·sa11te 11se, timbravlt e m lhe dar, niío só:ae11· 
te <t formação i11telect11.al, lllflS t"'11bém " espiritultl. 

Terminado o curso tle hu.m(ll1idades, CPlso C"lmou. i11gre111w1i IHI Fa­
culdade tle Direito do Rio tle Janeiro, bacharPla111/o-se, llfill<1l, em Ciências 
Jiirídicas e Sociais. E ngorfl, ei-lo de rumo par" a terr<1 11atttl; e , em neltt 
chegamlo, vasso11 n fnzer parte 1lo Mini'stério Ptíblico es11íri.10-.~r111tense, exer­
ce ndo <tS funçÕPs de Promotor P1í.blico d<t Comarc<t de J1avemiri1n, de 
1907 a .l910. 

Por essa évoc<t, tra1u/erin-se êle IJllr<l li Cavitnl tia R e p1í.blica e onde 
nbri.u a srw bem cu tle (l(if;ogmlo e, em 1917, """'os e11co111rá-lo no Estnrlo 
rle Goiás, nn magistrltlttra daquela unidade br<tsileira, até dezembro <le 
1930 . Em Goiás, Celso C<tluion exe rce1i n jutlictrlura nas Conwrcas tle 
Pouso Alto e 1le Santa Riu. de Paranaíba, tlestle janeiro <le 1917 tr julho 
<le 1925, 'l'"'""'° 1u1ssmL a ex ercer as funções ele Cite /e ele Polícia, <lo refe· 
ritlo Es1t1do, cargo e m qt~e p ermcmeceu até ]ztllro de 1927 . 

Foi como Chef e de Polícia cLo Estado ele Goiás qzte Celso Calmon pu· 
blico" o sezt livro - LIGEIRAS NOTAS FORENSl!:S, - obra esslt que 
"conte m todo o processo do htvenlári(J), cont o resp ectivo formulário, o iit· 
quérito policial com tôdas as diligênc ias e o r es1>ectivo formuláril?, juris· 
pt·udência e um a1>cmliee !lOntendo os seguintes <lccretos : TI." 39, d e 6 de 
Jnnefro d e 1892, n." 4. 780, de 27 de D ezembro de 1923, u." 72ú, d e 5 d e 
Setembro d e 1890, o R egimento rle e u Shl8 ", legislação essa, na évoca, tle 
interésse 110 Est<ttlo tle Goiás . 

Obra, cu.jcz fiualitl<ttle era li de gninr as tmtoridaile s policiais goianas, 
eltt represe1ttt1 ltimbém o 1lcvota111e 11to <111.e. sempre m ereceu, a cc11tstt pÚ· 
blica, d e Celso Ca/111011 . E êle 11.iío est1ueceu, nêsse seu. 1>rimeiro livro, a 
/e rra <1ue lhe scrviti tle berço. Faz·ll~e essa dellic<1tórin: - " Ao Es11irito· 
Santo meu ex tremecido E stado homenagem mui afelu!>sa do Autor" . 

Em J1ilho 1le 1927, o ili+stre espíri10-sa11tense estt1va de sembargmlor 
cio Siiperior Tribunt1l d e Justiça de Goiás, cargo em qne permaneceria até 
1leze111bro d e 1930. 

E, com o 111ovi111 e11to re 11olucio11ário de .10, Ce lso Clllmon regressa ao 
seu Estmlo; 11q11i é, 11ov1111le11te, advogado; é jni::: s11bstí1uto e o serviço 
público <fo Es11írito Snnlo vai possuí-lo, de agor<i por rlia111e, até 22 de Ja· 
11eiro tle 1943, quamlo encerrou, de/frtilivame nt,e, n sria vidn príb/icct. 

Assim, <lc 1934 a 1935 foi Ch e fe tle Polícia ; tle 1935 a Jmrciro tlc 
1936, Procurmlor Ge ral do Estmlo ; tle 15 <lc Jm1eim d e 1936 lt 22 de 
Janeiro tle 1943, Secretário do Inte rior e J1Lsriça ; ftintla em virtude de De· 
ereto do Exmo. S11r . Presitlt,mte Getnlio J' argas e rtt o s11bstit1tto tlo 1 nter• 
veulor Fetleral e, por vezes, cltego1i me.•1110 a oc1tpar a mais <tlta mogistra• 
lura tle sua terr11, como che f e tio Execu.tivo. 

Em Coiás, Celso Calmou foi professor de Direito, sendo alí catetlrá· 
tico de Direito Acl111inist.ra1ivo, tfo Fllculdade tle Direito daquêle Estado. 

Aqu.i, e111 o Espírilo-Sm1to, 11Üo /oi 11.111 desinteressado do nosso ensi· 
11<J superior e siío, 11obejame11te conltecitlo~ de totlos, <JS esfórços que tlis­
pemlcu parn oficiali:::nr a nossa Fac11,ldade ele Direito, o qzte afinal canse· 
g11iu. . E ''""' foi êle rii'retor, em 19.35 \ Ne lct, era êle pwfessor catedrá· 
tico tfe Direito Púlilico /11/etnaci'onal . 

Quantlo " 1 nte rveritor Jo11es dos Santos Ne 11es p11sso1t a dirig ir os rles• 
ti1ws tio Es1>írito-Sn11/o apelori fJOra êle, para Celso Calmon, ft· fim·tle q11e 
pw/e~se o seu govêrno coritar com a c olaboração tio ilustre es1>írito-sm>ten• 
&e, e co11vi11o1i·o para oc1tpur a elevaria função de Procururlor Geral do 
ijlltado. \ 
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E. rio depoim('ntt> público -rf,. um '"'~ /ü1w - Celso Clllt11011 Nogueira 
'"' Gt1111fl Filho - puu.rfe o t::.~pírita-.Soull• fic11r 1111be111lo porq11e, rlestfl vez. 
Celso Cnlmo11 11lío irin. mai11 111110 11('.:i. pr<'~lar ;, 111w terrn " s11<1 cofobornçii11. 
sempre r/icientc e 11e111(1re ltícirla . 

Assim ó 1111e, e m •' Cctrlfl Abcrltt no S 11r . Ali>nc"r il1flri11lw", inserlll "" 
"A Trib111111'', jor11nl qu<' &<' r•tlita "''"'ª Cat>ital, Pm 28 rle mnio tle 1944, tli: 
Ce/10 Cfllmon Fillw: - " 0 ilustre amígn ( Alr11cnr Mari11lt0) N1ferio -R1' 
no seu bondoso arligo sôbrc o <'onvite que fizera o ntual 1 ntcrventor -
Sun Excelê ncia o Senhor Dr Joncs dos Sa ntos Neves, no m eu querido Pai, 
ofer ecendo-lhe u ele••llfln fu11çõo d e Procurador Geral do Estudo, cargo êsse 
c1uc jó h 11via exer cido de J11nio de 1935 u janeiro d e 1936, época, também 
t:m <tuc lrnbaJhou pelo " º""u Fuculrlnde cfo Dir ei to, obtendo n suo oficinli­
zuc;íio. Entrctunto, o i.eu <•$tudo d e saíirle senaivehnc•111c ubntido, pois luí 
sete ano11, ininlerruplos, vi11h11 iti\'cl'tido <los nlribuln<lui; fu11ções de Secrc­
túrio do Interior e Jul!tiçu, 11úo Ih._. 1>ermi1iu, por n1:1i ~ ten1110, continuar u 
i.uo vid a 1níblico ., ; •' &Ó me111110 o 111•u organismo llbalflrfo 1111• imprdiri<i tio 
prestnr, 110 seu Estrufo, maia um acrvi~o . 

Celso Cal111011 foi, assim, um tlcvotm/o ela ctm sa público . E enquanto 
o sc11 orRani'1110 não baqut?oll serviu ao E1pírito·Santn " ao Brfl&il . 

Cultor tio Direito, Cel1m Calmou deixou vários trabllllws es/Jflnos ,; 
<fo11tre e.ues, u.m u1titulmlo - PA RliCERE:S INEDITOS - rr/erente à ius· 
1ituiçâo do pecúlio, 1mblicado pela a " GAZETA JUDICIARIA'º, d11 Capital 
rfo República e, tlé11s<J trabalho, rfiue o "1foistro Pedro Joaq1íi111 tlo11 Soutos 
11er dito tmlwllto, sôbre pecúlio, um dos m elhore& qne êle j1í huvlfl lítio . 

Era. Celao Culmon, além ele membro efetivo tléllle l 1111tit11to, tm11l1ém 
sócio corrf'spomlentr tio l n11t il11to Brasileiro tle C11ltu.ru, do Rio tfa Ja11 eir<> 
1• tio lu111lt1&to flerálrfico e Genealógico <lo Estmlo <IP São Paulo . 

Em 11out1 Cmm, Celso Calmou /oi r leit-0 1.0 Jlice-Pre1idr11te. cm 22 <Ir 
Setembro tle 1939, ('111po1Mt111tlo-sc nêsse cargo em 26 tio 111rs1110 mês " 
11110 e pa#snmlo a exercer a presidê ncill tli>stc l 11stit1t10, por Sf' ter <tusettlfl­
tlo tlestt1 Capitt1I o 11eu prnieleute "letivo, o Dr . Arquimimo iUattoiL 

Em 1941, Celso Calmon é rleito prf'11itle11te desta Caso. para o biê11io 
''" 1941-1943. 

E , 11oq11êle a110, 'º"'"""º po111e de Jlf'U cor(lo, em discurso ch t>io tfe vi­
bração, tliue êle, " to<lo• 11á11: - "Trnba!har com afinC'o, com olmu, dando 
o c1ue utl mi11hus fôrçus coin1mrt11rem puro prmiseguir nn mugníficu jorna­
da iniciurlu b ú meio qunrto de século pelo bem riu uossn his tória e du no~i<u 
i;cogrnfi11, - será o lema c1ue de8rle êste momc11to vos prometo obscrvur. 
Cuh~ur o pussntlo como se tem f eito até ugora, reviver u memório cios que 
se foram, d eixu11do-11os o foa-udo (Jrccioso d e Muns 11c1<11uiza. <' locubruçôe11 
cm fa,·or rio!! alicerces básicos ria nosso his t órin e da nosso geografia, 1111ru 
umnnbõ con struirmos 8Ôbre essa!! lu1ses n ve1'fludeirn históriu e gcvgrnfiu 
dn grande terra Cnpiehaba - scró u no~su in.,uritível diretriz" . 

E ""' nuim Ce/10 Ca/111011., flcima tle ru1lo colocnva o E~pírit<>·S<11110 . 

O lii1!orirulor tio futuro p<>derá, b<?m aq,.iltrtar, o q1rn11to ~le i11/luill 
110 ce11ário polítitó e l1istórico tle •"" terr<J. 

Na 11ua vitlt1 pública êlf• lui tle t t>r 11rt1tic"'1n êrro11, 11áo rt>Htn '1úvitfo. E 
111wl o /tom em p1íblico qur, 110 Bra11il. · 11iio o,. 11mticou " mio os fJrtJlicará? 

Mas Ct?l110 Calmou, cttf}ichabn ria vdhn gtrnrtfo, ti11/w " corajff'm 1lm1 
1tfi111rfe11 . Snbía qtler<!r. 

Morto, o st>u P•tJÍrito 1/eve '"' sentido o quanto o E11pírito-Sfll1to fo. 
'"""'º" e lnmr ntn, aincltt, li 1ua mort.1>, li pPrtltt </llf' 110/rru . 

O Covêrtw rio Rswdo, "" p<!11111i11 tlP S un E.'l!t0elê11cia, o l 111er1,11?11tor }011('~ 
do1 Sarito• Nevei, comparecendo ao enterro do "º"º ilustre con1ócfo, deu, 

,. 
.. 
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<lt• públioo. o t('11t r 1111u1lto r1o rnlor 1/o cnpic/111/m </li<' de ixnva rir ps>rt~11cer 
"º prese11te dn Es11írito Santt1, pi>ru.>Uarulo 11 a 1111<1 liistóriti. pnu<111rfo a 11i -
1·f!r pnrn a s q11p hno dP vir. 

N<t lt>rro ca11icl1<1bn rform P o 1w110 último 11q11 Nr quP, Pm oitlu. foi Cf'l ­
l!Q Calmou Nol(11 cir11 <la Cama e rt•coll1endo <1s 111•1i11 n•st<1s 111ortt1i11, n glé b<r 
<·1111irito-sa11tenH<' NP11 le que Celso Ca/1111111 foi '"" fillu1 que " ora11llw1t, q1te 
11 e 11nbreceu e 1'<' N1vai<lece d/:Jt>. 

Nós, os rfo ln~titulo Bi~lórico r Geói;rrafico tio Espírito-SrmtQ, co11ti1ma­
re1110JJ a ver 11d1• um marco destncrulo, 11a viria 11olít ica do EJJpÍrito-Santo e 
tln lJmsil e co11t i111111re111011 a arlminí-lo, pai11 que uno nos c<1be. agora, in-
11ctgnr q ual a suo influêncin na é1u1ca que todo11 e11tamo11 tJirJNlf/o. 

IHxo, o historimfor do futuro a f<1rá ; " mí11 bt1Hl11-11os o cu 11 sólo 1/e te r­
mas sido seus co11tc 11111011era11<'os. 

• • • 

COl\tEMORAÇõES DE ONTEl'\1 NO JN TITUTO lllSTóRICO 

NtJ snl<ío pri11ci11nl dt1 1mltí1•io 11" e xtinta 1•11sembléia L<'gi11ltiti va rerdi­
.::io11.-sc, otJtem, 11 s"ssiío solê"'i a11/ver11íiria rio l 11s1/1uto Hist tiric11 (J Geográ­
fico do Espírito Srmto, também co 111 e111orat iva tfr 111w mág 11 a tfttta, q11.e re­
v i tJe n p ersonali1Lmf1> he róica rio 1•apírito1Sa-ntt>1111" Domi11go11 J nst; Mt1rli11s, 
c l1Pfe dn R evolução Per11amb1~c"'"' de 1817 . 

Esta-vam JJrf'l!r11tetf o Sr. l 11ten•p11tor Ff'tf<'rnl . ecretnrios <I<' Estado, o 
Sr . Bis po D iocPs<mo, totfos us súcio s tio l 11stii111<>1 11lta11 a11torirl111les estnd11nii<, 
f Nlernis, civi s e milit"rt':< e en orme ,,.~si . .rê 11 cia (Jlf<·olhida que <'11cl1itt torlo o 
va#o <1 for1110.~o snlõo. 

O S r . Prei<lrl<'nlP, J)r. Arm1jo Primo, 11l1ri11 " :<essão, rllscorr<'11do só­
bn· a .sua fi11alidtt<le e em St>lluirltt o Sr. St>crf't<Írio Cerni e 11u1111>rou oom 
011orllt110$ e lumilfósos came111ário1< a& diver$l111 l<1rc/as tio 11111tit11to tlurnnte 
o ano findo, q1u• 1orlc111 têm mer<•c irlo o valiosa 11p ôio rio Cocér1101 subli-
11hnmlo espe cinl111twte o t>ncargo de escrever " Histtiria cio Espírito Santo,. 
jrí i11iciatla pelo sticfo Dr . iu,,r/o Aristides Frr.irP, 11t11al Secrf't<Írio tio Inte­
rior e Jm1tiça. E 111u111>ro1t '""'b<;111 d;versns i11icirltivas cit•11tíficwc e artís­
t ic,,11 rle 11osso m l:'io, q11.e merecl:'rrrm o aplâ11so 1/o l 11slit11to . 

Tomou e11ttía o palavra o Dr . Nelsou Abel ti<' Almeid 111 t>rntlor oficiril, 
pllro /11.::ier o pt111e1tírico dos sócio11 falPcirlos, Dr . João Cfour/io Campêlo e 
Or . Celso Colmou Nogu eira ria C(//11(1 . lJc t1111bo~ traçou o 1wrfil de mn­
gidlrculos, cr~j" vi<fo fóra ele real 11roveito 1uiru " ci tJili:11çrio 1/o Espírito 
.Sc111to. 

Agr(ll/ece111/o 11 co11111t1rt>ci111P11t 11 ti o Sr. l11t f'rve 11tor 8 111111111 Neves, tlri1< 
111101< aut.oritlatll'S P tio e11col11irla e 11u111eraS(I a1<sisté 11 cia, o Sr. Preside11te 
Dr . 1.Jra11jo Primo co11vido11 " totlos os pre11e 11lt>t1 que o aco1111m11has1<e111 ati> 
no 111011u111e11to d" Domingos iU<1rti1111, onde já '" enco11tr<1oa umt1 tro v a es-
cutr•it11 guau1n111lo a proximidade. ' 

O S r. l11tt>rotwtor Fe tle rnl 1L1.•1wsitou 110 11ílio tio 11w111w11!11to uma be­
lí1111i111" corôa tle flores 11aturciis, 1• to rtos 01t1lirom com o nHÍxlmo lnterêssii 
" discurso p ro/eritfo v elo Dr . Ar1111lpl10 Jl1ato11 11ôbrc a projr>ção lir>róica (fo 
Om11i11gos Marti111< '"' história épicfl ria 11acio11ali1fatle. 

A Escola Normal Pedro li. o Colégio rio E1tpírito S o11to e rlemais i11 11-
tit11tos 1le e1111ino, foram reprt>11e11tmlos por SPUB respecti r;os <lire tore1, pro• 
f e,sores, côrpo mlmi11istrnti-no e co111i1111õe11 tle rd1rn<111 1111i/or111i::mlo1~ 

D' "~ GnzGtn" de 13-6-944. 



. ., 

SEMANA DA PÁTRIA 
P a l:H ras 110 presicfonlc do lnslilulo na nbcr­

lnrn du Sl'~ó-íio ~olênc cl1• 4 rlc i>e lcmhro 1lc l 944: 

"São i11túitos dn ses11âu solt:11e q111> SP vai rn1li:u1r. t•m 11111 tios 1lim• tia 
Sr111fl11a tfo Pátria - prNlflr culto nos c111tepaumlo11 il1u tres (/"e nos lega­
ram 11111 8rn8il livre e re nder homn"'gem <tJI pPrsotrnlidwles q11c, a segriir, o 
tê m / eito gramle ,, bem Ct>11si<lerado e 11trt> <1s outrfls naçõrs, não sn da Amé­
ricfl como dr to1lo o mwrdo. 

/.'a:::n11lo pflrte nr.:óra dr ""'" 11emave11turculu aliança, r11tt1mos pug111111-
tlo ''""' vitória 1/u j1tstiçfl, 11ela lib1•rtflÇ<Í<J tios /Jovos O/Jrimidos por 1Járbnros 
tirf111os e /Ji!ltr n ossfl própria libr rdflde ameaçada . A11si111 semlo, cll'r:!m os 
elecar os cornções " sentir-nos orgu/lw3os fie/o dP11óclo dos solcfo<los da uos­
sn 1mtrióticfl fôrçfl rxpcdicio11ári<t , que, lllrnn<lo por tiío 11obrns itlcais, sa­
ber<Ío co11quistnr 11 ;:lória, e ·colt11r<io, com a 1iro1cçáo 11" Divi11a Providé11-
cia. e11alteci<los, para os llt'U.$ lare11. 

E sejam os 11c>ssos volo11 q111! ve11lr11 n/inol ""'" rm::i 11cre11 I', p elir tJlllll 
reitu', esttí.vrl e iucocrcível, a fra1.vr11id"'I" i11terllf1ciorwl. 

Prço 110 Exmo. Sr. lute,.·e11tor Frdrleral que nas dr a h a11rfl tfo pre­
sitllr o se11i<ão. 

• • • 
l>is1·urso proferido p elo Dr N"lson Alwl de 

Ahueida, orador oliciul no 111 ~ 1 i11110. e m 4-9-1944, 
nu "Se.mnnn clu Púlria ... 

E" t'a111 uma intensa r i11 cu11tirla emoç<Ía 'I""• 11c.~t a lior11. 111tsu111n c>~t" 
trilnuw imrtr, em 110111e tio f11stil1t1t> lli.<1tórico " CctJllt'tÍfico tio Bi:pírito 
Salll.o, e 1• 111 cofol;nr11ção com 0 11 que. <'0111 tn11t11 /Jfllriotismo. nra 1/iri1çem 
os tlesi11011 c1111ic.lwbos, é com uma emoçüo intensa r iticarrtirlu que, 11 c>sta 
liora flug1uta e ,,lena tle nlvíçr11·n11, partt o Brasil, nss111110 est11 trib111111 e, 
em nome t/11 ·•cas11 do Espírita-.'ic111to'". eu. v1'11ho c/i;;er. oo Brasil ,, nos 
l1rm1ilPiros, 11 ê11te l'tembro tle 1944, coma estumos j11bilnsos /Jl'lo tra11sc11r­
"º rlrsta Semona, festejado em tnrlo o pois, como o ·' rma1111 tfo P átria'" . 

E, 11iío era possível ao l 11 111i0tto Histórico " Geo(!r<Í/ico 1la Espírito• 
S twlo dei.~11 r tle reoli::sar "''ª 11c11São .'1ol1•m., """'" homenagem feativn "º 
Bra11ll do paundo. tio pre11>1ttP e do f utura, e não era po1síriel que, ao /mio 
tle 1ô1las "" cm pnlgn11te11 / t'stivitlmles, " que h emos assi11titlo, em nou11 Ca­
pital, r&e11ta 1emdua auguaia, •e 11ão '&lieaso, também, p pre1ença eleita Caiu, 
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com o C(llor de sua solidariedmle ll o fervor tle sua 11réce patriótica porque, 
qrw"'lo nêste l11 stit1tlo cuJttiamos a geografia e a históri« tia glélm de Do· 
mingas illartins, o fazem.os sem.pre, <le olhos 11osto11 no mapa do Br<tsil e de 
e.Svírito voltado parll llS trmlições glorio11as desta Pátria, q1te se orgu.lha d e 
ter assistitlo ao cfll<lecunf'11to. 1lo português, t1o indfgena e do a/Tictu10, q11.e 
se or~ri,lha de ter formmlo ê11te povo varoníl., q1ie é o povo brasileiro . 

Mas, Senhores, é ao e nsejo tia "Semana dn Pátria" que nos permtlm.os 
de evocnr e glorificar o passado, é ao e nsejo da "Semana tia Pátria" q•~e 
11011 permitimos m etlitar sóbre o futur-0 dadivoso q1tc nos estcí reservaelo e, 
é, ao ensejo <lesta mesm(l semana q1ie sentimos confiançll, em nós m.e111n.os, 
no enfrentar o i11i111igo que 11011 a,111eaç(l , no presente, sej<t ôle <1uem fór, 
venlia êle de on<le vier. 

E então, ao en sejo d<r " Semmw tia Pátria", 'Volvemos ao passado e no~ 
ucwws nbeirnr tlaquêle rfocho, à 11wrgem tlo ttual aqrcêle príncipe de ati· 
twles tiío descorre'xas e tão in.comprPemlielas, procla11101~ " 110$8a 111.aiorida· 
de política ; e e ntão, pensamos, "'lu.tir·"'los, como chegámos ao Sete tle Se­
te mbro ele 1822; e então, num recolhi111e11to, 11mito fotimo, d e olhos f eclHr· 
tfo.• e 01iviclos alentos, com eçnmos a ,/,,i.\:ar que (l 11oss" imagitr.aç.iio 1.raba/hp; 
e form(lm·se, afi1wl, t1S imnge11s, e fixom-se afinnl os qw11lros e co11cretiza. 
se tôrl<i a Tiistórin <lesta 11acio11alitlade pujante; e, tlc início, é umll sombr" 
mister~osa, que se transforma 110 Monte Pascoal ; é o 1lescobri1mm10 de C"· 
bral, é o nosso 11m1cer f)ara a civi.tizaçiio. 

E d epois? . . . 
Depois, é trqriela cerritlão 1le batismo, que é <t carta tle Camirrlw, o pri· 

meiro qu.e acreditou e m 11osso <lesti110 11rofligioso e o proclamou " Portugal 
e "º il11u1tlo; tle11ois é o recorrlrncimtmto e é o dráma das cnpita11ias he re­
ditárins, com todo o seu herois111-0, é o Iriso porfi(lrtdo por domi1wr, e m ele· 
finitivo , o íncola e porfiarrclo, para se tornar, em tlefu1it.ivo, se11lwr úni.co e 
i11co11tesuulo da terra recem-descoberta. 

E , nessa porffo, nessa lttta cemsaela, as terras vi.rgerrs, elo Brasil, ex­
tremeceram ao troar elos cmrlujes portug11.êses co11tra os frm1cêses, tle Vi.l. 
le~"ig11011, e nêsse blltfll110r as te rras "irgens, elo BrnsU, ouvirnm 011. écos dos 
gritos TOriq1te11hos, ,z,, indi"'fo, co11trcr o invasor gaulês, e n êsse prfo1eiro 
bat.nllwr os terras virgens <lo Brasil foram regmlas, não luí t11~vitla, com o 
sn11gue de brasileiros, já nqui nascidos ~ os mamelucos; e êsse primeiro 
bulismo /Órfl como que " tliretri;:; tiue o passado 11os iria t.raçar parn o frt· 
111.ro e q11e é " 1liretri:: tle deferulermos o Brasil, sejn contra quem fôr, se· 
jllm quais forem as circ1t11#á11cfos. 

E os m(lrcos ela 11acio1wlid"de com eçnm 11 sr&rgir, com eçam <• fl V1tltar. 
AqrLi, ergue-se Y fisco F erncmd es Couti11 ho ; nli, Diogo Alvllres Correia; mC1i11 
a.lém, Tibiriçá e .Ararigbofo . 

Porn t.odos êsses, as t.errflS mío ~ram. de Port.u gal, ernm elo Brosif; 
morriam e combatiam, em tlefesa dq lerrll, em que seus filhos havfom na.~· 
ciclo. Era o se11r.i111e11to nativista a se esbo~·(lr ogoro, para se afirmar, mnis 
tonlti, etn Pern(lmbuco, uaquelu luta cotr trn o 110/amlês in.vC1sor, 11C1quela 
epopéia admiriivel - " lnimrreição Per11ambrica11a - ela qual Gunrnrn· 
11es, Taborcla, o Arraial de 801n Jesus, Recife, Olinda e t(lt1tos oidros, ~ão 
os marcos territoriais, e nqu<mto Jli<lal de Negreiros, He 11riq1te Dias, Fili11e 
Camarão, D!' Clara Camarão, João Fe rnandes Vieira, Matias tle Albuq11er· 
'l"e e 01itros nirufo, virfom 11 ser os marcos espiril.uais tia 11acio11aliclcule . 

Agora, é i11dubitável, j<Í " 11oçiio tle Pátria exisLP, no 1io111em brasilei· 
ro, no homem cio Brasil; " gora, já liá, 110 corflção tio homem , aqui 11as­
ciclo, o sentimento tlcr t11:e11tura e <lfl amlácia, " áuci<t de e nriquecimento e 
faz-se a penetração purn o interior, " recua-se o 111eritüa110 de Torele8ilhlls, 
P o Brasil encosta nos Andes " te 11t" tlivis<rr o Pt1cífico . 

No sul, éle, o Bmsil, vlli no Rio tfo Prata ; de do i11 milhões e tJ11iri/1e11tos 
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mil quilômetros q1lmlrt11los 1lc tíren, chegnmos a, q1w1e, 11or:e mil11ões 1le 
quillimerro/J qu"'lr"'fos. 

Na epopéÍ<I b"mlPirm1ti:ct11 imortalizam-se Fermio Dicrs PtJeS Leme, iUa-
11011( Borbn ·GMo, Bnrto/Q111 (!11 811e110, o ".411ha11guér1t" , Ânto11io Di11s Atfor­
'"" Diogo Martin,. Ctío. Frrmcixcp de Caldas e muitos nrtt.ros; na e popéiu 
ba"'leirn11tist.t1 o Rio DocP " n S1ío 1"rn11cisco são revelntlos, até às Silos c<1-
l1eccirns, o Tiet.é é percorritlo e tnmbé m. se vni até Coiás e Mato Grosso. 

E, para turlo isso. <111<111to so/ri111e 11to! E, de JJCrmcio com ttu/o iuo, 
11 obra wlmirtível e .fem11rl' "'lmirmln de Âncliit>ta, Nobrega, 1lc A/01111<1 
Bra::; ,. Aspilcueta Nmmrr<1 P d e ttt11tos oi&tros jesuitm1, rmi 11ltt111111111do o se11-
ti111 c11to e1Jpfritual e. pro/w11ltt111e11te, cristão da futura 11acio11aliclmle. 

E. se 11os séculos 16 ,. 17. são crar:mlos, no território brasileiru, os 
alicerces ela 1wcionalid1ttll', 11ns 1éc11los 18 e 19, essa 111e1111a 11acionalirlade, 
j1í tem co11ciên citt de si me11111a, já luttt por 1e enw11ci1wr . 

S urgem. e11tão. 011 g raml l'll 111 01Jime11tos 1le revolttt co11tr<1 " metrÓJJOle. 
Ber11ardo Yieiru tle MP/o. em Oliru1a, em 1710, 11e 1111" cm 1u1ta re p1Í· 

'bfic", 11emelhtt11te ii ti<' Y p11c::a, 11ws vai morrer encarc<'rmlo, 110 torre ele S. 
J111i1ío, em Portti{lal. 

Mais tortle é Felipl' dos S a11tt>11 quem, com 11e11t.ime11los ele re bel<lia, 
contra os 71ortng11.f!se.~, v11i ti111tir, com o seu gc111g11e, ttS r1rns culu11iais de 
Jli fo Rica . 

E, em 1789, tPrÍt/1111>& o 11101:1ime1110, mais concie11tr, 11ela i11cle JJendê11-
ciu cio Brasil, com Tir111IP11tes. Go11:aga, A fvttre11ga Peixoto, C ftmdio Ma-
11oef <To Costa , José .1oaq11im tfo 1lfoi<t, Dr. José Alvares Ma ciel, Francisco 
Pmútt dt> Freire Âmfrmll' <' muitos outros ainda. 

Foi a lncan/iclê11cl11 Mi11eira. foi ela, cli=em m uitos, 11mtt revolução de 
poetas; não, se11/iore11, a l11cl}t1/idé11cia itlineira foi '""" rt•1Jolução de idec1-
li11tn11. de ltom e1111 que q11eriflm uma pátria li vre, foi uma re rolução que, ~1011 
terras nmericanns, é ím1mr 11orque efo re prese11tn 11111 1trito ile alttrme e de 
prMesto que, contra " 11101rnrquia nb1101'1tta e co11tra o direito tlivi110 do,; 
rei11, flqui ge deu. 

E ti esta revolw;rin, " Al/<'res Xflvfor é a /i1:11rtt r/1>A111cmlu; e esta rer:o­
lru;tío firmou , '"'"' o Br111<il " flllrtt os br"sileiros, 11m11 tlirP.tri:i: - t]IHLl sein 
" tle Comlmter, w mn nr<t o P~turuos /11::eil(lo, totlos o~ re{,!imc•- tlt• opresgão, 
,/,. /ôrçtr e tle tirc111Ítl. 

Tirmleutes. "" Hi.,l<Ír/(I <fo BrnAil, é u.m marco a11si11nluclo ; 'J'ir"'lc11tes 
,; tt1111bé 111 um símbolo, 7Hir11 totlo o 8rt1sileiro que 11<tsce e l/ll<'r vi ver e mor­
rer livre : 

• • • 

illeus se111torP.~: 

E, 11ssim, /Jr f' fJt1r<u11u .• o mlVf•11to <la 110$~" maioritlmlt• política. E n 
Br(lsil Pxtrem ece11, <le 11ortl' 11 sul, com o grit.-0 rle " lNDEPENOf.NCIA OU 
MORTE", de Pe<lro I ; li /! 11/gf.11H1s que se quebrnr11111 , 1111qttêf P dill laistó­
rico; uma otdrtt />rn "'' i11ic ln11, p(tra "'j"· 

Jl1"'1, 11aq1iêlP /Pito /ii$t<ÍrÍN:>. D . Petlru mio c•st11v11 J<tÍ: ,:,,~,. f eito fo i 
el11bor11clo 1wr ] ollé 8tJ11i/1ício P pur Go11 t;.-0lvn Lhlo ; por } 011f. Cle111 c11te Pc­
rt>irll e: 11or Â11to11iu C.arlos; 11or Ft>ij1í P 1u>r A11to11iu f't'reir11 Rebom:ns; por 
Frei Frt111ci$co ele Jes1ts Scw111oio e• fJOr Soror Joana A11gPlica tle Je1ms; por 
Jo1u; }1>flqui111 <le Limtt •' ilra P /IPfa lmper11tri::; D." l<'o1>ol<li11u ; por Du-
111i111:os Marti111! e pf'lo risc()t1t/e tle Cllirt'4 e por qm111tos o utros ai11d<t . 
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Na s1w vitfo <le 11nç<Ío i111Te pe mle11te, 11 p11rtfr de 1822. n t10S$<1 1wcio­
""li<l(l(le co11ti11uou a t>11riq1tecer o .•e11. patrimônio es11irit1tal e mor,,/ ; e se 
vier""' ns ·,,legrfos e o prazer , vieram também a dôr. o lrito e o sofrime ,.to. 
· D. Pedro, idealista , mas i11ccn11pretm<lido <le 11os110 povo e , também , 

11iío o compreemlenclo, lev,,.11os à Co11/nle raçáo <lo Ec1ua<lor e morrem 1m­
trió1.<1s ao quilate <1e )?re i Caneca , Tris uío Araripe e do P"'lre lUororó . 

Em 1831 é a alHlicaç.áo ~mruitla 11,,;,, período regencial; 11êstP- avult.t1m 
}'nij6, Lrl.iz Alves tle Lima e S ilv", Evaristo <la J7 eigcr, Bernar<lo Pereircr de 
V.<1sco11cPlos e quantos outros. 

Torlos querem ronstruir a Pátrjtt <lo f11.turo, todos 11rep,,ra111, para 1uí.~, 
.os qne lwtJerfomos ele vir, êste B rasil prOfligioso, q"" ní está : 

E qwmta fotn tJnr<t isso. porque .eis m 1cio11ali1lacles 11áo siío trcmqriilt111; 
rl,,s vivt>m e , vivemlo, elr,,1 têm i11str111tes ''" i.nte 11 so 1Jr11::er e têm inst(mles 
11c gr111llle s"lrimcntq ; hr>}r. apláude111 , Jebrilm e11t1>, o A seru gr"'ules c l11>­
feA: . a'mmrlllí. lm11l>é111 f1>bri/1111>nlP.. anuTJam ns aplauclidos ele ô11tPm, e à 
r<·~i!11 cit1 seguin-:<e a mniori1Irult> rle Petlro 11, com um rei11atlo de m eio 
sécttlo . 

'tvoc11 auitntl" e 11e r.011ti111uulo nro{!resso; Pf>ora tfp mnita~ re.,n fu .• 
Í;tÍes. comn as d,, S. Paulo, Minas, Rio G rmule "" Sttl, Jlfnranhõo, Bafo, 
AlagP"•· P,.r11m11buco e, nntretmrto, i<mwis se abalo" 11 u11idmle nacio 11al . 

E' q11.1> neS$'•S atâ'ncões. se11h ores, os homens <liverf!iram. mas npe 1111s 
"'Ili sua orie rrtaçán p(1lítica, ·por<JlL;, et11 seus corações 1>, e1•• seu s pe n11n111'e 11-
tos, ,.,.;,,,"· rlf' tutln. coloc<•vw11 o Brusil, ,. 11°11111re o Brasil . 

D <' 11of,< é "' G1u1rra rio Paral!11Úi . O Brasil 11áo " proriocou, m.lls T<'­

peli11, ci fllturn , n ttf!resstio i11jrisla. 

E T•rnsifeiros clÍem, nP/a Pátrill, mlls c<ÍPm brw•ilPiros d e t/;,fos "·' côr.i>" 
,. 11e t6tlas ª" c/n.<se" .•ociai~: e .nwrrem , neln Bra11il, bra••cos, 11eP:ros e m rt· 
fo to.• ; e, PP.lo Brtt8il, nercl.em llS Sllas v itlas ricos e pobres, no bres e pfo­
beus, letr,,tfos e ile t.·rmlos . 

A " ff,.tir" ''" <la. Lflau11tr" foi 1u1u1 mígi11a 1l1> h en•fsm o escrit.n com o 
.rn11r1te tlP ir111iío.• """SOS e P fll. ,,,fío tenlunnos 1l1ívi,1a. ho11rll " e 11obrece 11 

qual<,,ter 1wcin•rnlirl"'1" e, <'nmuinto isAo, 11 b"tulha tle Rinc11ue10 111ostrC1, "º 
'"""'lo <le ""'tiío. o ot1lor, ,. ,,~111 1Jera tle 110.<.~os m nrujos; " ltorf>rÓ, 1lvC1/1v, 
CunnJflit y, T11iutí. Lom as Jlole11tim111 constitu.t>m nrovwi Cllbt1i11 tle <flLe ,,;;n 

- voltámos " 11iín volt11re1"os- j11111ais. flS cnst<1s 110 i11i111if!n; <t 11ossa e 11trt11lfl 
em Assu11c;;o P. o 11test(l(1r> tle o•ce 11 brwiile irr•. ve11cP.d<Jr de um,, f!u.errn, não 
s"queia, 11ão ;,,,IPille '"' lnrP.~ do ini111ipo. ,,;;,, se fm: re.•ueit<rr 11e fo te rror : 
e m s1t11w, .n .,;1ória a/c,,•1 cadt1, 11e ssa guerra, é um t1testmlo v i vo ,,,, Íllteir,ozfl 
moral tlo sold"'lo b rm•ilP.iro. 

Abolimlo a escr1111idõo, di.scutinm, 011 twssos 11olíticos 1fo 11w1111rquia, t•S 
Clltlill!Ullê t1cia1< qttP 11os "'l·virinm tia abolição gratfotiva d" escrC1vi<liío e ,z,, 
nboliç.áo towl "' tlisr1tlfo111 i sso 1Jorque , "ª é 71t1c11, t()(lo o t r11ball1 0 11llcio1wl 

"'re pmtsC1v11 s,)bre o br11ço tio escrt1vo.' 

E discutirem, êsses guios tfo 1111cimwli,latlP, as consemtê11cfos socuus e 
ecn 11 ô111icas ,z" e.l:t.inção parci,,f ou t.oial de '"'''' i11stituiçál>, como a escrt1-
vidão, é """' cou s" P serem êles apofogist11s 1lessC1 mt>sma inst.itriiç<Ío º" es· 
cravocrtÍtas é 01tlrt1 cmLSll wrtito clifere nte . 

lloje, tlist.ancia1los, como est,flmos, 11o ftÍto históricó - 11 AboliçrÍQ tloR 
Escravos - 11otlemos ll/irnwr q 1Le "º Brasil 11õo havia escravocrátas . 

E vi11ios ll(~ssn lut", 11rofu1ulm11e 11 t"*' socÚ1l, comv terçanun ar11ws R1t:r, 
N,, b1tco, Rio Bumco, Lopes T rovão, Cllstro Alves; e o Brnsil assistiu, or­
g1tll1oso e e 11vC1i<lt>ci<lo, como o Exército NC1cio11n.f - 1ws110 legít.i1110 padrão 
tle glóritr~ - SI' n e{!oll a 1>1>neguir rw:s escrc1110s1 <JW.> f11.gim11 ,; co11<1ição ,,(l e$cr(IVOS . 
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Se111iores 1 

Um e/ia o Brr111il fllformf'C<'U monar>tJuÍO e acordou Ro1níblica, ma3 a 
l?eµública, nimla ímJe111, í11lgo1t, 1/es1/e logo, a Pe1lro li , q1tanrl11. 11rr mesmq 
11oit1> 1/e z.t; rio No11('111 /1ro til' 11189, o Govér110 Prmihclrio tll'11 cM11ci" ao 
1111.t:w ex.-monurct1 f/ I LP t.11111<1 rPl!olvltlo IJ1e Jazer doaçtio de ci11cu mil co11to6 
1/(' rf.is µaru o sPn estalu•fecilmmtc>. na Europa. 

11 recusa t1e Pedro 11. P111 recl'ber esta rlonção, mnis o dig nificou e, 
t11111bém , a doação <JllP 1111' f azin n Repúbüca 1ia1ce11tt> er11 11 de111on11tr11çfio 
tfe lflll'- nem por m wlar ''" / 1ír111a rle govêr110. o Brat1tl esq11Pcio de que o 
Nct tJ de Marco Aurelfo lwvifi aj111l11tfo a comtruir esta gr111111ios11 Pátria ; e 
efn 11e em:ai1lecia 1le tê-lo como filho e de lwoor sido governada por êl~, 
1foru11te m eio século . 

D f'otloro. Floriauo. Q11i11ti110 Bocaiuva, Campos <1tlc1, C licério, Pr1t· 
1lP11lc 1le illorne11, Roil ri{lit<'S Al ves. Seabra, B e11j11111i11 Co1111ta11t, Ru~·, Solou 
Ribeiro e quantos mais, q1u> fi::eram 11 R epública. i11tegram n legião admi· 
r1í11f'I 1los 11umes tutelcrrP11 1ln Pátri<l ; a R ep1íblic" 11.>111 sida <1git111la, nws a 
1will111/e brusileirn t>MtÍ pr1>1wrv111/n . 

D e D eodort> n<> Í11SÍR'll t' Prc1Jiifp11te Vargas, to1lo~ tM 11;1111/leiros q11e nos 
tem 1:over111111o têm RI' 11103lr111lo díg 11011 110 Brnsil ; 11est11 p1Ílrfo 1111eridn, se-
11/w1· .,, po1lc111 mudnr ns p11vêr11os, efo. e11trt•W11to, 11iio 111ud11 e esse é t> 

t'.\'e11111/o que 11os dá o forlitt> Tamtuularé, qiwmlo r1•gr rs1wu 1111 Ettropa, 
u11de tinlw ido acom111111lwr n /m11ilia imperfol e D . Pc1lr<> li, rfo qnem ern 
êfe amigo. Diz-iw que. no 1wf1nr. 1/e regresso no Brnsil. o~ co11111mú1elros 
de armas do velh o A/111ir<111te crrcaram-110 e per111a11('Ct"ra111 1111111011. 11um 
~Clllirfo respeito à SIW lrÍ .. t (':;(I P n S/tt/ c/Ôr. 

Mas Tammulari>. q11r 1111/o com preendeiL, ollw " todo~. com fir111e=i1, 
<' P.\'.clama: 

" A Pátria a n tes de• 111tlo. O oue e;.tá feilo est1í fe ito. Cuidemos ago­
ra ele trabalhar e c ngrnn<ll'<'Cr o indo urnis o Brasil Re p ública". 

E as11i 111 Jazem todoi< os brasilt>iros, dígm>s rlê11t r 1w111 f'. 

• • • 

Jllew< st.mhores: 

Já um notcível f'l(Critor, o 11r . Y iriato Corrtifo, t1/ir1111ír11, em um ins· 

'""'" de r11r<1 fel ic idnde: 
"Não h á pulrias f í,.icn.. . ó rxi,.Lem patrio" morai ,.. Ningucm se 

ufo1m de wn país pela im('"iduclc territorial que êlc po,;slm. pdo gcner osi­
dnclc de ;,eu cl ima , pdn Írcsrura de seus ceus. 11chc mnrll\ ilha 1lc su;u; ter­
ras. IS!'o é obro tfo nalnrc•:-n . C( llC não no;, pede lirençn pura ,.cr mesquinha 
ou fuhnarante. O que no" rlc,.vn n<>ce é a trarl ição 1fe glc)ri u.1 • .,ão os feito,,. 
rorliosos, é a rarliosid arle tlu hi-1óriu. Jsso é que é obrn lnwrnnu . E' isso 
c1uc, cm cudu r citifio rcscr,•11<!11 pelo d estino a cadn 1wvo. ('Onstitui a se .. 
nutridora cio orguJho ( l1tb alma~, o loba rcdn incc 11rli1111lc d e t>alriotis mo . 
S<'m história uiio h á pulrin . E n história não siio u11ic11mc111c os aconteci-
111c 111os belicos, o hc roir:uno dn t•111111elu e o ch o1111c clnt< hutnll1:11;. 

Hi81Ória é u nvcnlurn 110 b(•m Sl'lltido, é a uucluciu, é o dc!se11volvime 11-
lo riu ca puciclade d e trahalho, é u ascen ç.ão para u 11ostcridadc, é a bravura 
do lubor, é o descortinio do í ut uro, é a imruietaçiio í et·uutln 1la i111cligc11· 
ciu, é a realização. 

O Brasil não é o mcditcrrunco rloce do Amazona.- com a galhada li­
l(Uidu de ..cus tributário,,; n üo é a Mantiqueira. rom u doc;uru de ..cus ares 
" •·ulminnncia d e »C ll" pil'º"· Nem os can1po,, de l\luto·Gro~'º· (:om u eter­
IHI opulen cia rle ~ua~ 1111,,tngt•n ,,. Nt•m a Cudaociro de Pou lo Afo11~. com 
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" o (·~1>etaculo m ilen ar d o fragor de ""ª" ngllM. Nem o Corcovado . Nem 
o Pão de Açuwr . O Brn!'il é a ca rcquése ch·ilizad ora dos j e$uita13 ; n obra 
r t'uliz1ulo1·n p ara o vastidão das :mniJ íro nlC'iru,, gcograficnl' : a cxrmliiâo 
do i> írancêsc~. a <'X"Pulsão dos holanclêse~. E ' a cn1111 ele nçucur . Siío us 
lmndeira i,. E' o d c,•a sta mc nto do;; deser toi< e o es1llendo r an riiero d o 11é­
culo XVllT . E. n riquc-.r,a pusroril . A lmlepcndcnein. 0 café. 0 tl'n• 
h11lh o linc . A Rr pítb li('-tl •· . 

O Brc111il, a f irmamos 11611, é to1lo <ê1111e te rritório, 110 Atlântico <108 Âll• 
1l1>J. tlo Cluiy ao Orenôco. omle riire um pnvo quP tem realiz ado uma o l1ra 
<>11piritual P moral imperecírie l , 0 11de v itie tJm pooo </tte, j am ais. terce 111>m 

te rú voct1ç1Ín 1it1r11 escravo ; o Brasil. procla m amos 11ós, ti o meniiro que 
1·orre . em 11 011s1111 r ua ... é o lavruelo r 1711e lavra as nou 1111 te rras, é o e111u.tfante 
''"" 9 ellt!lli=n a "ºª'ª liistórfrt e a Tt 01Ma geog rt1/ ia : o Bra sil /. o furiala oue 
protesta co11 trn " t1pr<!llStÍO, é ·o m t>d ico que luta cnutra a s t>11elemias, é o 
1>ro/es.!or qtt<' cMequisa m i11te ligê11cia s ; o Bntsil é " uuii bmsileirn que 
VP u filho TJa rtir para o /ro ut " pre/t>rP 11ubio·lo morto. pela 1>á1ria, que vivo 
" 111a11cl1"'1o pefo cnrardia: n Brasil J R u>•, prega111lo contra n 11e1ttralir1a-
1le, é Ü$111<1l<lo Cruz 1<TtnPa111lo o Rio tfe Janeiro, é Nilo Pet;nnlta clespertaTtd o 
o ci vism o 11t1cio1101: J O svol1lo A rm1lw batmulo-se pe la 1Te111ocrncill ; o Bra· 
.. it /. o E.Tf>rc ito Nt1cio11al. g nar<fo i111lo11lfÍvel e m i111:11 ven ci<lo df' 11oss11s 
/r11Tt te ira1$, é a itlari111ur N11rio11al. g uarda ar.ançatfo de llOUQ~ m ar,nic; o 
R ra 11il é o p resi1l p11te Get11lio Var{!as, eT{!rtP11tlo a sua v o::: 1111 A mérica t' ele · 
cl11r111111o g1terro 11os povos qtte vi vnn 11ara 01>ri111ir " só qu <>rem oprimir. 

E é 11or t u<lu iitso, 11e11ho res. 11n e as comemor11ções <la "Se 111a11a d a 
Pá t ria". 11ê$te Setembro de 1944, tê t1l 11 1110 camctn í&tica m oral bem as· 
sinalctcla. 

Sem pre soubl'm os e Ae 11111re ist>11 '1moK <1ue a Pátrfo brasile ira, CR,Qfl 11os­
R11 Pátria e ra éJ<SP conjunto rr<lmirúve l d e 1eci<lo i11wcufodo. mas •• ,; uêst~ 
n110 tle 19'14. é q1tP co11u•111oramos " 0 Sema11a ela Pútria " . com uma P/lfra· 
11Tw emu(·ii11 e com ""' corw;õo. ch eio 1le dm1ia . 

E' t/IAP. u êste "'"' de 1944 , 11r.•tP 111esm 11 im1t1111ll' em ''"'' aqui "111 11111 cM 

r1'1t11irloa, lá "ª" 1r rrt1s eurflp éias. b ra:lile irn"' como 11ó11. irmão s "º"~º"• quP 
tir;('rcu11 11 fe lic id11dt' d e 111111ccr 11 e st11 P átria queritl<t. lá 11 c1s t l•rrns tia Eurv-
110 , b ra.•ilPiros com ei 11ó s •' irm1ío11 110.~11as esriio, tle / tt zil e m punho. lrtt11mlu 
(Jt1r n t 11 111 r .•m<1 <• t/11Priel11 />cít ritt, l11U11.1tlo 1111r esta 11istóritt tlc 9ua11e qualro 
.-;;cu/os e m Pio <til<', rapi1la111e11te. vo~ mostre i , lutll/11lu 11elo 11osso 11re se 11t 'f! 
<' lu ta111lo /Wrtt o 11osso f u turo . lu tm11l o 1111rt1 o /11 turl) tle 110 .• 11os filhotJ; e 
1//WllLO.• . tlPllho rt>S, llPSla f1 0 rt1 já llllO fPrâo 111nrri1/o /11'fo .• i t/ctti s dvfe 111fitfo s 
1111r Rti,-. /Jor Tir11d 1>11les, 1w r Do111i11gos l'tln rti11 s, p tdo P(llfrt• M ig iu>li11ho e 
por Frei Cn11eca ? e· c11w 11tn 11, se 11 ho r1 .. •, <lc n ossos in111íos. a Pst fl m e.smfl lioro, 
ll<ÍO mui:< lor11arõo a ce r f. 1111" cé1t. t 1ío a.:.11/m lo. que ,~ " céu b rw1ileiro. 11â" 
11u1is tor1111rõo 11 rwr flS p [(l 11ície s 11tl111 ir1Íl:eis 1fo Br113i/? t' q111111/( / S 11Õ11 m a i.• 
111111ir1ío n c•11caclw11r desorclr11l1Clo t i r 11é rg ico tlns coc/w('iraA 1111cfo1111is 1• 11iin 
111uis assi111irão a rnrri1fo silt>11cios11 " e te rm 1 cios 11 oiiso 1< rio:s? ,. q1L11n l tn1, se-
11/wrP.i, 11e1it 11 111 P1111w ltorll, já 11âu m nis ro ltariio a rt•r " tlnma tias 1wsscts 
nilm1 e o ch âro s1mtitlo ''" 11111a cri1111ça b ral!ilt>ira. o c11 11 to 1[(' /<'l icicl1111<• <le 
111111So s p11ssllros ,. o sorriso 1>11ca11111clor 11" 1111tllte r l>rasileiro? e qu n11lt'lll, <L 

l'Sla m e11mt1 hora, já uão l<'ráo mnrritlu nos campos l'11r,,peu s, c:nm Q /IPfl· 
$l1111 e11to último riolta<lo para a Pátritr, m att sem qu e lwucessc•m ti<fo, 11elu 
1í lt i111 11 Vl':, Ttqu éh· acurici<tr tão .~u11ve e I Õo puro, co m o é o c<tricinr <l<t 
m iii brasilPlr t1? 

Mat<, to dos já sr torm1rt1111 hedíis d ê11tr Brasil 1>r(l(1igio;:t>. que 1wmp re 
o s há-d<' 1tlorificar. 

E p11rq11e, seplio res, <111 brosilt•iro11 cfp lao;e c xtnq .~P f)att>1111o 11r lo Br<1· 
11il, Pstão 111Qrren1lo pefo Brnsil? 
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Porque o llr«sil é 11 co11cretizflr1ío de Lu1lm1 os 11ossus 11011110 11, de t odo3 
011 11 011&0 11 ideais; o Brasil é e1ta Pátria, l! <11ial dedicamoil u ma 1w111a na " " 
comemorações. 

Porque o lJrnsil dP lioje e:.:Í-t(' , c omo rurw co11 11l't/ltê11ci<1 11f1tu r<1I <fo 
B rasil 1/0 11as_smfo (' nós, os desta lr.or"• quere m o'ii entregar aos n o11110 1J por· 
vindouros o m e11mo Brasil que reccbemo11 dns nouo11 1111IPpass<1do~ - 1w1 
B rasil altivo, u ma Pátria clíg na e sem manclw , uma P1ítrill <1ue 11111<111do a 
paz. 11iio desejando a (!:uerra. te r:c, tem e 1<e111 11re terá /ill1 os 'I"" 11<1berão 
rle/P111l1;.fo, porq1w " TtomPm 11o Brn . .;f n áo vivPrá e 11t """' pátrin de11011r(l(fo. 

E h oje, n o IJ r11sil, tfp norte a 111d e tle leste a oeste, ttJ1lo brui1ileiro, cli­
pno 1ié3lc nome, tle ve sentir inveja d<1111céles qu e estão cm11b <1te11do 110 11 com· 
pos Prtropeus, pelos ele v(l(los ide" is 1ln Pátrin ; e lio je. 11 0 Bra11il, de nortr 
a sul , 11 mãi /)rosileira , com u m / illro '"' linlw tle f re nte, não 1w deixa ;,,. 
varlir velo desri11i1110, não lem 1le3e1pero , 11iio se tl e11grenltll, mio, 11orque 
ela - " urã i brnsile iro - /"la ao Brasil , com o D.ª Frrmcisca C11br11l de 
Y11sco11celos, miii do tene nte Maria Ctrb ral de V<1ico11ce fo3, tfa Pôrçn Expe• 
dicionário Brasifeirn, fala 110 B ra&il e 11iz./11r: 

" Fiquei <'omovida ao receber m• J>rimcirus n o tícius du p,arl iclu ele m e u 
filho llnr a u E uro1m, m ms file linbu de ir, p o i i; é soldado de corn~uo e cst:í 
in tegra do na .su u missã o e ntu siast icu . nn sua cnr rcira . E' u m grm 1de pu­
lrió tu. E ntro u no Exército como ,,im1>les ,,oldado, ulcunçou o oficiala10 
e h onrur ú a suu Cu rda e m q ualq u er situação . E" bom filho, bom espo~CJ, 
bom 1m i e bom brasileiro. Sei agora •J~•e êlo .está nn h nlia, e m Napolcs 
ou 110 linbn de frtlnle . E 111o u 1rn11t1uiln e or~ulhosa i1o r c nconlrur-se o m eu 
l\lúrio entre o p rimeiro conl in gente <le " old:ulos brasilei ros <1uc lutn ua Eu· 
ropa. Ali:í s le nho lrês f ilh o!!, totfo« >'Crvin tfo À Pátria, ua F . E. B.: o utro 
está n n ba se d e F ernando Noronhn e outro tre ina ndo nos EE. UU . • mas 
estim aria cru c todo~ trê11 e!iti ve~~em nu frc nl.c: 1lc hatulhu combutc 11do p c lu 
p rescrvaçúo du c ivilização c·r,is tã , pelo direito de sermos livr es, JlCln p:ló rin 
do B ras il", e /1 ojr Lorlo " Rrllsil s1•11 t<• e experim e n to o q1101110 é gro11de " 
Sllll rl'~l'rr:JO espirit1wl, o q1u111to é im enso o fWll amor à libl'rdmle. o q1uu1to 
é i11exti11~1tít1cl Q ~·utwiwmw. cio lroml'm l1r111Jile irr>, 1udo 1111ssmlo tio Brai il, 
pelo .'f!ll 11rcsen 1t> " .yeuie tnm lJém <> q1u111io êlc confi11 110 /rd iiro 1111 Pátria . 

E _.,í 11s11i111 , sen hores, ~ó c1ilt11 fll11fo o P08smlo 1lo 8rm1il, 11rocl<1111arulo 
os seus / d to& lil'róicos, 1mp111111do P rle/ em fomlo a orde m "' " fpgalid(llle 
con 11tit11i1lus, sr> "n im , s"'rlwres, st>re mos díg11011 "" Ptítrio, 11 0 /1&t11ro , te­
re m tJs c·rtmpritfu com o 110/MIJ tle1:1er , 1m r11 com 1111 que vie re m , IJOr</tl<', e b em 
11 cliss" F1•r110 11d11 Jllagnl/1áe3: " As g ra nd es fil'urus que os montU11c11tos p er· 
pc t ua m d irii:ei11 imovei;, o pensamento do fu turo ; sep uhos 1111 te rra , os 
morto:. fa la m d u ;:raude:r.a do passad o. Um el!la lua é um grito de <'om an· 
cio, nm l nmuJo um voto d e r eco11hcci 111e nto. Os mortos gover nom uni· 
niaudo 0 11 ()rom ch•1ulo " . 
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA J. 

· ARTHUR LOURENÇO DE ARAUJO PRIMO 

A Santa Casa cle 1lliaeric1ín1i<i tle Santos cele brou em 1943. próximo 
pussmla, o q rrnrto centemírfo tlu sim /tcndação, " o Sr. Provellor <1" res11ccti­
' '" l r111a11dmle tl!t:C a gt>ntile~m de of Precer ao Instituto Tlistârico e Geof:{rtÍ· 
fico tléate E3tado 11111 exe11111lar tia o bra qiie. sóbre at11iela nobre instituiçãn, 
escrevett o /Jro/essor dr. Ernesto 1le Souzu Camvos. 

E' êsse um tra/Jallto digno de nota, no <(uai o seu PrucliLo autor tle· 
111m1strou, Cl)/11 estrulo cfp clocu111e11los e 011iniõea de r:1írio11 l1istoriculore1, 11er 
" "Santn C11sa 1le Misericórtlia de SllnluR", criada pnr Braz Cubas, " mui& 
1111tiga cio Brasil. Apemrs um escritor t1>11e êle " refutar. e o /e:; cabalmen· 
te, - o Sr. Felix Ferreir<r, qttP, 110 livro "Mi11ericórdia Flumiflen11e", proc11rou 
11i1H1icllr a vrior/11111/e vara o llo.•pit11l tle !Uisericór1/ill 1/0 Rio tle Janeiro. E 
geralmente se reco11ltecc a maior <111tiguitlmle 1/a Su flta Cus" tle Santos. 

;Üsim estabrlt>citlo. vem ,.,,, segiuulo lugar no trm 110 fl 1'1isericórtlfo cio 
espírito Sm110. E' vcrtlurle tflmbt>m assc11te. 

A " Enciclopf!dia e Dicionório 111ter11aciom1/'' . or(!rmi;mfo e rPdigido co111 
,, colnl1orltçáo <le 1lisii11tns ilo111e11s ,/,, ciê11cfo '1 de lelrus br<1&ileiros e 1wrtu· 
(!M.•P&, cli= o segu inte : "Co11qtumt" uiio e:xist11 tlocwuento lti11tárico t/11 /1m­
tl<1çãn da Sm1ta Cmw tlP illiserirórtlifl tfa 1'itória. nt1 Espirilo Santo. bom< /1111· 
1ln111c11tos h á l>flrt• a/irnlflr ''"" e11R11 foi " seg111uln in3'ituiçci<> vfo e 1le l1e-
11e/ich1cia Pstabelecidu 110 Bra11il". 

Efeticnme11lr. se li Misericórclia <le S1111tos /oi fuudmla 1•111 l .S43. " 1/0 
Espírit(I S1111f.I) o j()i em 1545. Esu. é " /.11ncfl 11/ir111<11ltt 110.• E~tlllttttJs. 

Brw:;i/io Dw111on, "" histtiria cro,,oltít;ict1 1fo Provi11citr 110 Eimírito Santo, 
<1ua111lo tratou do <mo 1595 ex11ri111i1t·se nê:<les têrmos : " Jul(!amo:< ser nês:e 
"'"'º l/Ull foi flirulmla 1111 vi/ln tio E1Jpirito Srw t<1 mn11 Ct1s11 1le· Cnritla<le 11or 
Migurl de A:ere1lo, o rs/orço.• 1/o Pt1tlre José tlc Anclriêta; foi ""'" es11rcie 
de A.crio 0111/e erãn recoll1i1lo1J clot>utes 11obreic e af/ectmloll tfo cPrtns mo· 
ltW ÍC/s'' . •• 

Cnmo .<r 'Cê. l Jaw w11. 1111 &utl obra. pu~blicntla ""' 1879, aprmM ccmje­
l1.iro1i ter si1ln em 1595 q1&e li<' fu111/ou " Cflsfl de Cflri1/m1e. Não obsftlnle, 
lo(!o Pm se1:11i11u 1/is11e: " o certo é 1111e n<'lllltl tl<rcJa elll exi.,ti11 e f1ÍrC1 erii,:itlo 
11os tl'rri>nos que /n.::em /wulos 1111 clwaira tfo Sra. D. Francisco /Unrti11°S 
Perreira Me irellP11. em 11 nw <fue '""' o 111)1ne tle Petfro l'nlncio11, e ondP Jl<' 

1uxlt?111 e11c<>nlrar 11ind11 tis restos 1lm1 ulicerces ll'11quele 11111ig<J Asylo. qtu• '"'s 
]inrect• ler 11itlo /eito 1w tempo de P edro Pnfocios, e 0 111le t({/11ez fossem re­
coll1itfotr os 11/fcctculos tlu v este """ por rliversa~ ve=<'11 re inartt "" C11pila11ía-, 
conw <1 <lo vuríoltt". l , inlw.i fltlit111IP , falou 110 mudança '"' Cm111 1le Ctrri­
tlmlt? 1le Y ifo Jlellw vara Jlitória, re.jerimlo-se. tq111bh11 prt?1t1111i1lumt?t1lt?, à 
oc11.siiío em 11ue f ôr11 is~11 rç11ll::Q1f9 , 
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E11tretc111to, " sim11les suposiçiío de Dw111011 le vo1t o 71ro/ t!1111nr Er11 c11tn 
CamTJOll, nu 111w m encionada obra. a declarar que &óbre a Santa Caaa de Jli­
tórfrt existia controvérsia e n l re 1545 e 1595 ( pag . 8) e aimln a escrt>ver ""' 
tinta relação de Mi~PricJrdias br<1silriras, COlll (M dntfl~ da f11mlaçáo : "S. e. 
~l. · do Espirit" Smrto, autr s de 1551, scgmrclo Felix -,.·e rre irn, 11 ão se :mb" 
com que fm1danrc11to; 15.J5. co11/ orm l' rezam os 11c11s estatu.t.011 ; 1595 (? ) 
conf orme Bw1ilio Daem011t . " " " l'rovincia do E11pirito Santo" ; ulv11rá <le pri­
vilé1:ios de l de j 11//10 dr 1605 " - pcr:r. 105. Cum prr retificcrr parcr 1." 
tle j1urlw dr 1605 a data em qtu• o Cli vará foi passmlo . EMá é/e transcrito 
110 follieto " Compro1nisso ·•, que <• Santa Casa l'dito11 . 

Francillco Eugl'uio dr Assis, no 8eu " Dicionário Geográfico e Histórico 
do E/ltado do Es1>irito Santo", referiu-se a um relatório de Jllcidemiro da S il­
veira, 011de é11tc cli111rra r1ue tr S 1111ta Ca11u de Misericórdia 1/c Yitóriit foi crfo­
rla cm 23 de rle::embro de 1817 . Há con/11&iío. O que foi e 11tâu criado, 
/oi um lto111>il<1l em Vitória . A iUiserictfrilia já cxi111iu . 

Yr ja-sl' " Dirio rrário Histórico. Geográfico e E1t<1tístico da l'ro 11i11c:l1t rfo 
Espírito Santo", d ,• Ce:mr Au::i1sto Marqu es, qiw as1i111 di11correu : 

"Santa Cc~ d e l\tiiscricórdin - .4 aiw primrira reside11cia / oi ua l:;reja 
r1o Ro~<rrio. rd ificadll pri111e ira 111r 11 tt3 " " Vilfo Y elita . Dr pois mudo" ·se 1mra 
a citlatle da JI ictoria" ... 

"Hospital de Cnridadt' - De:Jde o priucipio d fl aeu l(flrem o cogitou o 
Gofleruador Fra11ci11co Alberto R rtbim lPvtmtar rim 1fo11pit11f. para os pobres . 
Apó::: lo11g a>1 tlif /icttldadP• coruetzuiu 11e1ts deiw jo.• " "' 1817 obtemlo do11 lw ­
bitanll's um n cont ribuição i:o lrwtaria. co rr&istiudo n'uma tllxa fixa sobrP a 
e:cportnçáo rlo taboarlo , sol1rc ma111im e11to1i sujeito11 n m ediria, e sobre a im· 
portação da carne 1wcca e <•::eite . O citlmlâo Lui:: A11tonio tia Sil"" of/ereccr~ 
uma casa, e um 1erre rio, oudc 11c levou a e/f eilo ea11e Hosp ital, que delxo1t 
qua11i comple to, w m toda n mobilia, ro11pa, " 1'ten silios, senilo oiudo 1111x i· 
liado 11or m eio tle 11111a 1ml1scrição, q111' abriu entrr seu s 11arenteJ.1 e amigos 
do Rio de Janeiro . Por Decreto de 2J de Dezembro de 1817, Sua Mog f'•· 
tmle mamlou não sú crear aqt'i 11<1 Capital e11se Ho.<pital, como t<1111be111 cul­
local-o sob a insp,,cção e <mulmlo11 ila lrmamfttde e/ti Sa11ta Casa 1fo Mist•ri­
cordin, con/irma11do todas as doações já Je it.as vara l'll8P e11tabel"*!cime11to'· . . . 

8 a::rilio Damrtm também narrou: " Por Decre to uasi:;nndo por D . João 
JIJ e dntarlo de 23 11e Dr::,.,11bro ( l 817) é marularlo crcor um Jlosp itrrl ilc 
Caridade n'rata Villa da Victoria. sob a inspecção da Suntn Ct11111 1/a Mi•l'ri­
cordia. Deu. em 11ej!Uid<1. uma longa lista ele pessoas q r«? f í.;,eram 1lonntivos 
para a fundai;áo drsse hospital . 

Está a~8im provaclo que o flospitaf de Caritlmle é "'" ' lui criado c•m 
1817. ficru1:lo sob a in&pcção da Santa Casa dr iUist•ricúrdia, que certam cute 
;, mintntn rfo recuraos niío poditt mcmter 11 11i PSLal1e/ecime 11Lo cfnqtielrr ortli'm . 

O iluatrrrdo Padre Julio Morin. nu Me mória aue escre1w1i pura o " Livro 
do Centenariq - o Brasil - 1500 a 1900'', aôbre a rf' liJ(iiío, o r(le 11 11 reli­
giosa1<, instiluiçõe11 pias e btme/ice1Ues 110 Bra11il, tlisscrtort tléste m o<lo, ri t>Ú· 
~iria 55: " L<1f!O 110 per ioclo colonial, a 8e11e/icettcia começ11 em algumatl po­
t'oaçõr11 a stt rer:efor em imstituiçõc~ que não &Ú tinham por fim accollrcr os 
pcregri11os, 1'01110 <111 011 tig 1111 albcrgrrrimi, 1iu111 p rotegf'r os 11obre1t, curar os 
enfermos, enterrar os mortos, e<liicar e c/ol.crr ns desvalidas orphãs <! protlr<1r 
outTIU obra11 1le caridade; pelo que o e&tabelccimeuto oude em catla porloll· 
çáo i11w era adoptado se chamou Sancln Casa d e l\1isericord ia, <>1t simr1lcs­
m e11tc a lllisl'ricort1ía, ou a Sa11ct<1 Casa". ( E:iu nota citou - Porto Seguro, 
•· Hi1toria Grral do Brasil". ) 

Conti11uando : " O TJrimeiro frospitnl de Misericonlill a1Le se e11tabeleceri 
rro B ra11il foi o de .Santos, nos 11rincipios do 111111 0 de 1547 , scgrurdo Mc flo 
Moraes, ou em 1543, aegurrdo Ynr11hage11 » . 

'F. adiante: "Conquanto mio rxi$ta doc11111e11to 1r istoric11 11a /11mlaf iíO r1<1 
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S a11cla Ca.sa de iUisericordia da Victoria. 110 Espírito Sancto, bons /u11damen· 
tos lia para a/firmar que essa foi a segunda instituição pia e ele beneficencia 
t>Rtnbefecida 110 Brnsif. Eues fu111fome11tos são 0 11 q11e 11eem exarados nun~ 
rtice11re Relatorio <lo prooctlor tfo 11ie11111a cnsn, cfo (/Uai se vê <JrtC essa ~1ise· 
ricortlia foi primitívnmeule ftmdmla 1111 v illn do Espírito S a11cto, hoje cidade 
1lo m esmo no1ne; l/ltP foi sert c1111ellão o padre José tio Anchieta" . . . 

À v ágina 118, rc/eri111/o-se niutfti ,) cttsn de ilfisericór11in cio Es11frito San· 
tn, tlisse ser eln n11iiq1tíssi11111. 

"As lllisericór1lins vo1/eri<tm l'xistir sem 11ecrunriam rntr po1Bqire111 ho11· 
11ital, fimilatulo srw nçtio n c11frfor tios prêso11, en terrar os mortos, etc '', disse 
o 11rof Ps1or Er11l'Sto Campos, 110 se1t s1tpramencionntlo livro. 

Vieira Fazenda, cit111fo fJP/n 11Lrnno professor f:r11esto Campos, pron1tn· 
ciou-se por estns palaora11: "'Todas as 11ezes que eram J1111dada11 11il/as e ci­
dndt.>11 11011 tlominios portltf:MiPll, instit uiu-se logo a Sansa Casa ele .Uisericor­
tlia, i&to é, a lrmanclndr ntt Corporação, ~om os fi11s l1uma11itnrio& estatuidos 
110 rompromisso da illisPricor•lia fie Lisboa, formuladn11 por Frei Mi.gu el de 
Co11treiros. Os c11ct1rri'gmlos tia Goveruação, os m embros doll Con selhos e 
o.~ ltomP11s bous dnvm11-sr as miio5 pnrn mixiliar cão sn11to instit1tto". 

7·,,1 co111pro111is110 é o qur foi mnrulad:o mlolnr, fll'/o almlitlo al11ará de 
l." rle j1t11ho tlP 1605, na Ct1&a rle Misericórclict ria CnJJilm1icl 11o Espírito Sa11-
t.o , no q1te se lhe pudélfBI' 1111fict1r, e co11stn de p11blicm;ão ll111 f oll&eto qlle foi 
aci111t1 re ferido. NêlP mio /uí 11111 CflflÍtrtfo estabelecrnrlo u obrigação especial 
1lr um liospital para os enfêr111011. 

À S anta Casa tfe Mi1wricortlia tln rmciga Cnpita11Íll, tlc actir.lo com as 
1111as 1101111es, cumpriu º' clP11ere11 de caridade que lhe e ram increntes, inde­
pe 11de11remente do ho1t1Jitnl 11róprio, que sómente pti1le ser criacfo rm 1817. 
E" n que se conclui. 

O professor Ernesto Cn11111011, 110 fi11al da relação til' Mi$ericórdias, que 
i11seri11 110 seu a11reci1Í11t!l lrflbnllin, adtuiu esta11 palaorns: "Naturalmente, 
f)ela eJ1C0asse:: tle <focu111ento11 qui11/ientí.11ns, existem <l1ívitlns 1obre a d ata 
e.\'.flta ria criação dr cária;: dNtns instituiçõc:t de bPnP111crê11cin". 

Mesmo para a S n11ta C"sa 1/e Misericórtlin dt! Sn111os, 11ão foi aprcsen· 
''""' uma 11rova e.'l:plícitn 1ln 11m1 criação. A tlemonstr"rão tln sua vrioridadc 
foi f eita por dedu ções tirmfos tlP documentos P por 011i11i1i<'11 de escrilore.~. 

No cc1So, oale a trculiçiio, que, como se snbe, é " trn11smi11S1Ío nrfll tle ler•· 
tlns, fatos, etc., de i1lc11lc e111 itlacle. E é trml icio11nl, t!t>lll 11 cmtori<lacle de 
1ti11torinr/ores, q11e 11 S1111tn C<1sn t/p MisericórdifJ dn EBpÍrito Santo foi f1m­
tlmla em 1545, sendo, em a11ci1111i1/atle, a segu11tln do Brasil, como é a pri­
m eira a Santn Casa do !tli1<eriw rrlin de Santos, fumlacfo em .1543. De tradição 
também é qu<' da ll1i1erictirtlifl aqui instirufrla, foi cnpelão o Padr•• José de 
A11cl1ietn, que de pois 1le pu11M11;e11s 11or dicerans 11artes do tt'rritório brasile iro, 
inclllsirie ifo Espírito auto, 0111le "" demorou longos anos, flllcceu Pm 1597 
"" aldeia qrtc fundara 11e1tn C11pitanín e q11e mnis tanfo, romo cidade, rieit' 
" IPr o se1t nome. 

;f,sim, pois, à scmelhnt1çll tio que /e:s a Scmtn C"s" 1/e Jli.11nicórJia de 
S1111lo.'!, li de Jlitória tlr.verri Jest f'jnr o seu 4.'' ce11tc11ário, 1111 1• bC rmi complc­
tllr 110 próximo ano tlr 1945. A <le Smrlo.~ o f ez rlu.ra11te 111t1fl semmill, no8 
primeiros 1licts de novembro, talvez bnseamlo-se em ;wr n 1lin 1 ." ,fêsse mês 
tlP1licmlo n To1ln~ 011 Sr111to11 e ter sirlo sob essn i11vocnç1ir1 11111• fni ela crindll, 
<·omo re/letirt o Jr. H ugo Sc111tr>11 Silvfl em treclw rir tmbnl1ro tr111111crito pelo 
profe11sor Er11esto Campo.•. 

A <le Vitória, tflmbém, "" /flita d<? datll certa, 11odrrá e11cnllte r pnra as 
1tole11i1illdes o dia 2 ele j11lho, dedic<1do a Sant" h abel, padroeira que é dai 
Miílericóràia1. 

Yltória, 27 de julho do 1944. 



' 
lfr Professor Neves Armond 1 • 

Com a morte do prof. Amaro Ferreirt1 11as Neves Armonf1 1>er1leii o 
Brnsil um tlistiuto cie11tist<1 que 11.<1 q1tt1r/>ntn <111os exerci<1 t1s fu11çõe.~ de tli­
relo r ,fo Rosr>ital tfo G11111bót1. Nascido e m Vitória, e m J 853, filho tio prof. 
espíritossanteu sc Mm1oel Ferreir<1 tlas Neves e D.ª R osa das Neves, 11iplo­
ma-.çe pel<I Facultlmle tfo il1edici11a tlo Rio tle Ja11eíro, em 1873. Por oca­
sião dt1 epitiemia tle f ebre <1mt1refrt que assoloi.i Parmwgruí, cm 1878, pres­
Lo1t serviços q tLe lhe valeram geral reco11lieci111 e nto. Em 188 .l é 11omeado 
r>r/>parculor tle botâ11ic.a (ram o tias ciê11citis m:turais " que sempre cledicara 
especial i 11terêsse) e tle zoologia m édica "ª Faculdmle tle Meclici1w cio Rfo, 
com o e11cargc> 110 e 11si110 t1e ce11le 11ares t1e e.~lwltmle.~. Em 1883, é, 1/e no·vo, 
co111issio11mlo partt debelar tts f ebres que se lwviam f>ropagmlo e m S crqtw­
rema, 110 Estt1tlo do Rio . No mesmo 11110 é 110111ea<lo 111éclico-aclju11to tlo 
Hospital 1la Gambôu . Em 1887 é 110111emlo, por co11c11.r110, xub-4liretor cfo 
secção 1le botâ11ica tio Mraim Nacio11t1l. Em 1895 é promovido 11 tlire lor 
e prof essor d e botâ11ict1 tio m esmo insti1u10, q".e 11liás 1lirig·iu por várfos 
vezes e 110 qmil i11 st11lo1' <1S precioS(IS coleções tle lii.ittórill 1wt1irt1l de que 
lroje se orgullw o p"l<ício <la Q1ti11l<1 tia B ô<1 V í.<t<1. Foi t1i1111a orgm1i11mt1or 
1la exposição de pltt11tas mmlici11ais úo Brasil, <111cx" ti Ex posição lnte r11a­
cio1111l 1le Higie11e, rcali::"'la por oc" siiío 1/o Cong resso /11é<lico Latiuo-A111e­
ric(U10, 110 Rio d e Janeiro, em 1908 . T-0 11101t f>llrte brillumt.e "" repre11e 11-
IC1ÇiÍo <lo Br(lsil e m vários co11gresso11 cie ntíficos . Autor tle valiosas co11-
tribttições f)(1rt1 O c1111lteci111ento tia llOSS<l flórt1 grllÇas à 1/escobe rt<1 e clllS· 
sificnção <le várias 11l<mtas, co fobormt 11a retlnçiío tl11 1110111ime11tal " Ffor1J 
Br11silie11sis", t1e Mcrrtius. Além iln sua lese tle <loutoramlo sôbre "A e 11u­
c<rção física, moral e i11telecr.u11l 1l<t moci<l<11le 110 Rio tle Jane iro e sua i11-
fluê11.ci11 sóbre a ~mítle", foi llSsÍ<luo colaborador d e "A Se111111w,., 1fp, V a­
lo11ti111 ~1agalhiiPs, e tle vária11 pllblicações de caráter cie ntífico e literário. 



IN PRINCIPIUM .. . 
MARIO A. FREIRE 

Codict> n/f!um. ao que snbt>m os, permite assevt>rar quem primeiro eo11· 
t emplmt o litoral, h oje espíri10-sn11te11se; 011 afirmar , com se(..mrança, q1111I 
11 p r imt>irn t>X/Jetlição 111te exploro1t éste piU>resco l rPÍ;fHI d11 cos111; <lll m l'5· 
mo o ponto tlt> com eço ati111ri1l o. 

Alutlc-sc n 1111111 cx1u;1liç<Í(I 1111e, tlesce11do em 1501 tles11e " Mim S. 
Roque, t t>rill ntribuirlo, aos mais tle11tacodo11 fld1l1•11tP11 (,fPográ/i cos, 111tct>11si · 
vos 11ome11 11P Hlllrtos católicos, /est l'jmlos no 1litr tl1• c111lo um 1/éss1•11 tlt>sco· 
l1rime11tos. Dêue modo IPri11 11itlo v isitmla, 110 primeiro 1lin de NovPmbro, 
ct baía 1/e Totlo11. os Santos. E Rio Bronco re1ri111ro11 " chegmúi tfp A 111lr(. 
Co11ça/r;ei1 e .1fo1nico J' esp11éfo. em 1.1 ele D e:Pmbro 1le 1501, " Jli11írifl, 
cltefimulo 1t11111 t>:q1eclição. A113i111 tprfrt .~iclo 1ll'11cobPrto o S. Muria, 11ri· 
mili1Ja111e11tt> X11f)i11a11gu. A1iu~i11" 110 dia dt> S m1111 Lw:ia f icm1 " lmfo 
como o ria co111 es1111 cleno111i1111çcio, <11rn figuro em 11t>/1w11 11ortulc1110.~. / sim 
teria sucetlitlo muito 11111.es '''"" ,,,,, ig rwl clat11, Fl'.r111io 1lc M ag11/húcs cl1e­
g1111se à C1u111ab11rr1 . CTram11r·RP·tÍ 1w r i sso - S1111t" L11:ia - o po11tn PX· 
Iremo n111IP est1Í o /"rol?. . . T Pri<r 11caso ess" trmliçtin <'n11corrido p"r" q11P 
Duurle rle Ln11011 1fésse " "'"" "'" invocação à <'npp/,,, ''"" 11P srtpõe cnrr.dru i· 
11" nintfa por êfe? . .. 

Qu111ul11 11 Côrt(' co~itou ''"· sem o nus /J1tra n t>rt1 rt0 rt>gio, 1111curr 111110 

colo 11i;:açiio rr.ttlimPntar, 111t111 cu11a: tfe 11ssl'gur11r 11 ncttpução e o pnvna· 
m ente c"p i1" fís1ico p or 011tro11, o rPllime <las Ca11itn11Ílls l e r i a tirlo " t1irlu1fe. 
siio "" 111111/l'.irn " tios Açor1•s, ""' C1111itm1ia.~, cn11111 11111 11éc11/o a11t !'S /i:Prn 
r.• prí11ci 11c O . fle11riq1te. 

Co1111iflcr111fo por 1111 11 / eutftd e j11:f{!wlo, "º co11triír io, c11u1ct rrí11t icn· 
• m errle CllpÍt/Í~ticn /JOt nutros, ti ref:Ílll (' deis C (lf)Íl<lllÍ(IJI l PrÍa tido li 1JÍrtut/e1 

st>gumlo Joiio Ribeiro, tlr prr11«r11r terre 110 à /e1/1>n11:;fo "· com pfa, 11 gr1111-
tf P:a 1racio11<1l . 

Um qw1se / e1ulttlis1110 mifillrr, 11o ta PNlro C"l mtm. nn est1ul"r 11 l'l'tl • 
lução rcipitlo que AP i mpo:; 110 1:11cêr11n da colti11in. 11preciát1el 1l t>11oi s ao 
l ado 110 esp írito portu{!uês 1/p vi<fo mrmicipnl, lwr111 011 i:11do ist l' com os 
cm111e11ÍÂ11cio11 cnfo11fois rfp rlt>ll<'011troli: nçáo " 11u 111i1111 cio.~a tlistribu}çiin 1/n 
justiça . 

Niio lfe 11iu 111> Brosil 1mf)Pr11011i<:iín tle cltrss<•11, c11111 n pretlo111f11i1> f'Ct)· 
n6mico " J}()/ílico tle 111wi sq11er se11/1ores sâbre oc1tp1111le11 1fo sáfo co11si1le· 
ratlos, peln /ór11111 1/e apropr illç<io, tfep e11de11tes tios /JrimPiros . •. 

D l'ntro tia org11ni::açiío ofirwl mlotatltr, i11 sti111iu D . J oão Ili , a l rfo 
J unho til' 1534, 111ai11 ""'ª cnpit1111fo, com 50 l é111rn11 de costn; e co11cetlc11 

(1) Preferimos a data do realstro reproduzido uo vol. xm dos " Documentos 
lllstórtco1' ', o. Julho como pretende Poelro Catmon; o a Janeiro, como cscrevein outros. 
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e.s11a mercê n J' llSCO Fer11a1111es Couti11l1u, l1 ertl<'iros e sucessores. Nessas 
tloaçiíe11 su i gencri:l, hllvin sem11re tfo:: léguas ct•tlitltts fogo tfo j1íro e tle hl'I'· 
tlmle, parfl semprr. livres tlt' f ôro e tributo, aos tlo11 ntcírio~. Essa tli~posi­
(;iio levou Roclw Pombo a 11alie11tar " fei(;.iio nproxin1<1da do usufruto. des­
Mts mrrci'os. . . O fornl fo i bllixlldo " 7 tle Oulllbro 1teg11i11te. RPmoto l' 

ruclimcutar códi(ln tributário, o foral jw~tificu nim la a douçiio como serviçv 
tfo Deu~, 110 me.~1110 sentitln 11111 qri<i 11 c11 rtll ifo tlnaçiío <•:>.·alia " m rtlitla por 
ellle11der " fé e o c11tolicismo atf> os n 11t11rcii11 "" terra. ;J itléll, <le alt" signi· 
ficnção t1alítica, tle propng11r nés.w momento " religião, d11ha corroborar 
" w1iTennlidade da lgrej11 rnma110. em faCUJ tina ciim"'s " tia Refúrma . .. 

A11 50 lég11w1 tia tloaçiio começariam, ao 11orte, omlt• acaba11sPm w: tle 
itrrwl nwr('ê co11feritla a Petlru <lo Cu1111u1 T o11ri11ho. E 11rescreve11 o re i: 
- "t>tttrnrtío uu ml'llm a lnrt:ttr(I. pafo .~rrtõo ,. trrrll firmt• li dentro, ll111to 
qum1tn putli'rem l'ltl rar e ft1r df' mi11lr11 co11quistt1". 

Tittllll·SP em cista o 111nidit1tw 1/r Tor<lvsilla~. pr1>fi:rmlo em 1494: o 
/Jrruil, co111r 11ttrri" Jntio Ribf'iro. rwscêra virrculmlo " rwr fato 1ln />rch istn­
rill, tt111l•H 1le te r 11 prnpri11 liist1íriti. . . T ivl!1110t1, parece. 11111 prPcetlettte d11 
mod,,rrra tt•oritt tlm• fronteiras Jlut1w111t's. rno••ing fron tim-. porqut> nnnccr 
fo i tlett>rminnclo o ponto '"~ª'º 110$ Açores, tlomlf' serio c1ilc1Jtldll a linhu 
1fatJ1ttdt1 di'111arc11r1ia . . . 

D1•si11tim1o de u11w '"''<'" e fllie tt<tmlo o q1u• possuin ""' l'ortugal, CoH· 
tinho. t/lt<' 11ão rN11u1rêra 0 11 solicitár11 tl merci'o, co11&P{lt1i11 t1pllre/1111r umrr 
caracefo. . . iVPll/ltl Í>poca. (1$ l'araveftt~ /'OrlttfltlÍJ~as fi11ha111 Qlt(ltrO llWStroS 
" cupaci1futle 1le l50 " 20(} Ln11elnl11111 . 

A "Gloria" . n mod estu caraoelu tlr Couti11f11>, ( 1) 11er111iriuA lte tra::cr 
60 co1111><mlieiro.ç, refere Jabtmtiio. Et1t re h11es, vinlwm Simão Custeio 
Hrm1ca P o fitlttfiro D. Jor~e de illt•1w.:Ps - "cu mprir sua" p1?11 itP11rias 11 

1·stas 110r11~e11s"', por 111c111dmlo d e S. ,f. Uma curtt1 régia aindrr de 1534, 
P . ..:pNlirla um tifo antes tlo f oral, ca11cedêra a Nfrr CC1pita11ía. como foi feito 
cm reluçiío a outrw1, o privilt~gio tlt> 11érvir de lwmí.~io " tlf'li1111ue11tf•H (' mal· 
f Pitores, com o i1111Hto 1•vit1<'11tc 1le 111t1is rtt11i11amente 11ovo1í-fo11 . . . Os 
dois r1>f1•ritlos ct1111le11ad"s não serfom ttilve:: crimi11osm• comu ns. 1>re1mme 
Alexa111f<•r 1l1Prcfw11t, diante tlaquela exv ressão, 11 a referência a a111bo11, cim­
tida 110 .. Trnt<11lo DPscritivo tlo Brrrsil em 15117". Seriam, certo, t>N1soas 
11rivilegittrlas . 

O a1>roceitrr111e11to d1~'8Cll tlegretllld04 tem prococt1tlo sériw1 rlivergê11· 
cfos . Se há q11e m co11tle11e al>ertam e11ll' a 111 t>di1fo. lembrt1111lo 1alre:: a o pi­
nião 1lesfavorárel tle Mem de Sá, que, em 1560, j<Í os ju lgav1t, a todos, m e· 
recerlorcs ele P<'"" tle morte, v ois, a/irm avn - ' ' n ão tê m outro ofício se 
não urdir m ales''; outros acham mot ivo;i pnro ju~ti/icrrr t1 n•salt1(;iío . Em 
1548, 110 Regime nto dado a Thom é 1le Sou:::a, o próprio rl'i m andara a11ro­
reitá-lo11 pm cargo1 público•, desde q11e, ~1iío co11de11udos /JOr furto nu jal-
11idade, f1ouves11em prestad o bons serviços n a coM11~a . . 

011 que acom 11arrlwra111 Coutinho cêd o titu1rw11. um fim t1es11st rnso, Plll 

luta com º" imlígP11as. 
À primeira viln que n t1011atário /lm dou 1l~·11omi11011 do E111írito Scw· 

to. Se~uiii o costume da é1mcn, poiH, c lte((<Írtt a 23 de Maio tlc 1535, · o 
tlia, m1q11l!le ano, co11sugrrttlo a essa festfl C(ltri ficn . O mJ111e fni serulo, 
aos 11011cos, estentfitlo a tôtfu a dottaturitr. 

N11 pcilrCl tl'"rrr ela pe qiiena Matriz da /Jitornca Jllla Jlclka. ainda sr 
1; a úulicação tia 11rocedé 11ci<t: - Lisbo"; assim como a dota da rc1pectivu 
llU[p'<tl;Ôo: - 1535. f 

A riil11 do Es11íritn Santo 6 a 11wi11 tmtig" /rcg1to:dt1 "" S u.I tio Brasil. 
Do m esmo '"'º é u t ef1l11t 11 matri:: 11" l guC1rwwí, a primeira loc<1liel111le 1/e 

(1) "HlsWrla da Oolonuagio Por\llau6u.", vol m , paa, Ht . 
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PPrll(lmbuco, 01111,, u rPi.t>Pctivo donatário aportou 11111 1u1uco mrtes, ""' 
,llarço. Netsclwr co1111iflrra at1uêlc te111plo o mni" a111igo tfo Brasil. 

Não foram o.• colo11ps l1t>m rPcehitloJ:. Não 1nulArn111. rlepois. t:-nba· 
llwr ""' pa:.: nimorh. goitaca::rx. tamoios, rio grupo ''-"" t1tpi1wmbás, por­
fittomn 11or rlomi11ar 1~xte treclto tia costf1. A inicial içun (mau.) tfistinguitt 
lll{(Ulllll.~ tríbus, ''""· t'migr111llll1 do sul, tlO tempo tfp Martim A/ou so, chega• 
ra111 nté o Espírito St111(0, como º·' guailllCll:.Ps. V iurlo1t f/Plo sertão, os 
t1i111orés ( g rwimorés?) cl1e1lllrrt111 até o litoral; mas tlimrte rios l.li/Ji11iqui11s, 
qtwrulo êstes tlescer11m 111/> o Cricorê, fupira111 tJar<r a serrfl flimla hoje tle· 
11nmi1wdfl dos .Jimorf.s. Ês tt>s eram também co11h('citlm1 como botoc1ulos, 
r• porlt>m, como os bugr<'s. ser i11corpormlos aos gê11, qut>, depois tio século 
J\ I ' /. ocuparam a8 florestas rios rios ]equititrhorrha. Mucurí. Doce e S. 
Mlltew1. Os cor11a1lo11. 110 rin Doei!. P º" purís, "ª :.t111t1 1/o Castelo, pro­
cocaram tle pois lutos t>11car11içmlcis. 

Atraítlos do Rio. riirrt1111 os temi111i11ós. Há /11mlam1•11to para afirnwr 
( 1) que tambP.11 mular11111 tJl'lo Espírito S a11to, 110 s,;c11lo XVII. guarami· 
mi111 (111iramomi11s?) . 

Quatro ano., avii" lwvrr ch<'llllfio, V asco F. Couti11ho 11âo co11seguim 
<ll'!lcobrir, "º sul. os bt1ixo11 dos p11rgos. Se e 11co11tratios, começariam daí 
t111 ci11quê11tt1 légrtf/f( tl1r Ctt11itt11tÍn vi.zinh.11. N<ilJ 011 t>11co11 tr(U1<lo, co11ve11-
cio11ou com o resf)rclioÕ 1lm111tário o limite 11el(I rio 1'apM11.irí, sit1cmlo, se· 
w11ulo clllcultiram, a 21 grrí11s tle lnt irutle 1ml, e " c/11.fls IÍ!{l1ta.• de Abruapé,_ 
110 Es11íritu Santo . /) ('r11m "º rio o "º"'" <ln Sn11lf/. rt!lembrada 110 da 
rai11/w: - S. Ct1tarit1t1 . E:f(1t1 /lrf'hmtlitfo home11ttgPm 11âo pwiiou, porÍ>m,. 
da intenção dos do111Jtário1 . Mesmo tlecorridos 11nurm1 flt1t11r, ] éan d e Lery 
t/('pois de passar pPlo E8pÍrito Santo, em 1555 - um fortim. 11 que os in­
tlí#enas oirttlt1 cl1t1mtll'a111 Mbonb (ti<' ::unô-abú. o l10m Pm tle ltí. o e;itra11· 
geiro (2) , ariistou aquiile rio, .. com peque11a11 illws ;, P11trmla de terrrt 
firme . .. ,. Conti111tt1r:ll f' i11dict1do pé /o primitirio 11omt>: - Tapemirí . .. 

O rei, em 1543, a11rot•ou é,.s" flcôrdo, co11 r:e11cio11nrlo a 14 tlt! Agosto 
th• 15.39, tell(lo em vi111t1 11111 .. 11ssinmlo ., de Ct1uti11ho, com rr outorgll tle 
~rrn mulher, D . MariCt do Cam ptt: " Capitcmía de Ctmti11l10 tleixára de ·se 
<1 ste11tler ttté alwi.~:tJ tfo rio Jl1.t11111{lé, o atual ltt1batJOftllft - pretende Al­
berto Lm11ego. 

1'illlwm os tlo11<1ttÍrfos t>lltlt>r<'s 'fJara . co11crtlf.'r #f.'/11111tri<t11, /a:.e11dó-o 
co11llo<111te As Orrle11m;ôr1, iíllO é, pt1ra imediato 11prm1citamA11to rla tern1, 
com 11la11Loçõeio (! cultrtraa. Aprecian<lo essas co11 ceuÕt!s em ft1ce da doa· 
("tÍo mesmo tias Capitm1ías, l101n1p quem ois1<e. """ 1e1111nria11, aspectos de 
uma r:erdadeiTa 11ub·e11/t1Utfoçiio. 

Coutinh.o u•ou logo de11ll facultlmle, 11e 11ão, '""" 1111>ll1or bt!11e ficiflr 
flS com pa11l1eiro11, de&11rP11tlirlawe11te, tln quP lhe 011torgár11. tfeutro tia Cn· 
pito11ía, de:. lé11uas 1fe t('rra, "º longo tla co&tfl, terrm1 que, t1pe11as, não 
pmleritt tornar junta#; "'"'• 11eparlltl01uente, ""' quatro ou cinco lotes. 

CPrto é que o " Trfltmlo Df.'11critioo" regiatra alguma• d e.s1as 11rimeiras 
1l1mçóe1, 11tribuitla11 à gt>t1ero11i1fotfe tl(J F1111tlador, oo tl<'11crerier a barra e a 
lmía: - " o primeira ilha q11e est<Í 11e11sa barra llP clwma tle D . Jorge e 
mai~ parn 1le"11tro e111tí nutro q11>e se diz de V t1fo11ti111 NrvPs. Desta illia 

(1) Vhl~ ·· Documentos Históricos'', vol. VI, pag. 103; o Caplstrnuo de Abreu, 
u1•u1l Afonso Tauuay no " J orn&I do Oom6roio'" de 21i - XII - 1031 . 

(2) Baptlata Caetano de Almeida Nogu eira., n 1J11d Aureliano Leite, ;. pag . 36 d<t 
livro ·· o cabo-maior dos Paulistas". Roberto Slmonsen traduslu como "galinhas de 
calças•. om " Rlstórla E conómlct.", II, pag. 59. - Pedro Oalmon, " Blstória do Brall!l", 
II!, pag. 19, res11me diversas oplnlf>es no sentido tamb6m de rallnhaa ou aves de per· 
naa cobertas de penu. Guatavo BarrolQ escreveu emboab:i 011 melhor mboi·a11a, ho• 
mtm·cobra 011 bomem-serpeDtt, em .. A Manhi", da 9 - V - H~. 
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parn li J'ifo J' elht1 esttío q u (ltro penedos gr111ule11 <lescobertmt; e 11wis p11ra 
ciuw está '' illw tle Ant1 Y <i= ; 11111is uvtmte está o ilhoo '"' J'irtva; e 110 
c11bo tlesta bflÍ<r fica " illw de Duarte ele Le m os, 011tle está assent.mla " vifo 
<lo E spírito S fl11to (1 ) " 'l""I se edif icou 110 tem po 11" gue rm pelos C 1t11i· 
laca.;es, que a/Jert<1r;,111 muito com os povoadores tfo JI ila JI ellw". Al1111e 
também Cllbriel S o<1re11 ao morro tle João Moreno. 

Conhecem-se os térmos tltr doação, e11t 1537, tfo ilhu 0 1t leziria <1e S. 
Antonio 11 Drurrte ele Le mos, <1brm1ge111lo eis ágmrs e nwe mlns, tlollçáo fe itu 
m edian te simples uivará, v ois - ·• por 011.lrll maneira se não podia fa.;er 
por mio lwver o/icitri11 llll te rra " . D1u 1rle de Le m os oiér" da Capitanía 
de Todos os Santos, onde estava 11<1 companhia 1/e Francisco Pereira; 'e 
lrmtxera, além <los criados, outros colo11os. Ajudára sempre " Coutinho 
nas lutas travacfos com os indíge nas . E mpossmlo 1111 ilha, logo Duarte <fo 
Lemos e11tro 1t, por s1u1 ve.;, a tl.istribrtir terras tle · sesmaria. 

Aclw11dc..i1e ambos e m Lisboa, 110 ano tle 1540 , assinou Coutinho a· 
escrit1t ra 'le1111ll dollçáo . Dtuirte de Lemos 110tlia, seguntlo êsse instrumcn­
'º - " fazer e mmufor f<1ze r um errge11ho tle açucar, par<1 """ fa.;e1ulti 110 

Rio 1las Roças JI elhas, tle /ronte tfo dita illw; e 11ão pagu.e mais foro ti ele 
11em mdro tributo, nem pen são que u m bo·m /Jão ele açucar q1te pese qua­
tro <1rratei 11 . .. " Na Bafo fllz icmr·se dêsses pães pesa11do (lrrob"s . Luiz 
A m aral af ir111<1, e11trel.nnto , q11e geral1u e11te pesavem • vo11co m ais de dois 
qllilOIJ. 

Como " illw estmm tle 11tro 1/o Têrmo tia J>O"oa c;ão ( s ic) ' lo Espírito 
S a11to, Corltirrlto dispo:: llinda que 11e111 D11art.e 1le Lemos, rrem os sucessores, 
fi.;essem vifo "" illw . Con/ir11wmlo e m 1.549 essa doação, 11lf11ulou <> Rei 
l(IU! toclos l1s11im li cumvrissem . Só o <l01a.atário dll Cnpit<ll•Ín e sucessou!s 
podinm tram1Jor111ar po11oaçõe1J em vilas, t fom/o.lhes :l'érmo e oiitros pri· 
vilégios, seg urulo costume d o R eino, em f nce tlo que se lê "" C(lrlll régia 
'"' 1/oar;iío . 

O s piíe• d e llÇ11.cnr 1le11illm ller, a êsse te mpo, coisn 111uito vreciosa. 
Alg 11.ns h"viam fig1trlltlo , e 11tre os teglldos, 110 test11me11to de uma dns rni· 
111&11# de f!r<lt1.ç<1 . Fic11r11111 recordllltos até hoje à entratlll tla Guanabcrrll ; 
o 11u111mo nome lleu João T eiX4Jira Alber1w:; "º J•enedo , rws carlllS qlle lrll­
çou em 1631. 

Como a Côrte imaginár" " colo11i~t1ÇlÍO ba1emlu " f)riucípio 110 f abrico 
tle llçucar - w1 carlllH de tfoaçâo tias Cllpitm1fos, com o " do lispírito San · 
to, reservmmm nos 1/o1wttÍrios o 1>rivilégio efos m oendas 11" tÍgmt e q11ais­
qu,er outro' e11ge11ho11. Só 111edim1 te licc nçll 1los tlo11atários potlifl111 os 
pllrticulares erguê-los pugando-l/1es o Jôro ou trib1do e 11tip11.lmlo. 

B at1ia e11genltos' '1te água, e 011tro11 tle11omi11eulos, segumlo o " Diáfo;:o 
1ill11 G ran<le.;ns llo 8 rm1il" - tra11ic11e11, m o viJ011 1>or bois . 

Em 1545 f 11.ncimwvm11 11estC1 C11pit<mfo cirrco 111 011itlos fl águt1 ; " só-
m ente tlois à fôrt;n llt1inwl . 1, ogo e 11trurll111 " funcionar 111<1is três, fios 
"""is dois ti tígu<t, estillw m lo-se " saf ra e1n mil arrobm1. 

Nu11w tills citmfos cartlls t/Ue .4 /berutt::: traçou vê-se /ro111eiro ti Vitória 
11.111 grarufe ' ' trapic/1e" ; e 1/0 m esm o l(l(lo, porém mai.i llfu.itn<los, (llém. 
1/o11 engenhos ti água tle Francisco de Aguiar Coutinho e 1fe A::eretlo, êste 

· 1m uco llntes tio l'ão de Aç1tc<1r (o Pe rredo), u m terceiro, "" margem º'""" 
Ili tio S 1111ta Mt1ritt. 

Crmule inco11 11e11ie 11te sempre h ou ve '"' i<ln <le do 1111tários 1le u111c1 118 
im tras Capitnnias a-fim-tle atrair colo11011. Do Es1>írito S anto, por exe111· 
pio, levál'a Pedro de Goes h om enH liabei11 para cu ltur<t tle C<1rw e 11ie11tre' 

(1) Devia ter escrito: - Vit6rla , .·. 
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1/e açucar. Queixa-se, porf.111 , ao rei, em carta · 11e 1546, 1le rim colo110 
qrw, desrespeitam/o o /1>rtd, lwDÍ<I ido do Es11írito S1mto à Capit<111Ítt dêLe 
aprisionar índios, provocall(fo, com i,~so. um lmurnte. Citou He11riqrie 
Luiz; com êsst> nome, 11egu111/o G11brie l Soares, hallfrl, mio 110 E.~pírito San ­
to, 111<1s em Ilhéus, u m .. enlror de e11~1mhos. J'ivi<i jrwto ii.s drms ríltin111& 
al<leas de tripi11iquius . . . 

A relevâr1cia em que eram ridos os 1/evert•s reli;?io~os lev<1vtt o govêrno 
a estipemliar, par" sal vnçiío 1las 11/11111s, os serviços ecle.~fosticos, 110 m esmo 
tempo que provitr os 11/moxari/ailos para a 1le/esa da terra, ele armas e mu· 
11ições . Nesta donataria, o mais 1111tigo dispe11dio 1ln F11ze1ufo R eal p<1rece . 
ter sido o 11aga111e 11to de m11 capelão ; jlÍ vivia 110 Espírito S a11to de:: anos 
1/e poís da v i11.1la de Contillho. Assim se fazia desde q1te a Corôa d e Pqr­
tugal, logo após o, descobrimento 1/o Brasil, e ntrou a apropriar-se 1fo todos 
os dízimos cobrmlos 110 Brasil, mi<J obsta111e outorgmlos à Onlem de Chris- ' 
to, em Dirtutle tle """' b1tla vaval 

T er essa tlespestt vor essCI forma c11 ste(l(la /oi 11111 1los direitos 1l'o11 f)ri· 
111itivos colo11os, 110 Brasil. 

E' curioso o trech o ele u111<1 carta escri111 tio Esf}írito Sa11to, em 1545, 
repro1l•z i11o por Petlro C11lmo11: o tlbimo <1111t1Ll <lo nçucar fôr11 nrren.<l"'Jo 
" 200 réis <t arroba, poi8 nem semf)re era bo111 , devitlo à ig11orâ11ci1t tfoll 
oficiais i11cm11biclos dêsse fabrico ; o do pescllllo não fôr" além de 43. 500, 
t11111bém 11or '"'º - " e com coudiÇões porque tlo1t1r11 111cmeir11 11iío quere m 
lam;"r, por ser 11 terra mui volJre 1/e 1li11heÚo e 1/isto se pag11 capelão . .. " 

Coube no vigllrio 11" C<1pitm1Í<I ctcolher e m 1549 o jesuíta Leo1wr<lo 
Nunes, vor não h ouver " h oSJJÍCio" "ª lerra . 

IO:m J 550 segui11111 p"r" o R eino ri ois escravos (peças) tias que ermu 
mw11/111 1>11te rem.etitlas como varre d o or<le1u11lo tio vigtírio . 

U 111 paga111e11to, em 155Z, ao sacerdote c1ue .~erviia i11teri1w111e11te tio 
vigário, ei<tipe 111li1ulo à razão 1le dezoito mil réis anuais, permiau co11st11· 
tur qtJ.e, 11êsse a110 " vila ins1ala1"1 " " illw de D1wrtp de Lemo., jtÍ era co· 
11ilecitl<t com o n ome tle J' itúrin . 

Um11 v etição tlct Misericónlilt recollr.eu, é m 1817, a trflllit;iío 11e que essa 
v ila lu1via si<lo fu111l111la 11a elevarão 0 11tle os jes11it11s lwv iam cor1str11itlo " 
R esitlê11éi<t, tle11ois Colégio . Nessa pe tição, 11 irmantl<ule ul1ule ao 111a11gat 
entre ti colim1, 0111le ai1ufo h oje se erg u e o ho11pital " e o 1110111.e 11" fu111"1· 
çtio tlesta vila", descrelle11<lo-o v róx·iuws tis marinhas e rwssessões à bei­
rf1·1unr . 

A /wultiçiio 1/as ci<lml('s ao. alto, em mcmte.• 0 11 colinas, e ra uma pre· 
ocup<1ção muito Jle 11erali:::ada ; tle1t-se 110 Rio de .fu11eiro ; d eu-se em Uli11 · 
1fo P"r<' m elhor tle /emlê-fo, seg11.111fo L11b"mbo, co11tra 011 tlois i11i111igo11 · -
o íudio, do mato; e o pirata, <lo mar . . . J'erna111lo 1/e A:::evetlo 11alie11U1 
t.«.mbém. êsse cuicl"'lo em localizar 11c~sslls 11rimitivas citlacles e vilas, dêsse 
modo m elhor abriga.tias. 

} tÍ ltouve q11,e 1!1 v isse 11essa 11reocupaçiío qriase uma das léis em Ris· 
tório . 

Niio fugiu J' itórin, e m. ""ª 'pitoresca locali:::11ção, 11 mitra co11ti11gê11cil11 
é ""'ª <las cator:::e capilllis qne Nash contou,. 110 Br11sil, à marge m 1la e•· 
trlllla líqriidll . .. 

Qu1111<lo começot.t 11 sPr cm1laf"cí1fo a vifo tle N. S.. 11" JI itóritt, com e1111tt 
i11vocação liavia pelo 1111mos tlois tem1~lo11: 11.111 "" B"fo e o 011tr<J em. Pe r-
1w111buco. Aqu êle /oi, 110 tli:::e r de Al111ei1lct Prado, o segu11tlo tem pio etli­
/icatlo em o 11or1e tio Brasil: cttsttrnm-se nêle, e m 1534, 1/uas rias fillwa tle 
Cara11mtú. O Padre Ser11/i111 Leite cita uma casa dos · je1uita.i eon1a11rad.a, 
,ambém -no norte, a N. S. da Vitória . 



DISCURSO R E LA1TÓ R 1 O,_-, 

EURJPEDES QUEIROZ DO VALLE 

(Síntese do Relatório apre~entado tlClo Secre­
tário Geral do Jnsliluto Histórico e Geográfico' do 
Estado ao J>resideute do mesmo lnslilulo e lido 1rn 
sessão solênc de 12 de Junho de 1944) . 

Meu.s se111tore.•; Minlws senlióras: 

[Já 1t111 ""º prl!cisame nte, 11eBlll 111 f'IUllll sál<t, n este m esuw a111bie11te 
solêne e f estivo ér<1 " atual DiretQritr desta Casa im msti<la <lo sett honrôso 
111anclato . R eceb ímnos tlas mãos tio vélh o e 11mu1oso Presitle11te Celso C<1I· 

' 111tm, por interm/!tÍio do vice-Presi<le11te Dr. Fer11 c111tlo Rnbello, (1 tlireção 
suprê 11111 tia Casa <lo Espírito-S anto . -

O comp~omisso form al que então prestmnos 11os . vi11c11/á1m, tluquêle 
mótlo, <Is trC1dições ho11rósas <los 11ossos antecessores p<1rt1 " marchtt oscPn· 
cioiwl. 

E o véllw /1181itnto, 111u1l<mllo '1e tlireç<io, 1w re(lficla<le ~" "ª'"' 11111· 
<lcíva 11orq11e a sua 1~1<1rchll iría prosseguir com o m esmo e11trisias1110 e com 
" m esli1<1 tletlicoção na óbrt1 CÍ1>ica <le guar<lur e re ve ren ciar o acêrvo s11-
grado d.o 110sso g loriôso fJt1 f11mdo . · 

E hoje, um ""º 11pós, ao apre1w 11t11r-vos êsJ<c rtÍpido reláto, temos, 
como 11t1quêle tlitr, o ttOllHO coraçtio e o 11os~o pc11 s<1111e11Lo voittttlos pllra o 
v1tlto Íllsigue do esp írito·sa11te 11se iltistre que so1~be, luí l,'17 011os paiuádos, 
com. o seu 111111grie e com u seu. muar à li b erd mle, PScttfpir 110 ouro puro 
ele seus id eiáis, o 111ug11ífic<1 página épica <("" 11 data recórtlo . 

6 * $ 

No c11111primt>1Uo dti .m<t elevcula 111 i$8<Ío tle piwrd"r, vP11erar e recor· 
tlar os /átos e aco11tecime11tos d1> 11wfor e nwis sig11ificlltirJt1 ex11re11são d ­
vica, a Ca11a <lo E11pírito-Scmtu não deixou passar se11i 11111 registro congr"· 
tulatório a iuiciativa do Govêr110 <lo Estado, fllzemlo vir à nossa CllpÍtC1l 
o ilustrado Dr . Paulo Barre to, do Departame11to tio Serviço elo Pfltrimô11io 
Hl1tórico e Artfstico Naciom1f . E' q ue ê le vinhf1 desem.peulwr " taréfa 
para nól tiio aignificativa e meritória tle r econstruir os riou os 'l1éll1011 mo· 
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mu11e11U1" /1i11tó rico s vttrtt q1te 1mtle s11e111 ctmt itmar a atf!11f11r "" eloq1têrrc i11 
mm1a tltis s1ws arcát/1111 11P.culárN " m,;iío c t1118tr11tiva Ju11 1101111011 maióre1. 

M e recrrmn a11 11ri111e irns c1tcn çúe• do 11Q1C80 Govêrtw 0 11 vélhoa t empfo• 
tl t• S. lu:sfo. 11e3la Cupitn l. e J11 matri;; de Nova-Almeida . 

A primPirn atesta l1o je na t1lv1tra tle llU lM parêde11 re•ta11rm/a3 e 11a 
1u·que 11im1 tt>rre que 1w levm1ta tímitla ao 11e11 lmlo, o culto da no1111a 11e11e• 
rt1çiío e d o 11o sso rf'll /t t>ito. A 11e1:w1dtl sófre t1i111la os cui1lmlos de de lic11tfo 
rrcon.~tituiçifo. M11.~ , ile u tro P m breve, grtÍ~'.118 à ação vigilante tio 11011110 
cmille11te cm1sócio Dr . JUário Freire, ela re1C•urgirá. 011L•mta11do nu 11eve· 
r itlade de srws li11hm•, o seu r:él110 e mage110110 perfil . 

As /Jlllávras que o 11ouo vennllndo Pre1lde11te pro/e ri1J. na 1eaMio 11e 
17 11P Julli o , enaltecamlo o sentitlo des11c11 trnbálho11, bt•m 1radu.11irnm o 
1u•t1st1111 e11to e a sntisftt ção com 111•e o l11 11tlt1tto ncoll1eii " iucintiva . 

Jlfo11 11 ão fico11 aí . 
Levam n s ao D r . Rl)llrigo <le M é flo Franco, Diretor tio Serriiço 1le Pa­

t rimônio Hi.~tórico, n o Riu 1le J1111 Piro, a expre111ão do 110110 r1grndeci111 ento . 
Um a Com issão tio 110 11110 l11111it11to este vt>, igunlmentc, em lVoria-Almei· 

tln. Oll(fc 11o m fo aprecillr, de p érlo , n véllw rt>lí1tuitt e o a11tfo111e11t1J c riitlti· 
tf()So rlns tíb ras. 

Co11ti1m1111w11 " ç::11t1rifor, com carinho e tle1111iilu, tudo n fJ"'" pm1Ha re· 
1'1Jrd nr Játos n u n1p t;c to11 tlo 11 t111"0 pau mfo . 

O 11t1S1to arqui1>0 rem n.ssim, " pou co e pou co , SI' e 11 ri<1uece11do dr /}re· 
c iósn d ocume 11tação . rt>colft.i<la e o fere cida por muito& <101 "º"'º" e mimm­
tcs co1Mácio.q. Do /11n jo r João Pnmrro . Blc.'· rrcebemos 11ários e i11te re111t111• 
t e11 máp11H e plar11as t111tiç::as de "º""" cnpitnl, e lucidnção 11wg11íficn de mui­
tos de sP118 11spécto11 físicos j á desn1>nre cido11. Do m esm o ilwllre co1111ócio re· 
cebem 1J11 r f. 1110 11ocru11 c 11to, igu n/111 ('11tP precioso e sig11ificati110 , em qur co· 
m r rciunte6 de no&aa Ce1pitul pedi<lm ti o r.éllw l m p erntfo r f i!dro li 11 co111· 
t r 1<ção d e 11ma estrmla 11e / érro que cort.n1111e o Jlnle do Rio-Doce. 

Êsse 1fo c1ui1c r1fo rl!11rese11ta assim já 1u1111 nottívrl " /Jrofé tic<1 m1te-vi-
11iío llo p upel qu e o l'nlc /nmó1m 1ta11i<i de rcpreae ntnr 1mrn o futuro 1/1• noa· 
"ª eco 11omí11 e <ln nossa riqup::sa . 

Out ra l't1/Jlê11dilln o JÍ>rta veiu i1tu alme11te l'llriquecer u 11osso patri111ó-
11iu arti11tir.C1 . Da s m ão11 <ili Ex m o. S r . I 11tt>r vt>11tor FPd Pral recebemos o 
vnlioso p rê mio co11quistnrlo pelo 11osso E 11t11do "" 2." E .'l(, f)o 11içãn Nncit>nnl 
1/c Or<1riídrtt.~, reali:u11/a 110 l~io tle J 11neiro . Ele geri S. Excia . o 11011110 
In stituto partt g 1Ln rtl11 1/ru111.í:.tc bro 11::e 11rtÍMticm11 e 11te fttv r(l(lo, rev rescttlatrtlo 
" "'" lél in JJ1trp11 rÍíta. 1•111 tnma111ao 11ntural . 

Coubf• à nossa i/11111rc 11atríci<t Profe 1111orn D . Ma ria E11t,Plfu tle N o r1td11, 
l'lté f e dn rrvrese11laçún e sr1íritn·11a11te 11 11e e o rgn11i::sador11 d o nosso e 11ta1111e 
11aq1têlc certu m e 11. recrlwr do }1tri da E :i:po11içtio. em '"'"'" do E st(l(/o. o 
p rêmio 11111i:11 ífic1J (/ltP 1ws co11be. 

0/1;rta igunlmPllt <' 11i1tni/ic11tira ft>.:;-1w11 ailllfo o S r . l11te rr;e11tor Fe· 
dern/ q11t111dn confiou à 11os"n g rwriln P cui<latlo umn rica coleçiío rle sê/os 
tia Po ló 11 iu ''"" Llie prnrntc1íra o Min ist.ro dê• t1(' Pai~ nmi~o. 

A11 iniciatillus q1tc 1le q1~alt/11t'r móclo i11tPrl'1111n111 mi rli;;em rc 111>eit1J "º 
llO/Uio 111131<1111" hi.st.órico tiver11111 em 11oss<l C 111111 ime1liá1tt e /r1111c 11 re p1•rc1111· 
~ão. Â 111<i111 ií que lecnmos n e XflTl'lllJÓO do llo1110 npláuso e tio 11oa'10 i11ce11· 
t fro ao Dr11<1 rta 111 e11tu Mu11ic i1111I <IP E stutí1J1ic11 desta Capital pela Expo11i­
çiío llo Livro Cflpiclw b11 que e m tão biia lwrn pro111or11'11 e que tle mótlo 
tão e."11rcs11ioo e eloq1<fm le 110K tli11se dn "º"'" já apreciá 11el prodrtção i11-

t clecttwl . 
01d ro CPrta 111 e 11 que tam/J Í'm nos inll'rt•Mo1t e qul' 1111•rece1t por i1•0 

o nosso a/}16m10 enlm1iá11tico / oi o <la E xpo11i( tÍO d o11 1101111os Jornal" . Foi 
um e11pe tác11/o tios 111(1is interrs11a11f('f êul' ''"" 11011 1uo11o rf'fo110" a 110 1111a 
Â680 ciaçiío tle /111pre 11 s<1. 
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Nn variNladf' tle SPUll formeítos. 111111nnho1, 110111e11 e fei t íoic rles/il11ru111 
tlerwtp de 11tilf, t1M" a /ltrlt>ría tiP perió dicn1 a atPMurem, '"' raried(l(/P d e 
11un orie11t11ç1ío, " s1&perit>ridt1tlt> e elrvuçiío 1Te 1fe1111 pro11ósito#. 

;1 decisiin elo 11011110 Covér11(1 " " fu~r etlitar " ' óbras 11os 1111uos vt;/lios 
P~Critores P11cheu-11us também tfp 11m j 11.atificad o conte11tamento . Os ap/tlri· 
801 11 "" co11(lrat11l11çii1>s qLt.C llte dirig imos e.,·11rimir11111 ele m6do i11equíuoco 
és&P j 1íbilo . 

A1 110J111cu tlataic mais expressivas, aquéln1 que regiatram a 11 e/eméri<les 
tle m11ior i<ignificação cívica foram objéto elo noiuw culto e 11a 1108110 evo· 
cação . 

A1111im /. que m e rect>r11m o /Jf'e ito d e 1w1111n revPrêncill o 2 d e ]1ilho. n 
11llt11 baía1111 t11u: ttío 1le 11é rto "º" toco P 118 qrie rm1i1trar11111 a i111le pP11dén· 
cin d os E1tm1o11 U11 idoie. o aniuersárfo 1Te no11110 vélho lmpe rnrlor, o Cêrco 
tia Lap11 e tantos outros . 

E assim vem a 
0

vélha Cmm <lP. Domill1:011 Martins cumprindo a sua 
11óbr1> e e f Pm11fo missão 11P recnl11er, 11.uortlar e vP11erar êsses frítos , 1!1111es 
doc(fme ntos, e1111<111 tla tm1 1mra q11e Tio culto tlêue pa8lltldo 111el11or viv<1mos 
o 1;rn<>11te " ngrwrile m o# ro11/ir111tes o futuro. 

Mas Pm meio 11 tôtfo 11 nfi&1<11 t1tivi1laiT1> 11êsse 1>rimPiro ano tle 1111111· 
11atn. uma i11icfotivC1 co113'itw~, pelo .ft'tl st>ntido co 11str11ti110 e pp/o lit'IL si· 
{!11.ific<Ulo, o 1>011tn cul111 i11<111IP 1/e 11nuo prtiprmna. E rs.<a /oi cr tle es­
crevrr a Ristórfo tio fü1pír itn S rmtn . 

N e11l111mfl Íllicifltir:t1 tias muita!< q11e t.n 111t111101 llie iRrt<Ífo 110 co11t p("lo 
1lignilic1111lp que Pucérra . 

Dr /áto, ll'rt1111le e i11teres1<C111te te m sitio, "'' re11lirlMIP, u 11ossp t1t,ivi· 
rfode recerc11cial <1011 Ppi1<ódins t1ue po 11ti1/111111 a longa eistr1111a ele n tMSct 
Hist1iria. 

ilftts <11• tótla;i l!fns 111mlm11111 rn ume e rx1uimr 111 1>/lwr " 11os&a i11tc11-
ção ti•' levautar, ,.,,, base., sólitltts e tl11rn1lo11rm1. ns /áto11 " nco11tRcime11tns 
memoriíveis que ft>r111,C1111 , 11trC1 11r:: o trmpo, n trcítlo finíssimo tlt> 11011&a 11;,.. 
1óri11 . Essu 1lelibr r111;ã11 " "' ttío b nCI 1tora tom111fo vem C1tPs(<1r. ele m ó do 
i11eq11Ívoco, o 11esejo tle ''"" n tam os pm1suidn11 tle 111 t>ll1or .<t>r1>ir à terru tio 
Esvíri10-S1111to. 

E com ela n tÍu v i s11mos "t>e 1111s c·oortl1m11r 1l1·ntro 1/r '"" sis lema or· 
µá11ico os /átos e Ppisóclios tle """ 11os u /11 11<1111os " que tlP111111ciam 11 11(>111111 
11wrclrn p11ra " frP11IP e rmr11 o 11/to, ma.~ e 1<<1l>retml<> esc/11rpcer al/lrin.• µ011· 
'º" e /átos e11ie ja::"'"' ob11c11ros t• e1111ulto.<f. 1w.~ hrttmas ''" /;>mfo "'' tln <1Úvi1La. 

Já 11111 tios 11os1os mais emi11e11te s con 11<ícios, iniciou " de ma11eir11 a1ts· 
piciós11, ê ss1• trab11/lro tle Psc.lurP<"Pr e acforar 11mil<111 1/éssPs fátr>lf . 

Múrio Fre ire . com o 1wn 111uic11 tf es111e 111itlo ~·nl1Lsinsmo 11rlcr.~ cou'1as 
tfo 11tJS#O ptu11111do, já rel111bilito11 <' tfo mtmeira brilha 111f' 11 memória d o llOJ<­

S() primeiru D o 111111írio . V cuctJ Couti11ho v1Jlto 11 llSsim 11 portar-se tlr p é e 
11ltm11•iro, 110 ptirtíco ~le 11oss11 llistóri11. 

Mário Freire arrC1nctJ11-lhr us nmlrt1jos com <111e o cobrirnm algtt11 .~ 
hiüorin<lort>s <1pre s11mlos P com Ofl q1wii< pernmlmltr 1Jt1 • . ~eg11mlo 11r di~ia. p e· 
lns ruas t/11 sédt> tln véllw C1111it1111ía " 11edir esm1ílt1s. 

~~fie sr rá o lrabalho meritúrio e et1i/icm1/e que lwC1>11101< tfe rP11li::11r 
escrevemlo " H is11íria tfo 1101<sC1 lf'rrll. E mrtiio t11rlo qrie ja:: f'l!Co11di<lo 011 
tleturpmlo j1í 11e fo le 11dC1 jft pt•lu imt11Ci1u1çiío 1/e um• ort pela a/oite::a tle o ri· 
tro1., será lr11::iitlo ;, /ti:: <fo Só/ " receberei as1<im o b tmho litslru l tfo 11ertltide. 

E se f<1/i11ss1•111 motiuos '""'" j1111tijictlr 11 11011sn t>.~i11IP11cfo co m o i1111ti· 
luiç1ío cult11r11l e <lt? 1>est111i::11 histórico, bast11ría, /HJr cf.rto. és111• atlmir<Ível 
prop(n1ito. A t<1n ;/11 não ser<Í /tícil. bem o SflbPmus, 111111 11 v(i11tt11le tlf'ci· 
tlidn 1/p ll!v11r a 1>0111 têrmo " i11iriatir111 a/t1st11rtÍ t>.c óbic:n e- e scóllioie que 
porvl'l1Lur<1 c11c<111lr11rmo11 . 
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E assim a11i111n1lo1t ,. n11&im <lecidid<M c l1.f'(!amo1 ao fim da primeira 

lll(' lmle clb llOSSO "'ª""ª'º. 
Ntio precisarei tle11f ilar ''''ª"'<' tle vós, 1odo11 011 /<Ítoa, tôclns <1s irricifl­

tiva&, l títlas as 1foli11f'rm;tit>l4 t/U'1 to111n111os 1111ra bem. 1ervir 11 terra dmlivó.•a 
t•m </tLe 11ir;f'mo~ f' t>ara honrarmos " co111prom i1J1to t/11'1 a1111"mimos. 

Bastará q1te afirmemos t/1&6 111mhu111 ncontecimf'11lo 1111e diréta ou in­
tliretamenle intt>r<'Jlsou a 1w11sa vida c1tfrural 011 11ocfol d eixofl tle r ep er cn• 
tir na véUw súla elas 1wua1t Sf'il&Óeil. E tlalí, '"' 11 01t11na emoçõea e o no1w 
P11t11aiaim10 sem1>r<' sf' r efletiram "" eloquénci<r tloa 1101111011 aplá1t11os e "" 
homPrwgem tio 11os110 r<'t:i st ro . 

E as i;e11ernndas efíaie11 que guarnecem 1111 11088a8 véllws parede. 11âo 
a A tei<temunhas nrwlal! délfl!t> culto co111ta11te e tleua ce11eraçiío per ene. E 
alí, naqttêle rPci11to auatérn tle wrção e de r1:1peito. vai tce /orja.rrdo aos 
poucos, 1e1rr alártles '' 1w111 f'&tré11itos, êue lrab<1l110 "" n truluraçiío histÓ· 
ric« uue Irá 1le ficar 11orquc / Pito de aço p1&ro J e m 111Aa 1lerlicaçiio. 

E uêsses troços r1Í11i1lo11, para tlar·"lloll ""'" vi"" ptmomâmica do que 
u111011 realizmfo u ê&llf'll 12 111é11e11, 1tiio seriei iu11t o omit ir o cooper«çiÍo e o 
presLÍl!io crescente com t/llf' 1w11 tem cerc(f{lo o Covf.r110 ,fo Et1t'1do, hoje 
1tns mãos d e. 11111 j ovem e ilustre membro desta Cn.~n. · 

lolas não colherfouw11 t 0tfo11 é11ses frutos e uiio tle4r1t.t11rfomo11 tótl<ls 
n.~ rmutagerrs 1lrs~11 ~il1wçiio '''' resf)eitCfbilidatlo " 1lr prt:Htígio "" "ª torre 
tio Co111a11do não tfrt'.s1w111011 11 vt>rre rarufo /igur11 tio ,,,,,.~º P111irrn11te Pre1i­
tln1te q11e com " /ir111t>z11 " " '"'" tletlicaçáo e 111111 tlecotwlo nmôr à cama 
pública. trem 111PrrcP111/o de to1/os rrós o culto do lf()tfla re11peito e 1la n03tlll 
gratirlão. 

E 1er oi11do ao E11pírito auto pelo cu l to de 11m f> l1Hllllo, pela i:e11e­
rnçiío de 11em• l1e rúi11 " f) t?lo r e&11eita til! BUa11 trmliçtím1. vamos l1111im 1ervú1do 
;, camm maior tio BrnAil " tia Pátrin . 
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ADMINISTRADORES DO ESPÍRITO SANTO 

F. EUJENlO DE ASSIS 

(Continuaçiío do uímal'ro 12 d c1<t11 Revista) 

1800 ANTONIO P I RES DA SILVA PONTES . ..\ssu1niu o go,·erno 
em 28 de rual'ço. Pl'oc111·ou este go1•erno estabelecer comunicações com 
n Capitania de ll1!11ns Gerais e es tudou as posslbllidadeis do rio Doce na 
sua utlllsação 1>nra os serviços de navegação. Firmou ainda em !l de 
outubl'O de 180 0 acordo de limite,; do fisco entre as capitanias do E spí­
rito Santo com a capitania de 'i\llnas Gerais, o.cardo este que. a té a pre­
sente data ain<Ja depende de solução, Criou varloi;i pos tas m!Utares 
p1·incipalmenLe o de Sonsa e Regenclo . O povo da Capit.ania não esteve 
de agrado com esle governo qne. apresenlou contra o mesmo a queixa 
nos termos : ··senhor. Os moradores da capitania do Espírito Santo 
debaixo do seu prorundo 1·espeito chegüo a Relll Presene)a de Vos1:1a Al­
tesa a pedirem justiça providenciando nm governador quo seja catolico . 
e tenha religião e saiba fnaer orienlar as Real'! e "Pla8 pretenções que 
gpralmenle V . A. quer t>ejam consen ·adas nos seus fieis Vassalos. li­
vando-os assim <li' obs ta.cnlos 1·iolenclas e t iranias cio a tual go\•ernador 
Antonio P ires da Silva Pontes, homem sem le-, nem rnflgião, cine · pelos 
i;eus despotismo tem feito desertàr daquela Capitania mais os morado­
res fugindo as injurias com que os ultraja admínlsti·ando-lhes castigos 
a: seu arbitro po1· culpas rormadas da !'ua pêSl! ima intenção, não só man­
dando assoutar homens libertos na peça como tirando pos tos ainda con­
ffrmadoi; pelo R eal Bando, para o cine não tem autorlcl ttde, vendendo a 
dez a tresentos mil reis e ainda por maiores preços e a sua vontade, 
embolçando-se deste:$ dinheiros com o falso pretexto de ser aplicado vara 
as obras da Real Fazenda, quando tudo se prova pelo eontrario ciue a sua 
Intenção é tão somente de falsear a Real Fo.senda. E ' tanto 11oberano 
Senlloi-, caue o detifalca. que até mandou por nm senhor se tt criado lançar 
publicamente nos contratos da Fazenda Real, e arrematados, sem que 
para Isso houves11e quem o afrontasse, por que o mesmo Criado Jogo 
assim o declarou, e que as11im o fizéra por ordem de Seu Amo o sobre­
dito Governador . l!'és ·a um seu famulo Mestre do Trem e Sargento ele 
vender seus alam biques e até demais obrigava. a pagar com portaria do 
dito Governador . Fés a' u seu famulo :Vlestre do 'frem e Sargento de 
Pedestres, e outros cargo1:1 . recebendo grandes porc;ões de dinheiro da 
Real Fazenda e tuclo a Utulo ele Soldo. con~entindo oulro-sim que estaJS 
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façam furtos nas ferias dos otlclals. que ~ão lndl,i;entes, e se vêe. ohl'i­
gados a t.rabalbarem poro denominado. Porcent(l.l e quando alguem 
se q11eb:a é casUgado aspera e severamente, dando por este motivo 
aqueles que são l!bertos a fugirem para outras terras. Os dinheiros dos 
Reais Corres e alnda dos particulares é todo tirado por ele absoluto gover­
nador. com oi; seus pretextos de que é precl-;o para as obras da rnal 
Fazenda, quando até o presente nenhum tem relto, e em alguma que 
temerariamente tem lmtentado e 11m principio algum é a custa de tnlse· 
ra.vels PO\'Ol>. que trabalhão 1<em feceberem pagamento, e o mesmo acon. 
tece com as madeiras e pedrns que manda tirar das obas dos partlcula­
l'es e todos se acomodão por ser proferido em nome de V. A. R. Ob1·l­
gando-se Igualmente a grande plantações e os seus produtos os mel.e eu1 
SI e máos o~ seus agregados. Chegando aquelf' Porlo o grande trem d e 
guerra e fardamento mandado por S. A. R. a tempo que nela governava 
fellsmenle o sargento Mór Manoel Fernandes da Silveira. tempo em 
que reinava a páz, feliz. governo. e zelo dR nnecadação de tudo quanto 
era da Real Fazenda. mandou aquele Sargento M6r então governador da 
sobredita Capitania J)OI' tudo na precisa A rrecadnção, constando-lhe 1io­
rém que o rapltam de A1·t.11harla Feliciano Henrique Franco, Condt1lo1· 
e Comandante do dito '1'1·em e fardamento tinha anil.lado a Vila de 
Guaraparlm. quando saiu do rio de Janeiro e nele tinha vendido mullas 
coisas que pertenciam a Real Fazenda. por éuJo motivo mmdou o Doutor 
OU\Tfdor a que se procedesse Devaça contra o dito Cnpltam Réo daqueles 
furtos e ficando culpado, chegou a este tempo o tirano Governador Pon­
tes. e logo prontamente mandou ~xocar esta Oevnça a Secretaria de seu 

Governo, deixando ao réo absoluto e constante descaramento que conti­
nuou a vender publicamente o que t1ner. e dos seus produtos vest.la e 
ornava as comcubinas com ·11nem tratava. e dos prés dos forros fias 
fardas dos soldados. fazia leni;ois. e toalhas, l'lcando estes 1mposslblli­
tados, e nús, de sorte que para formarem as Cardas tomavão pano.s de 
algodão, graças da terra. que ainda estão devendo. Não só são estas 
as virtudes do sobredito Governador que além de "C uUUsar destes tndlg. 

nos meios e lezar a Fasenda Real, lambem de maiK a mais para a Sr Homem 
falto de religião e tanto que com o despotlco 1ioder mandou um destn-
<'amento para o mato. nomeando um comandallte do seu 1rnrtido. c:om 
Iguais lnten!;ões dando-lhe absoluta. 01'dem que cada uru dos soldados 
que qulses11e levar a s11a lavadelrn, ou comcubina, pode1ia. levar, e Jogo 
em virtude dessa extranha orclem passa aquele comandante a cadeh1 tirar, 
uma prnçn. que all se acha\'8, violentando o carc!ereil'O com ameaças e 
passaram a consternar ao !)Ovo Casendo as violenri.'\s que da~ul i;e pode 
imaginar, que a não ser sagrado o nome de V . A. R . que para tudo 
anda 1nimelro, e seria ocasião dos s uplicantes 11e arruinarem de tudo. 
Para a >111a má ,·ontade. excesso tão que por despreso da R eligião. 
mandou contudo o despotismo prender o Yigarlo colndo Ignacio Joaquim 
da Natividade e Almeida, manando- lhe fazer os mal!! execrandos ultra­
jes. nunca vistos como o mesmo vlgario jâ l)OZ na R eal 1wesen<;a de 
V. A. R. Nos dias dos rellzes anos de V. A. R . em que tudo é. p:uo. 
os suplicantes o seu martlrlo, 11or que o dito Governador obriga o. todos 
os Povos em geral irem para n su:i terra a trnbalharem com c.'Cerclclo, 
sem excep!)tlo de pessoas onde os tem por trei; dias gastando e consumin­
do inCima.s arrobas de polvora de que tem result.ado virem mnltos com 
braços e pemus qpebrade11. além de outras tuais desgraças. A ca]>ltn· 
nia se acha deserta. e cennrnehte já dotado estaria se não Cassem as 
esperanças qu~ lhes restü~ . e 1·onrt11.o da p1'ee;!9~a ProvlQ~ncia, e p91',se 211\0 
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fazerem fastidiosos na Real Presença de V. A. calão por modestla, o 
multo mais quo tenlliio que expor, porém supllcão, recorrem e Pede a 
V. A . R. como lão benigno Pai de seus fieis Vassalos ltajo. de os li vrai• 
cio ultimo termo de Sua Ruina, clr.ndo-lhes proda providencia de um 
novo governador. com pias e subias intenções e que lhes administre 
justiça, livrando-os da triste sitnadio e participo em que se achão. 1il 
reccbeni Mercé- Procurador Antonio Pinhefro Leite (A) Francisco 

Borja Garção Stckle.r". A este documento foi 1>aixâcto o ato: "Dom 
Joã.o por Graças de Deus Principa Regente ele Portugal e dos Algarve!ô 
d'á<1uem e d'além mar em Africa de Guine. etc. Faço saber a vós Vice­
Rei e capitão general ele mar e terra tlo Estado do Brasil que sendo vis· 
to no Conselho Ultramarino a representação dos Membros da Capltanla 
do Espirito Snnto. daqual se vos remete copia assinada pelos secretário 
do mesmo Conselho. e o que tambem respondeo o desembargador Pro­
curador da. Minha Real Fazenda, Sou servido ordenando-vos informels 
com o vosso parecer sobre os falos comprebendtdos na dita representa­
ção não obstante a llei;etimidade do procurador que a assinou. O 
Prlncipe Nostio Senhor o l\fandou pelos seus Mnlsti·os abaixo assinado!S 
cio seu conselho e do ultramar. José Maria ele Salema 011.rção o rez 
em Llsbõa· a ônse de junho de mil oitocentos e quatro O secretario 
Francisco Borje de Gari:ilo Stockler. (A) Francisco Alz, da Silva ... E n­
Lretanto os historiadores arirmão de qne este goneverno clelxou gratas 
recordações na capitanl11-

1804. MANOEL VrnJIRA DE Af.,BURQUBQUE TOVAR. Assumiu 
o governo em 7 de dezembro. Fidalgo da casa· real e major de cavalaria. 
sendo em 4 de junho de l S07 promovido a Coronel Comandante do Re­
gimento de Infant01ia. Este governo. registram os historiadores. foi vio­
lento, despotlco. entrando logo que nssumin o governo. e111 lu ta com o 
Ouvidor da Capitania Alberto Antonio Pereira. Entre Os atos de arbL 
trnriedade registra-se a 11rlsiio do comerciante Pedro Jot!é Corréa Viseu. 
que foi amarrado e conduzido pelas ruas. da Vila: degredou )lara as mar­
gens do rio Doce o vignrio i\Ianoel de .Tesus Pereira e o capitão J osé 
Ribeiro de At haide. Vorins veses peclin para deixar o governo, entre­
tnu to não foi atendido e em licença afasta-se no governo deixando uma 
junta composta cio Ouvidor Veriador mait! antigo e o Comandante do 
Regimento de Mllicins Q11nndo, já havia alcaue~ado a Vila de S. Sal­
vador de Campos. depois onse dias de viagem. recebeu ordens de regres­
sar a capitania devido a luta qne havia. tra,·ado entre os membros do 
governo. Cuidou este governo da mineração om Castelo, no prosegui­
mento dos t1 aball1os alf Iniciados. Iniciou a colonisação de Linhares, 
que ainda njio gosava deste nome. Entrou e abriu lula com os indlos 
No seu governo ficou a <'apitania Independente do go\•erno da Baía, mili­
tarmente. Em 1811 deL\.Ou o governo entregue a quem eompetisse . 

1812. lo'llANCISOO ALBEHTO RUBil\l. A 5 de outnhTo de 1812, 
assumiu o governo e eslava nomeado desde 12 cte j1ml10 do mesmo ano. 
Este governo . procurou os meios 11ossfreis de desenvoh•er a capitania 
que na epoca encontrava novoada no litoral com quatro \'IJas e varias 
aldeias de lndios e o sertão cheio de índios. Não conta''ª com estradas 
11ara as provh1clas visinhas. Cuidou de L inltares, elevan do a freguesia . 
Viana, antigo. povoado de S. Agostinho rerelJe.u u imigrac:ão açoriana e 
passou a ter o nome de Viana. homenagem no Intendente ele Policia do 
:J{io de .Janeiro Pan!Q Fernandes \'inna, ~sln localidade em 194 a., 

ô 
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1lerdeu <IBse nome para recebei' o de Jnbaet(S. Na agric11lt 111·a desen­
volveu o plantio da raYa. trigo, canbamo com otimo proYelto. Realiso11 
a abertura da e<;trnda ligando esta Capitania a de Mina!! Gerais. com a 
estrada que recebeu o nome de "Rubim" sendo encnrre~ado de <'Onstrui­
la o Comandante fgnacio Pereira Duarte Cam<?il'O. qne durante ;>et c 
anos. numa das mnis terríveis luta concluiu a grande 0111·a. . El.ste go­
verno criou em 18 l 7 um· hospital par a os pohres. Al1imou e auxilíou 
Antonio José ·vieira da Yitoriu a prosseguir na lndusti!a do bicho da 
seda; regulou a tropa de linJia, abriu rios. estradas. educação publica. 
Deixando o governo foi enviado para o Cear(t, e Caleceu em . . . . Era 
caplUio de mar e guena e l'ossula o título de comandaclor e cavaleiro 
professor da ordem de Cristo. A homenagem que o Espírito Santo pres­
tou a esse ilnstl'e cidadão foi o de t.eL· dado o nome de ''Vida Rubfm" o 
bairo de Vitória, nto realisado pela Iutendenrla Municl11al em 16 de 
setembro de 1895. A Santa Casa de ~fiserlcordla tambem rl'ndeu-lhe 
homenagem Inaugurando em o salão principal o retrato desse ilustre 
oldadão que multo coopel'Oll 11ar11 a relsn~alação da Santa Casa de 
Mlserkordia. 

1820. BAl.TlfASAR Ull: SO"USA BOTl!lT.ÚO DE VASCONCELOS. 
áB.sumlu o goYerno em 20 de m.arc:o de 1820 Encontrou a capitania 
em venladei.I'o e1:1tado de prosperidade . Recebt>~t ordens de jurar a Cons­
tltulçiio Portuguesa e designa o dia U de julho de 1821. o que realisa 
e em seguida o 11ovo. soldados. amotinam-se 'IOllrltando a desutulção de 
comando de Francle.c·o Bernardo de A~iz e Cnstro. e. que fosse substi­
t uldo pelo cornanclanle da Com1ltlnhla de Artilharia José Marcelino de 
Vasconcelos. Rec·elo~o. com medo de perder a vida. r etira-se para Por­
tugal. n a companhia de D . .João Yf . E' crio do o togar de Junta Pro­
visorla. na capitania. em 29 de set de 1821. que a 1 de março de 1822 
instala-se 

1 8 22. J UN'r'A PROVISóRIA. l\'~embros: P1·esldent<>. .Tos~ Nunes 
da Sll1•a Pire!!. vigário colado de Gnara1>arf: SecreLário. J.ul:r. da Sill·a 
Alves de Azambujn Susano. e»Criturá rio da .J unta da. Fazenda: Vogais. 
José Francisco de <\ndrade e J\lmeida l'llonjardlm. c~pitão de infantaria 
de linha: José Ribeiro Pinto. (·npitão-mór ela Yila do Espfrlto Santo e 
Sebaslliio Yleirn Machado, capitão de M!licia. Esta J unta. n~da pôde 
raser. faltava-lhe p1·estfgio e C1afu na indiferença popular. A desordem 
nunq)eot. chi>l!~nclc 11 pon~o do urn l'omandan.t P. dn-;.ermas COl'Oncl Jul!ão 
Fcmmucles Leão, privar o Om·ldol' José I.ihanlo de ~onsa t'le suas fun{;õcs 
P 0!11·lgando-o ainda a deixar a vila. E!lfc c·ol'on~ I 3 inéla post-ni.se em 
frpn(e ao Palaclo rom a força. armada, gritando ·· .\b:L'xo n .hmtn-Morra 
a junta" A tropa que esta\•a so" o romando do coronel .lnllão !:eLxa-o 
e vai a.juntar-se a da guar<la do Pnlacio. pondo em ru~a o cor·:>nd Julião! 

l<".:' criado o lum1r ele Presidon~e da Pro\'1ncltt. JH>l' ato de 20 de o,utu­
bro de 1823. Junto a este A'OVC'rno . funcionava lambem um conselh•) 
com posto de seis mem hros "Este conseluo oxer<'ia quasi que a função 
legisla th·a. 

1823. lGNACIO ACIOLI DE VASCONCEJLOS Xomeado em 26 
de novembro de 18!!2. tomou pO!lt1e a 24 de rovereiro ·de 1824. Foi E!ste 
o primeiro governo no regímen de Jndependencia . Deixou as funções 
em 10 de outubro de 1829. Nesto governo, houve (l recru tamento conhtl­
<·ldo pelo nome <te "l'ru rai1" 

1 
lr)stalo11 o <·h~fari7. dt~ Oapichl\ba em ·18271 
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que venceu todo esse tempo e reconstruido ha pouco. Exerceu a função 
de vlee·!)restdente do Governo o caplt.ào·mõr Francisco Pinto Homem de 
Azevedo . 

1829. CAETANO PINTO DE MIRA.NDA MONTENEGRO. (Visconde 
da Praia Grande) . Nomeado em 10 de outul>ro de 1830. Posse 23 de 
novembro do mesmo ano exonerado a 30 de noveml>ro de 1830 Con. 
tlnuou no governo e capitão-mor Francisco Pinto Homem de ~eYedo, 
que a 12 de março passoq ao coronel José Francisco de Andrade e AL 
melda 1\Ionjardim, que 11ermanece11 até 4 de dezembro do mesmo ano 

1830. MANOEL ANTONIO GALVÃO Nomen.do em 30 de novem· 
bro de 1830, assumindo em 4 de dezembroº do mesmo ano. Deixou o go. 
vemo entregue ao Coronel José Francisco de Andrade e Almeida l\ron· 
jardim. 

1831 GABRIEL GETULIO MONTEIRO DE MENDONÇA. No· 
meado em 9 de dezembro de i830 Posse em 30 de dezembro do mesmo 
ano, deixou em 1:1eu 1ogar o Coron.ei José F ranclt!CO de Andrade e Almeida 
MonJnrdlm. 

1831 ANTONIO PINTO CR TCRORRO DA Cà~A NotUeado em 
5 de nove.rubro de 1831, posse em 28 de novembro do mesmo ano. Exo· 
nerado em 25 de abril de 1832. Assumiu o governo interlno.ment!l em 
27 de abril de 1832 o coronel Josó Francisco de A:ndrade e Almeida Mon. 
Jardi.nl'. Neste governo é reeebld" a primeira. colonisação alemã em 
numero de 106 familias As Vilas de Campos de Goitacaz e São João 
da Barra, são desanexados do Espirita San.to. 

1832 MANOEL .JOS:ê PIRES DA SILVA PONTES Nomeado em 
25 de outubro de 1832. Posse em 21 <le abrll de 1823. 

0

Exonerado em 
6 de abril de 1835 . Nesse governo s urgiu a desavença da Irmandade 
de Sã.o Benedito de São Francisco que maJs tarde deflagraram em partidos 
Caramur(1 e Peroás. Este governo foi subsUluldo pelo \'ice.Presidente 
capitfi.o.mór Franclseo Ploto liomem de Azevedo. Realisa-se a primeira 
eleição popular para eleger os deputados da ProYincia e em 1 de reve· 
reiro de 1835, é Instalada a primeira sessão da Assembléa Provincial. 
Em maio de 1836, deixou o governo entregue ao capitão-mór Francisco 
Pinto Homem de A?.evedo 

1835. Dr JOAQUIM JOSt: D.E OLIVEíRA Nomeado em 6 de 
abril de 1835; ·posse em 28 de maio do mesmo âno Exonerado em 3 
de outubro de 1836. Deixou entregue interinamente · ao padl'e ?-fanoel 
de ~ssumpção Pereira. 

1836. JOS:ll: THOMAZ NABUCO DE ARAUJO. Nomeado em 29 de 
:iunbo de 1836; posse em 8 de no,•em bro do mesmo ano; exonerado em 
26 de março de 1837, assumindo o governo interinamente o Yice-presl· 
dente J)adre )lanoel de Assumpção Pereira. Este goYerno solicitou a 
criação de uma cadeira. de primeiras letras e !ez varias apreciações sobre 
a Instrução . EnYlou para o Arsenal de guer1·a varios rapazes para 
educar. Tnstalou a llnml.nação elas rna8 de Vitória , O Te1101iro da 
l'rovlncla foi roub11do em réis JS:G49$082, 
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1837. JOÃO LOPES DA SILVA COUTO. Nomeado em 26 de março 
de 1838; posse em 21 de outubro de 1838. Exonerado em 5 de agosto 
de 1840 

1840. JOSÉ JOAQUIM MACHADO DE OLIVIDIRA . Nomeado em 
5 de agosto de 1840; posse em 15 de outubro do mesmo ano; exonerado 
em 2 de abril de 1841. Neste governo chega em Vitória a primeira tipo­
grafia, que imprimiu o jornal "O Estafeta" . 

1841. JOSÉ MANOEL DE LIMA Nomeado em 2 de abril de 1841; 
posse em 27 de abril do mesmo ano; ~:xonerado em 10 de agosto de 1S42. 
Foi su bstituido interinamente pelo vice-presidente Joaquim Marcelino da 
S!lva Lima 

1842. JOÃO LOPES DA SILVA COUTO Nomeado em l.º de agosto 
de 1841; posse em 10 de agosto do mesmo an~; exonerado em 9 de julho 
de 1843. Retirou-se desgostoso por não ter sido el~lto deputado, deixando 
no governo Joaquim Marcelino da Silva Lima que passou o governo ao 
capitâo.môr Francisco Pmto Homem de Aze~edo . Este governo (João 
Lopes da Silva Couto) obteve nas e leições um u~ico voto. 'fendo fale­
cido o deputado Freitas Magalhaes, foi ele chamado para substitui-lo. 
Envia então um ot'ieio a Camara pedjndo excusa do cargo de deputado 
por motivos que dizia não ser extranho a camara. 

1843. !WENCESLAU DE OLIVEIRA BELO. Nomeado em 9 de 
junho de 18'13; posse em 15 ele julho do mesmo ano Exonerado em 
outubro do mesmo ano. Em Mensagem alegou que ºseu governo foi 
·•atribulado" mas não fez indicação desse motivo 

(Conti n úa 111. 1noxlmo nume1·0) 

•• 



,. 
O INSTITUTO HISTORICO E SUAS 

ATIVIDA DES 

(PR1NCIPAJS FATPS E OCORRENC1AS DO BltNIO 1943-1945) 

O INSTITUTO 

1) - Realisou uma sessão mágna. comemoraUva da data de sua 
fundação e qne \em b1·a tarnbem o fusilamento do martir espírito-.santense 
Domingos José .l\fartins seu Patrôno sessão em que tomou pósse a Di­
retoria pa.ra o biênio Í943- l!l'\5 ( l~ de junho); 

2) - - Congratulou-se com o Governo do Estado pela vinda a e.sta 
Capital do Dr. Paulo Barreto, do" Serviço do Patrimônio Hístóríco.Arti.stico 
Nacional, para dar inicio á reconstituição dos Templos de Santa-Luzia, 
nesta Capital e Matr iz de Nova..Almeida, determinando que a Casa pela 
sna Comissão de Arqueologia prestassse toda assístencia a aquele ' cien -
tista, (17 de J unho); ' 

3) - Estabeleceu sessões ordinárias semanais para sua Diretoria, 
( 1 7 de Junho~ ; 

4) - Recebeu do Major João Punaro Bley, ex- Interventor Federal 
no J;)stado, por intermédio do sócio Dr. Mário Freire, precioso documen­
to bistóríco encontrado nos arc11.1ivo8 da Companhia V:i.le do Rio Doce, 
em o q11al antigos comerciantes desta Capital pediam ao Imperador 
Pedro II a construção de uma estrada de ferro que cortasse aquele Vale, 
( 1." de Julho); 

5) - Estabeleceu permuta de Ji:vros e obras em duplicata com a 
Bibliotéca Pública do Estado, (l." de Julho); · 

· 6) - Aceitou como sócio efetivo o Dr. Augusto de Aguiar Salles 
grande estudioso do nosso passado, (1 de Julbo); 

7) Congratulou-se com o Prefeito da Cidade de Cachoeiro de 
Itnpemirim, pela maneira brilhante porque comemorou o dia 29 de J unho, 
o ·'Dia de Cachoeiro", (1.0 de Julho); 
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8) - Homenageou a memória do Floriano Peixoto pela passagem 
de mais um anive rsário de sua morte. ( 1 de Julho); 

!l) - Comemorou a dàta bahiana de 2 de .J11lho, congratulando-se 
com o seu coléga da Bahia, (1 de Julho); 

l O) - Congratulou-se com o Consul dos Estados Unidos nesta Ca­
pital, pela passagem do dia 4 de Jnlho, dia da Independencia daquele 
Paiz amigo, (1 de Julho); 

11) - Preparou o programa para a comemoração da passagem do 
Centenário do sêlo-postal, propondo a realisação de u:na exposição fila_ 
télica na Cidade, ( 1 de Julho) ; 

12) - Congratulou-se com o Departamento Municipal de Estatís­
tica desta Capital pelo êxito da 1. • Exposição do Livro Capichaba e com 
a Associação de Imprensa pelos magníficos resultados da 1.• Exposição 
d·e J ornais, (1. 0 de J ulho); 

13) - Congratulou-se com o Governo do Estado · pelo inicio dos 
trabalh os da reconstituição dos nossos monumento~ históricos, (22 de 
Agosto); 

14) - Recebeu do Sr Interventor Federal a oférta de uru artístico 
Album do Rio Grande do 'sul, ricamente ilustrado, intitulado "Imageu1 
·da ter1·a gnucha", (4 de Outubro); 

15) - Rece!Jeu do l'residente da Casa excelente publicacão sobre 
José Bonidácio - (4 de Outubro); 

16) - Lembrou a efeméride que recorda a criação da Comarca· de 
·Vitória em 174~. (4 de Outubro); 

1 7) - Estudou o plano para a elaboração da História do Espíri to 
Santo, (4 de Outubro); 

18) - Patrccinon uma conferencia da naturalista capichaba D. 
María Stélla Novais que desenvolveu o têma "Botanica e Follc- lore JUl terra 
capicbaba", (1." de Novembro); 

19) - Comemorou. com uma sessão especial, a passagem do aili­
versál'io natalício de D Pedro II, empossando-se. na ocasião o novo sócio 
efetivo dr. Augusto dé Aguiar Sallcs, cujo discurso versou' sobre a efe­
méride (2 de Dezembro); 

20) - Incumbiu o Secretário Geral da Casa de elaborar o p lano 
definitivo para a História do Espírito. Santo, (21 de Dezembro); 

21) - Recebeu congratulações da "Sociedade Brasileira de Folk­
Jore" por ter promovido uma conferencia sobre o 'Folk-lore espirito-san_ 
tense, ( 21 de Oezein bro) : · 

22) - Recebeu do Sr . Interventor Federal do Estado a. oférta de 
um arUstico bronze, representa:-nd~ uma "Lélia purptu·ata" i prêmio con-
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rerido ao Est11do do Es1>frito-Santo na 2.' .l!lx1>01-1lçl\o Nacional de 01·­
quideas rounld11 no Rio ele- .Janeiro, ( 7 tle F everei1•0); 

23} - Recebeu do mesmo 1:;1·. Interventor Federal, para o seu ar­
quJvo de prerlosidades, a oférta de uma Yélha e~parla qne petenceu 
ao Tenente da antiga Guuda-naclonal - Rafaél Bltencoun - oferecida 
a S. Excla. por D. Carolina Illtencourt, filha daquele oficial, ( 7 de 
Fevereiro) ; 

24) - Comemorou o centenário do "Cerco do Lapa" com unicando 
a homenagem no Sr.- Ministro da Guerra e ao lni:;tituto Histórico do 
Paraná., ( 7 de t;·evereiro) ; 

25) - Aprovou o plano detlnit.ivo a que déve obedecer a elabora. 
çã.o da História do Esplrito-Santo, <7 de Fevereh·o1; 

26) - Homenagem il memória dos ilustre brasileiros Bernardo 
Horta Padre Antunes de Siqueira, Basílio DaPmon Joaquim Gomes ele 
Souza' e Humberto de Campos. (7 de Fevereiro); ' 

27) - Orlou a ·'Galería Major Bley" por proposta do sócio Má1·io 
F1·eire. na qual deverão figurar todos os vélllos mapat; e plantns do Es­
tado, oferecidos no lllstituto por aquele asljociado: 

28) - Homenagem a memória do notavel esplrito-sanlense dr. 
Amáro Ferreira Né\•e5 Armond. f11lecldo no conente ano de 1944 ( 20 de 
Março); 

29) - neceheu cio Sr. fnlerventor Federal n ot'et'ta de uma pre­
ciósa coleção de sélos postali;t da Polônia. em quadro9 que lhe presen­
teára o embaixador daquele Puiz amigo. · (20 ele ~rarçol; 

30 - Congratulou-se com o Governo do Estado pela resolução do 
fr.ser reeditai', pela Imprensa Estadoal, as oliraq dos nossos maiores es­
critores falecidos, (20 de j\larço): 

31) - Designou uma ComiRsil.o {l.e sócioF! t>:lrn visitar ªs obrus de 
reconstrução dos nossos monumentos histórico8 e sobretudo o vólho 
templo de Nova-Almeida que estão Rendo levadas n efeito pelo serviço 
do Patrh11ôt1to Artistice N'aclonal, ( 20 de l\lar~o): 

32) - Editou o décimo.quinto \•olume da sun Revista no qual 
fez juntai· umn complét.a reRPnhn de loda a matéria con.qtante do" nua. 
torse núme1·os nnterlores: 

:rn l Prm1to11 ho111enngem especial A mom61·ia do ilustrado espl· 
rilo-sa11tense Der.. Celso Calnion Nogueira da Carna, ex-presidente e 
orador oflciul da Casa por ocllSlí\o de seu desu.pnreclmento, ocorrido em 
13 de Abril. (8 de l\iaio); 

3-0 - Elegeu para sócia ereth•n da Casa a educadora e na~urollsl!l. 
capichaba Prol. D. Maria Stélla de Novais, (5 de Junl10) ; 

35) - Comemorou condignamente, com uma 11essílo especial e um11 
romaria olvicu ao seu monumento, nesta Capltnl, o dia 12 de Junhe; 
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que a.ssinála o fus ilamento fio martir espiri to-santense Domingos Martins 
um dos chéfes da R~volução de 18 17 , 11 2 ele J.u·nho ) ; 

36 - Estudou o senÇlclo da pahivra " capichaba" e pesc1uisou o ver­
dadeiro Ioga!' de nascimento de Arnrigbcia no Estado. (!l de .Julho) ; 

3 7) - Agradeeeu a homenagem que lhe prestou o Governo do E s­
tado escolhendo pois de seus sócios (Drs . E uripedes Queiróz do Vale e 
Clcero Morais ) para representarem o Estado no X .Congrésso de Geografia 
reunido na Capital da República nos dias 7 a 16 de Setembro (1944 ) 
(J_ de Agosto ) ; 

as) - Pesquizou a ve1·dadeira data da instalação da Santa Casa de 
Misericoi·dia des ta Capitlll , uma. das mais antigas do Brasil cujo qnatrf­
centenárlo deverá ocorrer no próximo ano (1945 ) , (7 de Agosto); 

3 9) _ Prestou especial homen agem á memoria do jurisconsulto 
bras ileiro Clovis Bevilacqua recen temente falecido na Catiital do País 
(7 de Agosto); ' 

40 ) - Aprovou o Rela tório do Secretário Geral (Eurípedes Queil•óz 
do Valle) referente ás suas ativida!les no X Congrésso Braspeiro de 
Geogratfa, como re pre.sentante do Estado e do lnstlt11to (3 de Outubro); 

41 ) - Agl'adeoe11 ao Departa mento Municipal de Esta tistica a 
oférta de nm grande e artist ico ma.pa do Municí.pio- de Vitória, (3 de 
Out ubro ); 

4 2) - Pres tou uma. homenagem especial ao ven erando Pres idente 
honorário da Casa - Dr. Antonio Fl'ancisco de A thayde - pela passa_ 
gem de mais um aniversário natalício, (3 de Outubro) ; 

43 ) - Comemorou resth•nmente, a passagem de mais um aniver­
sário de nossa Ind~pendencia politica , realisando tuna sessão especial e 
so lêne ( 7 de Setembro) ; 

44 ) - F ez publicar uma edição especial de seus Es tatutos aos quais 
anexou uma lis ta completa de sócios, qut1·a de Diretorias e uma resenha 
a lrabética de toda a matéria publicada nos 14 volumes da sua Revista; 

4 5) - Fez editar o prese_iite· número (déeimo-se:xto ) de .sua Re-
vista • 



R~:.gjstro GeraÍ O~~mastico d<?_s Socios do lns­

!!tuto H~~tórico e Geógráf~o c;!<?_Espl!_ito ~nt~ 
l~Fl'JTIVOS 

A) - Adelt'o Monjardiru - Adolfo Fernandes de Olh"elra _ Afon­
so Schwab - Alceu ~1oreira Pinto Alexo - Alm!r dos Santos Gonçal­
ves - Alouso Fernandes de Oliveira - Américo Poli Monjardim -
Américo ltlbeiro Coêlho - Américo Vespllclo Ribeiro de Olfrélrn -
Antonio Francisco de Athayde - Arlstõbulo Barbosa Leão _ Arnulfo 
l\latos - Arthttr Louren~o de Araujo Primo - Augu1no Aronso F.lotelho 
- Augusto Emlllo Estelltn Lins - Augusto de Aguiar Salles - A urino 
Quintais. 

B) Beresfonl ~lartlns ~1orelra. 
C) - Carlos Nicoletti Madeira - Carlo8 Montefro Lin<!enherg -

Carlos ~flranda Cunha - Ceclllano Abél de Almeida - Célso Calmon 
Nogueira da Gama - Clcero :\'forais - Cristiano Ferreira Fraga. 

DJ - Darcy Martins de Mattos - Dario Araujo 
E) - Eduardo de Andrade e Silvo. - fiJur!pedes · Quelróz ao Valle. 
F) - Fernando Duarte Rabello - Fernando de Abreu - Fran­

cisco Clím.uco Feu Roza - FranC'isco Eugênio d~ Allsis - Francisco 
Generoso da Fonseca. 

H) - Heráclito ;\maneio Pereira. 
J) - Jair Etienne DP..ssaune - João Bastos Bernardo Vieira -

João Manoel de Carvalho - João Milton V1wejiio - Jones dos Santos 
· Neves - .fosé de Barros Wa11derley - José Sette - Joslas Batista Mar­

t1111:1 Soares - J nvenat Francl8co Pereira Ramos. 
L) - Luiz Claudlo de Freitas. Hoza - t,ui?. Scortegagna (JJ.) -

Luiz Mallieck. 
'.\r) - J\lanoel :\lareira Cama.rgo - Manoel LopPs Pimenta - Ma_ 

noel X. Pais Barreto !''ilho - '.\1arconde>1 Alves de Souza Jimlor -
Mário Al'iRtldes Freire - Mn.rlo Senanc - Moysés de Medeiros Acioly. 

N) - Nelson Abel de Almeida. 
0) - Olyntho Couto de AguilTe - Oswald Cruz Guimarães 
P) - Placldino P&SSOS. 

'r) - Theomo Costc1. 
V) - Vicente da Silva Lourell'O. 
W) - Wlademiro da Silva Santos. 

CORRl!:SPONDENTEJS 

A) Abnel' Monrão - Abílio •ro.,tes Maltn - Afonso CJoneia Lyrlo 
Afonso de Escraguolle Taunnr - Agenor de Roure - Agustln Ven-
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turini - Alarico de F1·eitas - A 1 berto Couto Fernandes - Alc!d.es 
Célso Ramos Jubê - Alcino Guanaba.ra Filho - Arnilcar Salgado dos 
Santos - Anihal Falcão Lima - Antouio Alvares Lôbo - Antonio 
Batista Pereira - Antonio Carlos S imoens da Silva _ Antonio Néves 
de Mélo - Armando de Mattos - Aristeu Borges de Aguiar - Aristeu 
Portugal Né\'es - Armando Manoe l de Lemos de Mattos - Arnaldo 
Medeira5 da Fonseca - Atilio Vicacqua - Augus to Barata. 

B) - Benjam im Arcoverde de Albuquerque Cavalcanli - Bene­
dito Alves de Souza (D) . - Bernal'dino José de Souza - Bruno Lôbo. 

C - Camilo Loureiro Bento . f únior - Candido l'lai·iano da Silva 
Rondou - Carlos Delgado de Carvalho - Carlos Mesquita - Carlos 
Xaviér Pais Barreto - Célso Elpidio da Roza Bonfim - Claudionor 
Ribeiro - Cor io lano de Medeiros. 

E) - Biias Tcmazzi Podestá - b: lp.ídio Pimentel -· Emanuêl (Mii­
nuel ) Gomes de Olh•eira (D ) - Epitanio da Fonseca Dória Menezes 
- Eugênio Néves Cunha - ·Eusébio Neri Alves de Souza. 

F) - Flávio Marojá - Florentino Avidos - Francisco Gonçalves 
- Francisco J osé de Olhreira. Viana. 

G) - Gago Coutinho - Celm fres Reis - Guilherme Martinez 
Auler. 

H ) - Heitor Muni:.: - Helvécio Gomes de Oliveira (D.') - H~n­
r ique Augusto 'Wanderley - Henrique Boiteux - Henrique Novais 
Herculano As,suçâo - Rercules Penna - !Jermêto Pere ira J...írha -
Honório de Souza Silvestre 

J') - Jair Tovar - J . J. Bernardes Sobrinho - João Candido 
Maia - João Luiz Bai:;tos Vai·éla - Joã,o Maia - .João Batista. de .Melo 
e Souza - Jorge Bah lis _ .rorge Bortclasso Stélf1 - J osé Antonio Lopes 
Ribefl·o - José Bernardino Alves J únior - José Bu'eno de Oliveira 
Azevedo F ilho - José Coêlho dê Almeida Cousln - .José Fontes Cas­
télo Branco - José de Freitas Bastos - José Pacheco Dantas _; Julio 
Afranio Peixoto. · 

L ) - Lardê de Ventnrino - Leopoldo Bettiol - Levlno Fa.nz'eres 
--' Lin<:oln de Can 'albo Caldas - LindoJro Xaviér - Lucas Alexandre 
Boiteux - Lnfa Pedr o Barbosa. - 1_,uiz P'raga - Luiz de ll're itas Cas­
t ro - Luiz Serafim Derenzi 

M) - Manoel dos Sanios N~'·es _ Manoel Monjardim - Marci­
lío Teixeira. de Lacerda - Mário Houchardet -'--- Mário C. do Rego 
l\llonteiro - Mãrio de Sanctis - Mário Vasconcélos de Veiga Cabral 
- Martins de Oliveira - Meroveu Cardoso Junior - Mirabeau da Rocha 
Pimentel 

N) .:_ Nelson Coêlho de Senna - Nicolau Duarte Silva - Nilo de 
Freitas Bruzzi · 

0 ) - O~aldo Albuquerque - Osvaldo Coêlho de Oliveira - Os_ 
valdo Poggi de Figueiredo - Otávio José de Mendonça . 

P ) - Paulo Américo de Argollo Silvado - Ped1·0 Célso - Pedro 
F ontes - Pedro Gastão ele Orlean5 e Braganca. . 

S) - Sebastião Barrozo Nunes - Seze[redo Garcia ·de Rezende 
- Silvio Fróis de Abreu . · 

T ) - Tancredo de Barros Paiva - 'l'eofilo Feu de Carvalho 
Theo-Filho (Teotonio de Lacerda Preire Filho) - Thlers F lenring 
Tristão de Araripe . 

U) Ubaldo Ramalhete Maia - Ulysses l\'lenegal. 
V) - Vlrgillo A, Correia Filho. _, 
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W ) - Walle1· de Morais Si<J11eira - Walter Sócrates do Nas!'lmen­
to - Walter Speldlnl(e - Weakers Sócrates do Nascimento 

FALECIDOS 

A.) - Adhemar Grl.ió - Adhemar Pinto de .\ranjo - Adoll'o Fra­
ga - Adolfo ~Iárlo de Oliveira - Afonso Célso de Assis Figueiredo -
Afonso Ch\l\dio de Freilas Jtoza - Alzlro Vlan:i ·- Amnnclo Plnlo Pe­
reira - A.nésio Augusto de Carrnlbo Serrano - Antonio Aunõn Sler 
i·a - Ai1tonio Araujo Aguiar - Antonio Ferreira Coêlho - Antonio 
Gomes AguiJtt - Antonio Martins de Azevedo Pimentel - A.rabélo 
Lellis Horta - Argeu .Monjardlm - A1·istfdes Brasiliano de BarcélÍos 
Freire - Aris tóteles da Slh·a Santos - Arqulmlmo :'\tartins de Mattos 
- Arth u1· Antunes Barbosa .Brandão . 

B ) - Benjamim F. Ramiz Galvão - J3ernarclh10 ele Souza J11lon­
telro 

C) - Candido Cos ta Cardoso Castélo - Clóvls Bevilâqu11 - Cristiano 
Vieira de Andrade - Cyrillo Tovar Filho. 

D) - Deocleclnno Nunes de Oliveira 
E) - Elpfdlo llõa-Morte - Elys lo de. Carvalllo - Eurico Borges 

de Aguiar . 
F ) - Francisco de Carvalho Lima Júnior - F rancisco de Paula 

Mendes Wanderley - Francisco Rodrigues da l.<'1·aga I~oureit·o - Fran. 
<:Isco da Sllva Rufino - Francisco Martms dos Santos. 

G) GuJlbeme Studart - Gus tavo Hasselmann 
R ) - Henrique Coêlbo Néto - Henrique O'Reilly de Souza. 
J ) - João Clandlo Carneiro Camt)êlo - João Ag11irre - . João 

Alcides Bezena Cavalcanti - João Lordelo cios Santos Souza - João 
Pandiá Calogeras - João Barbosa Rodrigues Jlinlor - João Bn.tlsta 
Correia Ne1·y (D .) Joã.o Calmon Adne t - Jonas Meira Be-.t.erra Monte­
negro - Jouatbas Archãnjo da Silveira Serrano - José Artbur Doiteux 

_ José Dias da Cunha - José Maria Moreira Guimarães - Josó Tavá-
1·es Bastos - José Xavier Corvalho de Mendonça 

L ) - LeYino de Holanda Chacon - Loren ·i\fnl'Íon Reno - Lou­
renço de :\forais Fre1La6 Barbosa - Luiz Adolfo Tbiers \"eloso - Luiz 
Joutíroy. 

i\1) - Manoel ele Olivelm "Lima - Manoel Bonfim - Mário Im­
perial - l\ioa.c)·r Monteiro Avidos. 

:-1) - :-lino A maneio Pereira. 
0 ) Oscar Farias Santos - Otávio Al,•ei:; de Arnnjo Osvaldo 

.Monteiro. 
R ) - .Raymundo Tllomé Bezerra - Rocha Pomuo. 
S ) - Solidõnlo Atlco Leite - Sá \iana - Sebas tião P de Si\ 

Sotto-i\layor - Sacadura Cabral . 
T ) - Targino Néves - Teofllo Paulino da Silvelro - 'l'llcocloro 

Sampaio - Tristão de Alencar A1·at111e . 
W ) - Wlademiro Fra<'le.i110 da S1lvelra - Vicentf: do Rego Themudo 

Les;sa.. 

S11oretatià Ce1·nl do lnstitltto .His tórico, De:icmb1·0 de 19 H . 

El"RJPEDES Q{;EJRôZ DO YALL'.G 

Secretário qetal 

e'~ 

f 
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